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A presente pe squ í sa intenta proceder a

das relações dialéticas das práticas de educação,

uma análise

R E S U M O

na escola rural, considerando o que revelam seus
e finalidades, buscando verificar em que medida estão

para desvendar as relações sociais de produção do
buscando elementos para repensar formas alternativas
para o meio rural, a partir do saber gerado pela

velada" da classe camponesa.

que têm lugar

pressupostos
contribuindo

,.
campones e
de educação
"resistência

,
Para proceder tal estudo, fez-se necessario mergulhar

no cotidiano da escola rural, verificar que saber está sendo
trabalhado nas práticas pedagógicas realizadas na escola rural,
analisar a práxis e o papel da professora rural, responsável
pela transmissão do saber domesticador ou alternativo em elaboração
e detectar como se constrói o saber alternativo, fruto da
resistência do camponês e sua articulação com o saber escolar.

Estudamos as escolas rurais do assentamento Alvaçã-
Goiabeiras, situado no muní.c Lp í o de Sant aria . do Acaraú Ceará.

Conhecendo a sua história, a vida da comunidade escolar, a história
de vida e de trabalho das professoras, o cotidiano, as dificuldades

enfrentadas, os avanços com vistas a construção do projeto de

escola para as crianças do imóvel.

Na reflexão realizada sobre a educação escolar no meio

rural, a escola tem um papel fundamental, na luta dos assentados.
Ela é responsável pela sistematização e difusão do saber.



ABSTRACT

The present research aims to carry out an analysis
f the dialectic relationships in the education practice which

~akes place in the rural school~, considering what their
presuppositions and purposes reveal, trying to verify to what
extent they are contributing to unveil the social relationships of
-he peasant's production. It also seeks elements to rethink
alternative forms of education in the rural area with the wisdom
generated by the "veiled resistance" of the peasantry.

In order to carry out such a study it is necessary
o dive into the day-to-day life of a rural school in search of
erifying what knowledge is being used in the pedagogical practices

of the rural schools. It is also necessary to analyze the praxis
and the role of the rural teachers who are responsible for the
transmission of the domesticated or alternative knowledge in
progress and to detect how to build an alternative knowledge,
which originates from the peasant's resistance, and its
articulation with the school knowledge.

Studying the rural school of the Alvaça-Goiabeira
community, located in the municipality of Santana do Acaraú, Ceará;
the history, the life of the community, the teachers' life and
work stories,the difficulties faced,the advances, the construction
of a school project for the local children were revealed.

On a reflection based on the school education in
the rural environment it can be said that the school plays a
fundamental role in the struggle of the community.lt is responsible
for the systematization and diffusion of the knowledge.



es qui sont en train

n produit ces nouvelles

~es scientifiques que les

~onnaissances pratiques.

d'être élaborées; et détecter comment

R E S U M E

Cette recherche a pour but d' analyser les différentes
pratiques pedagog í ques appliquées dans les écoles rurales.
::...'étude prend en considération leurs . pr-e auppo s í, tions et leurs

:'inali tés et cherche à verifier dans que11e mesure ces pratiques
pédagogiques dévoi1ent 1es re1ations socia1es de production
es paysans. Elle vise éga1ement une réflexion sur des pedagogí.e s

,
nouveLl.e s dans le milieu rural a partir du savoir gere par

~ne resistance inconsciente des paysans.

Pour procéder à une te1le étude, i1 a fa1lu s ' infi1 trer
ans Le quotidien des écoles pour connaitre Les savoirs enseignes

à travers 1es pratiques pédagogiques, pour ana1yser 1a pratique
et 1e rô1e de l'institutrice que est 1a responsab1e de 1a transmis
sion des connaissances superficie11es et des nouvel1es connaissan

connaissances, conséquence des connaissan
paysans acquí.e r-ent à l' éco1e et leurs

Nous avons visi té les écoles de 1a communaté A1vaçã-
:}oiabeiras si tuée á Santana do Acaraú - Ceará. Nous a ons étudié

son histoire, la vie de la communauté scolaire y compris les

~nstitutrices? le quotidien, les

:--rogres de l' élaboration du projet

~e cette communauté.

difficultés, ainsi que les

d' une école pour les enfants

A partir de cette réf1exion, nous pouvons conc1ure
- e l'éco1e a um rôle fondamenta1 dans 1a lutte des paysans.~
-:- le est responsab1e de 1a systématisation et de la diffusion

savoir.



ZUSAMMENFASSUNG

Die vorliegende Untersuchung will zu einer Analyse
er dialektischen Beziehungen erziehungswissenschaftlicher

Praktiken gelangen, welche in Schulen auf dem Lande angewendet
erden.Dabei muB auf deren Voraussetzungen und Zielrichtungen

eingegangen weden, um klarstellen zu kônnen, in welchem AusmaB sie
azu beitragen, soziale Verhãltnisse im Produktionsbereich der
andbevôlkerung offenzulegen, und um Mittel zu finden, auf deren

Grundlage alternative Erziehunsformen für den lãndlichen Sektor
neu überdacht werden kônnen. Ausgangspunkt hierbei ist das durch
den verdeckten Widerstand der Landbevôlkerung entwickelte Wissen.

Um zu einer solchen Studie zu gelangen, ist es
otwendig,in den Alltagsbereich der lãndlichen Schulen einzudringen.

Es muB geklãrt werden, welches Wissen in den in diesen Schulen
angwandten pãdagogischen praktiken verarbeitet wird. AuBerdem muB
die praxis und die Rolle der Lehrerin auf dem Land analysiert
werden, die für die 6bermittlung des vor Ort bestehenden oder in
Ausarbeitung befindlichen alternativen Wissens verantwortlich isto
Schlie8lich muB klargestellt werden, wie man alternatives Wissen
aufbaut, das aIs Ergebnis der Verbindung lãndlichen Widerstands
nd seiner Artikulation mit schulischem Wissen verstanden werden
uB.

Wir untersuchen die lãndlichen Schulen in der
Gemeinde Alvaça-Goiabeiras im Bezirk Santana do Acaraú-Ceará.
Bekannt sind deren Geschichte, das Leben der Schulgemeinde, Lebens
und Arbeitshintergrund der' Lenirer'i'nne'n.,".AlItag, vorhandene
Schwierigkeiten sowie die Fortschritte bei der Ausarbeitung eines
Schulprojekts für die kinder der Gemeinde.

Aus den erarbeiteten 6berlegungen über schulische
Ausbildung in lãndlichen Gegenden geht hervor, daB die Schule eine
grundlegende Rolle im Kampf der Gemeinde spielt. Sie ist für
die Systematisierung und Verbreitung von Wissen verantwortlich.
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=.·':'RODOÇÃO

Apresentando o Tema

" Estar.1osentre aqueles que acreditam que
a educação esoo Lan para o .povo é- possível
e necessária."
(Arroyo, 1987) (2)

E acreditando nesta afirmação que tivemos a pretensão de
abordar a questão da escola rural.

Parte integrante da Pesquisa Educação e Hegemonia: o traba
::0 e as práticas sócio-educativas no campo - UFC, o estudo ora
::..resentado I sob o título liAescola rural e a questão do saber: do
5~ er universal ao saber construído pelo homem do campo", tem pois
_ .o temática central, o saber escolar.

Não sendo pensad~ separadamente, a temática é estudada e
___ocada- dentro da realidade do camponês assentado, em área de Refor

~a Agrária e busca conhecer e refletir, sobre a escola rural.

Tomamos como caso a escola rural do Assentamento Alvaçã-

No nosso estudo) buscamos ,primeiramente) introduzir o tem~
:~vantando o problema a ser investigado, no caso o fenômeno escola~
5eguido • dos procedimentos teóricos - metodológicos utilizados na
~esquisa e a área investigada.

- -abeiras situado no Município de Santana do Acaraú no Estado do
:eará.

No segundo momento/abordamos a organização sócio-econômica
olítica do assentamento, onde fazemos um breve histórico da his.

~'ria da fazenda, sua organização e a caracterização da área.
No terceiro instante,introduzimos o eixo do estudo "A esco

_~ rural e a questão do saber: o saber universal", refletindo ini
~a mente sobre a educação rural do campesinato, a escola rural de

~_,açã-Goiabeiras, o cotidiano, seus avanços e recuos, a professora
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do assentamento e as reflexões dos assentados sobre a esco a real e
possível.

No quarto momento,acreditando na escola possíve para o
trabalhador e o seu pr~jeto de escola, buscamos compreender como se
dá a construção desse projeto a partirda realidade vivida, levando
em conta o saber social construído a partir da vida e da luta des
ses sujeitos.

A escola rural e a questão do saber: o saber construído p~
10 homem do campo, tem a pretensão de afirmar que a escola é difus~
ra e sistematizadora do saber, seja ele científico ou social.

Parte de um projeto maior, esta reflexão é o resultado de
valiosas discussões mantidas na sala de pesquisa, nos corredores da
Faculdade, na sala de estudo} na cantina, nos nossos encontros infor
mais, pelo grupo de pesquisa.

Nesse trabalho estão contidas afirmações e questionamentos
de muitos que acred~tam no projeto de sociedade onde o trabalhador
tenha arantidosseus direitos e participe ativamente da sua constru

"
ção.

Entre eles destacamos: Verônica,Nohemy, Teresinha, Maria,
Ilzeni, Silene, Neuma, Mariana, Genylúcia, Si~vana, Eugênia,S11via,
Jacques, Emmanoel, João Cleudo, Casemiro, William.

Espero contribuir para a discussão do papel da escola) no
cotidiano de vida e trabalho dos camponeses assentados de Alvaçã-
Goiabeiras.

1.2 O Problema

Compreendendo a educação como um fenômeno social-históri

cO,na medida em que encontra-se intimamente ligada com a produção,

a reprodução e a transformação social - fatos fundamentais que con~
tituem o cerne da sociedade (DAM}\5.CEN9·, 1990) ~16.~Buscaremo s estudar

o fenômeno educacional,tendo como pano-de-fundo a educação no meio

rural brasileiro, nordestino, especificamente o meio rural cearen
se, tendo em alt,o relevo a escola rural.
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A preocupação com a educação no meio rural se levanta a,
Jartir da compree~são de que o camponês inserido no contexto social

' ..
e econômico de uma sociedadeclªssista~ onde o capitalismo se expa~

e e se afirma,é violentamente antagonizado pelo capital,expropri~

do da terra, expropriado do trabalho e do seu saber. Como isso acon
ece?

No que concerne a expansão capitalista no campo, a tendên

_la geral consiste na expropriação,por parte do camponês,datenr~~

~a sua produção, chegando até ao nível da expropriação do saber so

2'al, gestado no cotidiano do trabalho, da vida, da luta, da org~
. -:'.zaçao, da resistência do .c amporiê s .à situaç ão de opre~
-sao em que vive.

Para o crescimento do capitalismo,a lei básica é a expa~

=ão dirigida para a expropriação e controle de todos os ramos e se

~ res da produção por uma minoria acumuladora de riquezas.

"O Processo de Expropriaç-ão se encontra---

no cerne da lógica expansionista do ca
pital." (MARX, 1975) (49)

Com a expansão do capitalismo no campo; ,da questão da pr~

riedade da terra .a situação de vida e de trab~lho do -campones

~ cada vez mais gritante, devido à redução do número de estabeleci
--entos em terras arrendadas e à substituição da lavoura pela pecu~

_=-a.
Esta situação tem provocado a expulsão de grande numero

~e traba~hadores do campo ,que se dirigem para as cidades, à proc~

ra de emprego. Também,a situação está levando à transformação dos

~e uenos proprietários e posseiros em assalariados.

A cada dia,em conseqtiência da expulsão do homem do campo,

=resce o número de conflitos no meio rural,tendo como fator princi
_ - a posse da terra .Corro Çii~_ê.obr~.(.1983>..~5~este.sc~f1;i.to_s,são marca
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dos pe a lIintensa concentração fundiária registrada nos ,últimos

anos nas mãos dos grandes proprietários ou de empresas agrícolas.1I

Es~e quadro mostra com clareza a real situação da vida

do homem rural brasileiro.

Frente a esta realidade,a postura do campesinato não tem

sido Qe passividade, ao contrário, várias formas de r.esistência e

de luta vêm sendo postas em prática.

As sim, -conforme salienta Damasceno (1989) <,lffAomeio rural

brasileiro, ações de resistência acontecem tendo como base três

questões fundamentais:

- Luta contra a expropriação da produção camponesa, cujas

reivindicações passam por uma política agrícola que garanta pr.eço
justo ao produto do seu trabalho e que gararrta a nao sujeição do

camponês, causado pelo seu estado de endividamento permanente.
- Luta contra a expropriação da terra, constituída como a

mais importante frente do movimento social no campo brasileiro ho

je. Aparecendo como a maior dificuldade que assola o campesinato

nordestino.

- Luta contra a expropriação do trabalho ,tratando-se _aqu~\

do caso dos assalariados, do campo que revelam a 'fase da,__questão

agrária fruto da expansão industrial no campo.

No caso dos assalariados do campo, as lutas têm como móvel

as contradições embutidas na exploração do seu trabalho. Nesse sen

-ido, não tem sido diretamente contra a expropriação e a ex

lusão que lutam os assalariados, mas contra as formas e o caráter

2e sua integração na estrutura e no processo de produção capitali~
-::a.

são estes, pois, os caminhos que a classe trabalhadora e~

20ntra na perspectiva de reverter a situação de opressão,de submis

são e de expropriação hoje imperante no campo.

Reconhece-se assim, um movimento social em marcha, gesta~
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~o uma pedagogia, um saber social fruto da prática politico~organi
zativa do campesinato.

Chamamos de saber social, o saber forjado no cotidiano de
_uta do trabalhador, nas suas relações de produção, na sua resis
-;;ência"velada" à permanência na terra e na sua luta pela não su
-eiçao às péssimas condições de trabalho, seja ele assalariado, me
eiro, parceiros, etc.

- .."Um saber social nao e gestado no vazio,
dá~se nas relações concretas de traba
lho assalariado, onde a privaçao e as
injustiças constituem a experiência p~
dagógica mais forte da vida cotidiana,
determinada que é fundamental pelas re
lações do trabalho." (NORONHA,1986)(55)

Um saber social entendido por GRZIBOWSKI (1987)(34) como
conjunto de conhecimentos e habilidades, valores e virtudes que

=ão produzidos pelas classes, em uma situação histórica dada de
-açoes, para dar conta de seus interesses.

Um saber que servirá como instrumento de luta do camponês
ão exploração, não expropriação.

Este saber, construido na luta, assemelha~se ao projeto
~= agógico marxista, quando utilizado como instrumento, fruto da

_sistência do camponês _ pedagogia da resistência, onde, conforme
~z Marx (1975}(49), a relação do trabalho produtivo e educação
_ .stitui o germe da verdadeira educação que visa contribuir para
_ s peração dialética da divisão social do trabalho.

A educação gestada neste cotidiano de resistência, enten
o como processo determinado de aprendizado passa a ser a respon
eL pela gestação e apropriaçao de um saber construido .ma , luta
classe camponesa.

É através dela que, contraditoriamente, os movimentos ~S~

~ais n9 campo criam corpo. Surge um saber critico,nascido do ~bQm
=~ so, sistematizado ou não pela escola, até então a serviço da
_:asse dominante.

Entendendo~se aqui, que a educação se dá tanto na escola
cação formal ~ como no cotidiano de vida, trabalho e luta do

_;:-.esinato.



16

Compreendendo a educação formal articulada ã- educação do

~rabalho, da luta e da vida, inserida na produção social das dife

~entes classes e às suas organizações e ações coletivas, encontra

~os a escola rural.

Uma escola,reflexo da educação negada à classe .trabalha
::::ora, ,a _ s~pviço

/-
,da - _:classe dOQinante:,' Uma~ escola

~egada a grande maioria da população do meio rural.

Em conseqüência, o saber histórico, gestado através da

~Lividade político-organizativa e o saber científico são negados

ao camponês. Como?

É negado através da realidade a qual se encontra hoje a

=scola rural no Brasil, no Nordeste, com extrema precariedade de

= ncionamento, inserida nos princípios da escola pública, unitá

~~a - escola universal -, 'sua ,explicação, deve refletir a

~~nâmica das relações históricas do Estado e da Sociedade, disso

=~ada da realidade do homem rural, das suas condições de vida e

=2 trabalho, com um saber próprio-universal, onde as relações de

~~ber escondem por trás, relações de poder que geram dependência,

~2sligada da prática produtiva, não trabalhando as relações de

~~odução existentes no meio rural, professores expropriados do sa

_2r social e científico, como também de condições dignas de traba

::":.0 e salário.

Porém, mesmo diante desse quadro,a atitude -do campones

-_~o tem sido de passividade, de aceitação de propostas pedagógicas

=-Jostas pelo Estado.

Para o camponês, a escola é também uma das suas_princi
~ais bandeiras de:luta.

Uma bandeira que acredita que o saber escolar é um direi
de todo cidadão. Uma bandeira, para garantir a escola para os
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seus filhos, uma escola onde eles aprendam a "ser sabidos", uma es
cola que seja do trabalhador, que fale do trabalhador, da vida, da
ci~ncia e da luta."

-- ------:Uc-:m-a-e-s-c-ola~que. não a de hoj e, destituída-de tudo. Uma .es

cola destituída da ideologia anterior, mas provida de conteúdos
{28)científicos e de experu.encra de vida, conforme afirma Frigotto(1988) :

"Que a prática educativa escolar,enqua~

to prática social específica, que não é

da mesma natureza da prática social de

produção material da existência,relaci~

na-se com essa, não de forma imediata e

direta, mas de forma mediata. Sendo es

sas relações sociais, relações de elas
ses ... essa mediação é contraditória.

A contradição consiste no fato de que

não é a natureza da escola ser capitali~

ta, senão que por ser o modo de produção

social da existência dominantemente ca

pitalista, tende a mediar os interesses

do capital. Por não ser, então de natu

reza capitalista esta mediação pode ar

ticular os interesses da classe_ traba

lhadora.
Por isso, a luta pelo controle da esco

la é uma luta pelo acesso efetivo ao sa

ber elaborado - saber que e poder - his

toricamente "sistematizado e acumulado."
(FRIGOTTO, 1988) (28)

Uma escola que articule o saber social e o saber cientifi
_o, trazendo consigo o resultado de luta e da pressão das classes po

lares, pela participação dos direitos, dos beneficios socialmente
roduzidos e assegurados a todo cidadão.
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~, en~ão, aqul que este projeto de pesquisa cria .corpo.

erá pois, na perspectiva de detectar de que forma o projeto de es

20la-bandeira de luta do camponês; poderá se concretizar, é que fa

~emos uma viagem pela realidade da escola no melO ruralcearense,

~_tentando perceber as relações de poder existentes no cotidiano

camponês, nas suas relações de produção e suas articulações com

_ escola rural; perceber que saber está sendo trabalhado nas práti

=as pedagógicas realizadas na escola rural; analisar a - .praxls so

=~al e o papel da professora rural como intelectual orgânico, res

~ nsável pela transmissão do saber domesticador e/ou alternativo em

=:aboração; detectar de que forma se estrutura este saber alterna

~~vo, fruto da resistência e o papel da escola e da professora ne~

se processo e,analisar os conteúdos transmitidos na escola rural -

er universal - e a sua relação com o cotidiano do camponês, bu~

_~ do perceber de que forma, este, contribui para desvelar as rela

- es de poder e de dominação existentes nas relações sociais depr~
:.ção no campo.

Consideraremos come "objetivos cent r-a i s" desse estudo, a
~artir do Projeto de Pesquisa ~ o qual este está inserido:

- proceder uma an.iLi.se das relações d í aLét i.cas .ria s prátª=.

=as de educação que têm lugar no meio rural, considerando o que ._r~

=_am seus pressupostos e finalidades, buscando verificar em que m~

-- a estão contribuindo para desvendaras relações sociais de prod~

do 'Camponês;

- perceber como se dá a expropriação do saber e a elabora

do outro saber (contra-saber) na práxis do trabalho, da organi

=ação política e educativa;

Projeto de Educação e Hegemonia: O Trabalho e as Práticas Sócio-
Educativas no Campo ~ Depto de Estudos Especializados, FACED,UFC
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estudar a influência das visoes de mundo dos grupos
ominantes sobre as práticas educativas que se realizam nas

escolas, buscando elementos para repensar formas alternativas
e educação para o meio rural, a partir do saber gerado pela

:-esistência "velada" da classe camponesa; e

- apreender qual o significado da escola para as -popula
-çoes rurais.

- --- Esta- tentativa depesquisa e de esutdo se fez possível
porque acreditamos, corno Arroyo (1987) (2),que também poderá se
gestar uma escola e uma pedagogia a partir da resistência do homem
rural às condições de exploração e que a escola é, antes de tudo.
urna construção social que acumula urna história institucional e urna
istória social, permitindo assim que o campones, sujeito desse

processo, passe da condição de receptor para a de produtor de co
.hecimento .

.3 Procedimentos Teórico-Metodológicos

liA presente pesquisa tem como ponto de partida o
entendimento da educação como uma prática histórica e social,
onde a educação se liga diretamente às condições de existência,
à produção material e às concepções de mundo do grupo social
onde a mesma se realiza."*

r : ,O referencial teôrico-metodológico apresentado
referencial da Pesquisa "Educação e Hegemonia"
do está inserido.

-aqul e parte do
onde este estu

Tendo como eixo teórico a concepção dialética da história} -

ue trata das interrelações entre as instâncias infra e _supra. es

Lrutural de uma determinada sociedade, elegemos como categorias ma

cro ,_ para- _nortear .a. :-nOSqa , pesquisa, as~ categqrias. re

ações sociais, de produção, hegemonia e educação.
Entendendo as relações sociais de produção numa determina

a sociedade como algo dinâmico, onde o capital e a força de trab~

lho se-definem na própria relação dialética, pois o crescimento de



cada um desses pólos está na estrita dependência do outro, onde a

acumulação capitalista se dá em decorrência da extração da mais va

lia gerada pelo trabalhador que se reproduz na medida em .que se

submete ao capital.

A análise marxista demarca com clareza que nas relações

de trabalho de produção humanos - produzemSOClalS e os grupos nao

apenas; a vida material. Neste processo, gestam ao mesmo tempo for

mas próprias para pensar sua realidade, que se vincula às suas con

lçoes objetivas. Tal reconhecimento,realça a dialeticidade entre

a vida material e a consciência social.

r-eve-La que

dois

a estrutura de qualquer

niveis ou instâncias quesociedade está consti t.uida por

se articulam entre si, a infra-estrutura e a superestrutura.
Sendo a primeira, a combinação das
relações de produção e a segunda
~undamentais: o juridico-politico e o

forças produtivas e das
consta em duas instâncias
ideológico.

É - -nao saoimportante salientar que estes dois planos

ou seja, eles interagem dialeticamente.

quando aborda esta questão, salienta os
Gramsci

vinculos
estanqu(~~)
(1988 )

.••. .
rganlcos entre a infra-estrutura e a superestrutura da sociedade.

A articulação entre a infra-estrutura e superestrutura,

uma determinada formação social e num dado momento histórico
social, forma um bloco histórico, o qual é composto pelo conjunto

essas instâncias naquilo que elas têm, se mostrado, como um

conjunto complexo, contraditório e discordante, e que se reflete

.0 conjunto das relações sociais.

Em nivel de superestrutura, discutindo a questão do
'::stado, Gramsci (1987) (31.)., repensa as concepçoes monoi Iticas
:.esse Estado, mostrando que a direção poli tica e cultural numa
sociedade marcadamente contraditória, não é exercida de forma
- tal e absoluta pela classe que detém os meios de produção,

a vez que cotidianamente existe uma luta da classe trabalhadora,

plano reivindicatório, e principalmente na busca pela hegemonia.

20



A hegemonia-ãqu~ entendida é a busca da-direção politica
e cultural da sociedade concreta. É aqui, então, que o autor
acrescenta do estudo sobre a questão do estado, apresentando
sua concepçao ampliada' de estado, entendendo este como, um
conjunto complexo que reúne sociedade civil e sociedade politica.

sSim, o Estado se apresenta:
"Estado ,

e mais
seja,

a sociedade civil
a sociedade politica, ou
hegemonia encouraçada
(Gramsci, 1988)(32)

coerção."de

Compreendendo como sociedade civil o "conjunto de organ~~

os dito privados e correspondenteà função de hegemonia que o grupo

:::ominanteexerce sobre a sociedade" constitui a basee

20nteúdo ético da sociedade política, sendo responsável pela dire

;ão moral e intelectual do sistema social. Aqui,a hegemonia se dá

e é mantida,por instituições que a compõem e que procuram conscien

~izá-la,através do consenso alicerçado, na ideologia do grupo diri.

5ente. Entendendo também que existe uma resistência,por parte da

_lasse trabalhadora, na medida em que esta possue, concepçoes de

=undo, embora fragmentada.

A sociedade política é formada, sobretudo, pelo Estado,ao

~ al compete as funções de coerção e manutenção da ordem social,

~crescidas do domínio jurídico, tendo funções organizativas e coer

2itivas.
-visaoesta Estado,.. entende-seCompreendendo de

-- e no caso concret~ da sociedade brasileira, este, por nao ser mo- ,
~olítico, mas representante de interesses diferenciados que se en

=rentam, favorece a acumulação do capital, ao mesmo tempo que ass~

z.e,também ,o papel de legi timadores:,frent.ê,às classes"menos favoreci

:::'as".Através de suas políticas de acumulação, defende as demandas

:ócio~econômicas e políticas das classes dominantes e utilizando

21
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políticas de legitimação,defende algumas demandas das classes domi

~adas através de programas de cunho social." .(CHALOULT - 1983~14)
Dentro dessa compreensão de Estado, especificamente o Es

ado Brasileiro .é '.flue se procura entender as relações entre o esta

o e a educação efetivamente concretizada no meio r.ural nordestina,

Lendo-se clareza de que nesta região a exclusão do camponês da es

cola básica é uma dimensão da problemática mais ampla que reside
a negação da esoola para a classe-trabalhadora e, mais ainda, na

?rópria negação do trabalhador enquanto produtor do conhecimento

social.

RELAÇÃO TRABALHO-EDUCAÇÃO E A ESCOLA DO TRABALHADOR

Um dos pressupostos que norteiam o estudo das relações en
re trabalho e educação,consiste em reconhecer que a educação, em

seu sentido amplo, compõe,com outras práticas sociais,um campo di

.âmico - a sociedade civil. Dessa maneira,é impossivel negar que a

educação seja somente um instrumento a serviço da classe dominante,

OlS assim estarI~mos negando a dialeticidade dessas relações.

Nossa análise salienta o caráter contraditório e dialéti

~o da sociedade e da educação, procurando explicitar a contribui

~ão das práticas pedagógicas realizadas com a participação da clas

se trabalhadora.

Enfatizamos aqu1 .a dimensão pedagógica dos movimentos s~

~la1S existentes no meio rural brasileiro, movimentos cujas diver

-idades são caracterizadas pelas contradições existentes entre ~ca

ital e trabalho, o modo de viver e a forma de enfrentá-lo.

Dentre esses movimentos salientamos a luta contra a expr~

riação da produção.camponesa, cujas reivindicações passam por uma

olítica agrícola que garanta um preço justo ao produto do seu tra
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balho e que garanta a não sujeição do camponês, devido ao seu esta

do de endividamento permanente, luta contra a expropriação da ter

ra, constituída como a mais importante fonte do movimento .s oc i.a L

no campo brasileiro, uma vez que a falta da terra é apontada pelos
-- - -camponeses como sendo a maior dificuldade que assol~ o campesinato

nordestino.

~A força e o sentido político deste mo

vimento reside em desnudar a estr.utura

agrária anacrônica e injusta ainda vi

gente; contrapondo a legitimidade, po~

se da ocupação à legalidade da: .estrutu

ra da terra." CMartins - 1986)

Outra frente de luta é contra a exploração do Trabalho.

lam uma nova face da questão agrária brasileira. Desde os anos 70,

Tratando-se aqui dos trabalhadores assalariados do campo que reve

os assalariados no campo, a seu modo, estão contribuindo para sacu

ir o mundo do trabalho no Brasil, tanto as relaçôes como as neg~
ciações existentes.

rural vem construindo um proleto político pedagógico, calçado na

GRZYBOWSKI (1987)(34) acrescenta que não é contra a expro
priação e a exclusão que lutam os assalariados, mas contra as for
mas e o caráter de sua integração na estrutura e processo de prod~
-çao capitalista.

Reconhece-se aqul que a todo momento a classe trabalhadora

sua prática produtiva e política.
Este projeto pedagógico,que parte do entendimento de que

o saber social gerado nas relações de produção é fonte primeira,a~

quire consistência e força na medida em que une trabalho produtivo

e ensino intelectual, conhecido historicamente como teoria.
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No pensamento marxista o principio pedagógico básico
entre ensino e trabalho produtivo é:

'~ unlao do trabalho produtivo, ensino

intelectual, exercIcio fIsico e adestra

mento politécnico que elevará acima das
classes superiores em média." (M3Ix,1975)(43)

A concepção materialista da história nega que o conheci

ções sociais. Por estas razões devemos

-ento seja primeiramente um produto do espIrito, posto conceber o

-~oblema de uma outra forma, ou seja, o processo de produção mate
_":'al.

A partir desse pressuposto, entende-se que a educação e

a prática social intimamente vinculada ao processo histórico da

~-ividade social e produtiva dos homens. Assim,a educação deve es

~ar ligada á transformação das reais condições de vida que constitui

= fundamento primeiro da formação da consciência.

Os limites e possibilidades da educação transformadora

são claramente postos pelo marxismo que a situa no cerne da contra

='ção básica da sociedade capitalista. Marx afirma:

"por um lado, exige-se uma mudança das

condições sociais para criar um siste

ma de ensino correspondente e por outro

lado, exige-se um correspondente siste

ma de ensino para poder mudar as condi

, , - «43)par-t a.r- das corid i.co es existentes," M3Ix,1975)

Pensando assim,a educação deve exercer um papel predom~

~ante na criação de uma nova cultura, deve ser pensada "em estado
">erevolução", "redefinida·em função de uma nova finalidade que já

_.ão é a seleção, a adaptação e a subjetividade dos cidadãos para
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cuparem lugares fixos e funcionais na estrutura hierarquizada da

rodução e da sociedade, mas a criação de sujeitos capazes de pe~

~ar, fazer e criar com aütonomia, indivíduos, comunidade, grupos

-ociais, povos capazes de maximizar a utilização dos seus pote~
::;.ais ... , de auto:governa~-se". Uma educação, cuja pedag~
5ia seja fundada no saber fruto da prática política dos movimentos

sociais e intimamente articulado com a prática pedagógica realiza
:::apela escola.

Então pergunta-se: que escola é esta que tem como fonte o

~rabalho como princípio educativo?

o estudo do tema "A Escola Rural e a Questão do Saber" -e
, a tentativa de melhor compreender o fenômeno escolar no interior
:::avida do homem do campo e do saber gerado nas relações sociais

:::eprodução camponesa no Nordeste como alicerce às pr~ticas educa

~lvas dos movimentos sociais no campo e da escola rural.

Entendemos a .escola como responsável pela sistematização

~ difusão do saber, seja ele o saber metódico (acadêmico), seja o

saber alternativo, gestado no cotidiano e na pratica político pr~

:::tiva do camponês.

o acesso do saber historicamente construido e sistematiza

:::o,paraos cidadãos trabalhadores do campo e suas famílias, somen

~e irá se tornar real na medida em que essas populações assumlrem

_ construção social da escola que o Estado sempre lhes tem negado.

Não somente o homem do campo tem sido privado de cond.icôes

~scolares mínimas (prédios, mobílias, material didático e mestres

~apacitados), como muitas v~zes a qualidade secundária do enSlno

~'spensada nas escolas rurais, torna a escola inútil e sem signif~
cado quando se consti tui .num~espaço de aprendizagem a submí.ssâo

~través do formalismo e do ritualismo das prátícas pedagógicas ne

:as desenvolvidas. S~ndo assim a escola ·.rural .se.rvirá

ara perpetuar e reproduzir o controle social e a postura de depe~
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dência das classes trabalhadoras do campo, cuja visão de mundo e

consciência fragmentada vem dificultando o processo de emancipação

do cidadão em igualdade de direitos.

As condiç6es de trabalho e de vida do homem do_ campo e

particularmente,as condiç6es de acesso à terra e aos meios de pr~

dução, bem como,aos bens sociais e educacionais, denunciam a omis

são do Estado que atende aos interesses das classes dominantes,re~

tando ao trabalhador rural a busca de sua emancipação.

f neste contexto que se situa a construção social da esco

la no melO rural, entendida antes de mais nada na sua dimensão his

tórica e como "locus" de aprendizagem sistemática ao pensar críti

co da realidade nas suas relações com a totalidade social.
Entendendo ainda, a educação como um ato político, a

Tica da educação se dá ou a favor da classe trabalhadora ou a fa

vor da classe burguesa. Ela não tem condiç6es de compreender os ln
-Teresses das duas classes ao mesmo tempo, uma vez que estas sao

classes distintas,~om interesses inconciliáveis;

o interesse "da classe dominante em manter o controle so

bre a educação, dá-se principalmente no sentido de que esta possa

eterminar o conteúdo transmitido à classe trabalhadora, impondo
. -aSSlm,a sua concepçao de mundo, fazendo com que esta se torne pa~

ceira na sustentação da ordem burguesa.
O interesse da classe trabalhad~dá-se no sentido de

que, pela educação, sejam fornecidos elementos de modo .que esta

possa compreender, interpretar e criticar a realidade concreta e a

partir de uma reflexão critica sobre seu próprio existir, possa nu

ma prática revolucionária ajudar a construir uma sociedade de ho

mens iguais.
Nesse sentido,encontramos na escola rural uma "escola co

mo locus de mediação ao saber de disciplinamento versus saber de

resistência" (Therrien, 199!) (77).
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.3.1 etodologia Utilizada

Definido o problema da pesquisa e a indicação teórica,bu~

cou-se uma abordagem metodológica que levasse em conta a estrutura

eo movimento da realidade investigada. Optou-se por uma metodolo

gla crítica dialética, posto que nesta, o método adquire importâ~

Cla quando integra o conjunto das relações que processam a sistema

~ização do conhecimento científico, atribuindo assim, para a inte

~ação entre o empírico e a teorização acerca dos fatos investigados.

Os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa busca

~am captar e interpretar as inter-relações, existentes entre a Vl

~a material, a prática produtiva no campo e a organização e práti

2a política do campesinato, na perspectiva de desvelar os mecanis

~os de expropriação do seu saber e identificar, ao mesmo tempo, os

?rocessos educativos gerados naquelas práticas que permitem a (re)

elaboração de um novo saber: um saber que

2ial, busque a transformação da sociedade.
Além da pesquisa bibliográfica que compõe o nosso estudo,

fruto de uma práxis so

~a medida em que, ao interpretarmos o cotidiano do camponês, temos
~omo pano-de-fundo as idéias de estudiosos sobre o tema
:ão, tentamos, através da pesquisa de campo, estudar o

em que~
dia-a-dia

~os assentados, da dinâmica das escolas existentes,
~as e de seus alunos.

das profess~

A cada ida ao Imóvel Alvaçã -Goiabeiras realizamos:

- acompanhamento do trabalho dos assentados, na agricult~
_a, na pecuária, nas reuniões da associação, nos eventos religi~
: s e recreativos;

- acompanhamento do dia-a-dia da professora; como do
-a de casa, na agricultura, na sala de aula, nas reunioes da asso
_:'açao e eventos religiosos e recreativos;

- o dia-a-dia dos alunos, em casa, na escola,na agricultura.
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Tomando como eixo central da pesquisa a .categoria saber
escolar e saber social, trabalhamos com instrumentos como: entre
vista com os pais de alunos, com alunos, lideranças da comunidade e
com técnicos e representantes de instituições que realizaram ou
realizam trabalhos de extensão como EMATERCE, OME, ~NCRA,
?refeitura, Igreja e Sindicatos.

SEDUC,

Nesses encontros levantamos questões como:

Compreensão da escola na fala do camponês (aluno, professor,tr~
balhador) ;

2. Percepção da escola que têm e a escola que querem;

3. A serventia da escola que existe na localidade;

- para quem fica - contribuição do conhecimento transmitido por
essa escola;

para quem sai da comunidade essa escola
preparação?
4. Valorização atribuída pelo camponês à escola
expectativas do trabalhador em relação à escola);

dá alguma

(diferentes

5. Percepção de escolas diferentes para classes sociais diferentes
(uma escola para o patrão e outra para o trabalhador);
6. Contribuição da escola na formação de um conhecimento cr-I tico
da realidade ou sócio-política do campesinato:
- ajuda a entender a relação patrão-empregado; - ajuda a entender
questão da terra; - ajuda a entender a questão do voto;

a

relações
prática

sociais de produção e
e política

trabalho;
ajuda
ajudaa entender as

a entender produtiva no assentamento;
- ajuda a assimilar as técnicas al ternati vas; - ajuda a construir
o sabe r- próprio, fruto do trabalho e das relações deste com
a sociedade.
7. Participação dos trabalhadores na construção social da escola:
- participam de reuniões; participam da escolha do que se ensina
na escola; - participam da seleção dos professores; participam
nas decisões tomadas na escola; contribuem com o seu cotidiano
para a aprendizagem dos alunos; - contribuição dos alunos.
8. Relação trabalho x escola:
- a escola atende a realidade concreta e objetiva do trabalhador/
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aluno (conteúdos, calendário escolar, horários); - compreensão da

professora a respeito da estrutura da sociedade; modo de vida e de

produção do campesinato e sua relação com a educação.
9. Papel do professor x escola:

- como chegou a ser professor da local idade (tipo de formação,
processo de seleções, indicação, ... ); - origem social; - compree~
são da necessidade de a escola estar vinculada aos movimentos
sociais; tipos de participação nos movimentos sociais da
localidade; - vinculação com o movimento de luta pela terra;

participação no processo de organização dos professores;

utilização dos materiais didáticos (reprodução ou recriaçao,

reinterpretação), não tendo materiais, como o professor trabalha

em sala de aula; relacionamento com os alunos/pais na escola

e fora dela.

ROTEIROS- Instrumental Utilizado:

No roteiro de entrevista levantamos questões como *.

1º momento: antes da desapropriação:
- familias que moram na área;
da terra; - processo de produção;
venda.

como se dava a exploração

como era o pagamento da

2º momento: durante a luta pela conquista da terra:
- o que ocasionou a luta; quem se envolveu na

ajudas receberam; quais os acontecimentos mais
da luta; como se dava a exploração da terra;

a organização dos trabalhadores na luta; o papel

e das professoras.

luta; que
importantes

como era
da escola

32 momento: da desapropriação:
- número de familias assentadas e existentes na área; - organiz~
ção dos trabalhadores para exploração da terra; existência

de conflitos internos; como aconteceu a organizaçao dos

trabalhadores; - a escola e as professoras - sua atuação .

• Roteiro de história de vida:

- história da escolarização no contexto da comunidade (estudo,

trabalho, participação comuni tária, etc. ) ; história da

* Os roteiros podem ser encontrados na integra no item "Anexos"



prática educativa (profissional)nos primÓrdios (ensino,trabalho,formação),
participação comunitária, etc); história .do cotidiano
(representação atual, análise da própria experiência, atividades
atuais) .

Roteiro de entrevista com pais de alunos:

dados sobre a composiçao familiar; dados sobre a vida
e trabalho cotidiano familiar, de trabalho: produção, comerciali
zação; - participação social e poli tica (festas religiosas,
sindicatos, etc.); - percepção sobre: poli tica partidária;

noções de direi tos; - visao da escola do filho atual e
a escola que gostariam de ter.

Roteiro de Entrevista com alunos:

- dados sobre a vida e trabalho (número de integrantes na
familia, atividades produtivas desenvolvidas dentro de casa e fo
ra); - dados sobre a vida e a escola:

onde estuda, série, professora;
conteúdos que são transmitidos em sala de aula;
atividades desenvolvidas;
relação com a professora;
o material didático utilizado;
a visao: da escola, da professora, do trabalho (doméstico

e/ou na roça).

o p C w h'
B lI! I io •

• ~ n , mUCACÃO

li' e d a Facó
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2 ORGANIZAÇÃO DO ASSENTAMENTO

2.1 Hist6rica da Desapropriaçio

A Fazenda da Famllia Frota.

Em 1895, o Sr. Manoel Fr0ta de Maria através de termo de
~oação-Legado da Santa concedeu as terras à Paróquia de Santana
o Aca;roaú.

Na área, rendeiros, então presentes, tinham domínio exclu

sivo da exploração da terra, da pecuária, ficando os trabalhadores

a criarem animais de pequeno porte Ccaprinos, suínos e aves) para

sua subsistência e plantarem em pequena escala.

A partir de 1970, rendeiros e o pároco passaram a exigir

o pagamento de renda, aos trabalhadores, -na proporçao de 3:1*
para as diversas culturas. Pagando também, renda ainda mais inju.§.

ta sobre a colheita da castanha que era de mela, em favor do -par~
co.

o poder era então, centralizado nas mãos do pároco e sub-

Diante dessa situação, os camponeses que moravam nas loca

locadores, ocasionando uma concentração de terra nas mãos de uma

minoria e formando um forte esquema de sujeição aos .trabalhadores

da área, expressas nas formas de: falta de terra para plantar,pro~

bições de construções e benfeitorias e a colheita das castanhas.

lidades de Floresta, Córrego das Almas e Águas Belas, três das~ n~

ve iocalidades que compõem o assentamento, começaram a questionar

*3:1 - ConheCldo como "terço", esta expressão significa que a
cada 3 quadros plantados, um fica para o camponês trabalhador
e dois ficam para o dono da terra ..
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- pagaoento da renda da terra, devido o imóvel não ter propriet~
~-o direto e principalmente por eles terem direito às terras que
~asceram, cresceram e hoje plantam, colhem e crLam animais para se
~eproduzir.

Começaram, então, a se reunir e discutir esses problemas
= resolveram não mais pagar a renda.

Foi no período de 1983 a 1985 que, os trabalhadores do a~
sentamento começaram fazer movimentos de pressão junto a Paróquia
= a Prefeitura de Santana do Acaraú, culminando com a elaboração
~e um abaixo-assinado para o INCRA - Instituto Nacional de Coloni
zação e Reforma Agrária, requerendo a desapropriação do imóvel.

Para a realização desses movimentos os trabalhadores rece
eram o apoio do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santana do

_caraú - STR,do MEB - Movimento de Educação de Base eda DIACONIA -
entidade mantida pela Igreja Protestante Internacional e que tem
um escritório na cidade de Santana.

Em 1986, o TlURAD - Hinistério da Reforma e Desenvolvimen
o Agrário (antigo INCRA), desapropriou o Imóvel imitindo a posse

da terra em 1987.

o Imóvel então denominado Alvaçã-GoiabeirasjOriente, foi
objeto de desapropriação por interesse social através de decreto
desapropriatório nº 93.795, publicado no D.O.V. de 12.12.86, tendo
o MIRAD imitido na posse do mesmo em 26.02.87, conforme trans
crição nº 1255 do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de
Santana do Acaraú.

Em 1987 foi instituído o Plano de Ação Imediata - PAI
em Alvaçã-Goiabeiras.

o Plano de Ação Imediata foi respaldado no 19 Plano Nacio

nal de Reforma Agrária - 19 PNRA e Plano Regional de Reforma Agr~

ria para o Estado do Ceará - PRRA e teve como objetivo contribuir
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para o melhoramento do nível de vida dos trabalhadores do _ Imóvel

Lvaca - Goiabeiras, através do apoio à organização destes, em asso

ciações e a prestação de assistência técnica, creditícia, saúde e
educação.

o Plano de Ação Imediata tinha como objetivos mais especi

ficos: - organizar o assentamento das famílias; - remanejar famí

lias excedentes para novas áreas desapropriadas pelo MIRAD; - 1m

plantar infra-estrutura; - elaborar projeto definitivo de assenta

mento e definir período de emancipação do projeto.

2.2 O Imóvel Alvaçã~Goiabeiras

Com uma extensão de 2.128,2 ha o imóvel Alvacã.> -Goiabeiras

teve o cadastramento de 114 famílias, com uma população de 648 pe~

soas (conforme quadro 1).

QUADRO 1: POPULAçÃO CADASTRADA

FAIXA ETARIA P OPU L A ç Ã O C A DAS T R A D A.
T O T A L M A S C. F E M.

O - 6 148 68 80
6 - 14 154 79 75

15 - 17 38 17 21
18 - 21 58 32 26
22 - 30 79 43 36
31 - 40 60 30 30
41 - 50 59 22 37
51 - 60 33 16 17

+ 60 19 ~ 11 08

T O T A L 648 318 330

(PAI - NOV/88)
Porém em estudos feitos pelo MIRAD, o tamanho da área era

desapropriado para o número de famílias cadastradas. A área só tem

capacidade para 61 famílias, ficando portanto 53 (46,5%) das famí
-lias impossibilitadas de permanecerem na area.



ESTe enTao, passa a ser o prlmelro problema para a viabi

lizaç~o do projeto de assentamento. Pensou-se na ~ seleção, cu

jos critérios seriam estabelecidos a partir de determinaç~o legal,

sendo a sua aplicaç~o regulamentada por instruções específicas do

~IRAD.

Porém, a grande dificuldade residiu no fato das famílias

excedentesnão aceitarem a 'sua salda da terra onde sempre viveram, trab~.
lharam e onde mantêm relações de parentesco, amizade, etc. Some-se

a isso,o fato de novas famílias estarem se constituindo a partir

de casamentos, havendo construç~o de novas casas no imóvel. Âlém

do que o plano n~o ter conseguido atingir um dos seus objetivos

qual seja desapropriar outras terras vizinhas e assentar as famí

lias excedentes.
Outra grande que st âo adveio de o "legado da Santa" se con~

tituir à época da desapropriaç~o em diversas unidades produtoras

independentes, cada qual com uma administraç~o própria, formadas

por onze rendeiros que pagavam o foro à Igreja.

A Igreja como proprietária legal do imóvel, não tinha o
controle do processo produtivo no seu conjunto, permitindo a~si~,

que os rendeiros determinassem ,cada qual a seu modo, as relações de

produç~o com seus moradores, as quais geralmente se constituiam,em

parcerias. O pagamento da renda à Igreja atribuia-lhe a figura do

patr~o. Esta situaç~o trouxe graves implicações ao processo de as
sentamento dos trabalhadores do imóvel, já que, diferente dos ou

•tros, onde se tinha um único proprietário-administrador da unidade

produtora desapropriada, em Alvaçã -Goiabeiras o que existia eram

diferentes unidades produtoras com muitos patrões.

Na verdade os rendeiros tinham o domínio real da área, a

propriedade de maior parte dos investimentos produtivos, o contro

le do processo de abastecimento e de comercialização da produção.
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Com a desapropriação, as chamadas benfeitorias feitas p~

delos rendeiros não foram indenizadas, o que acarretou um estado

-ensão entre rendeiros e os demais trabalhadores pela posse da pr~

ução de castanha de caju e pelo controle das áreas transformadas ,
a partir da desapropriação em"áreas comunitárias."

Observou-se que as avaliações das benfeitorias so foram

:eitas após a desapropriação, a qual deveria ter sido feita na fa
se de vistoria do imóvel.

A não viabilização do projeto de assentamento também
passa pela questão das famílias cadastradas, onde encorrt r-amo s
trabalhadores, vaqueiros e subrendeiros, o que causou grandes
divergências tanto na proposta de trabalho apresentada pelo
Plano, como na convivência do dia-a-dia do assentamento.

Isto porque as propostas de trabalho e de luta apresent~

das pelos trabalhadores e os projetos apresentados pelas institui

ções, projetos a serem desenvolvidos de forma comunitária,não S~0

consenso no grupo de moradores que estão divididos entre propostas

de trabalho coletivo, misto e individual.

2.3 Dados Físicos, Geográficos e Econômicos

O imóvel Alvaçã.-·Goiabeiras está localizado no Estado do

Ceará, na microregião baixo e mêdio Acarau, numa distancia de SOOm
da sede.

quando do período da desapropriação do im8vel, pode-se encontrar

Dentro dos 2.128,2 ha encontramos aS l0calidades de Alva

ça, Oriente, Goiabeiras, C8rrego das Almas, Dois Irmãos, Barroso,

São Luiz, Águas Belas e Floresta.

Estudo realizado por têcnicos do INCRA, EMATERCE e CEPA,

nos ~eus aspectos físicos e geográficos:
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o solo de uso potencial, a s teJ:lr'p,sa,gpicultáveis, r-e prie s errt arn

==,8% da área; para a pecu~ria extensiva 25,7% e reflorestamento

_-,1% podendo ~ambém ser encontrado solos da propriedade com pr~
~~emas de drenagem e topogra,fia,

Fazendo o leva,ntamento do uso da terra,o grupo de t~cni

= s encontrou o assentamento utilizando o seu potencial na, plant~

:ao de culturas como: ba,naneira, cajueiro, milho, feijão e mandio

ca , sendo que grande parte da,área não era explorada,conforme quadros

e 03.

~EVANTAMENTO DO USO DAS TERRAS
ITUACÃO DO ASSENTAMENTO

UADRO 2 - ÁREA ·UTILIZADA NO IMÓVEL

em produção 600 Kg/ha

1. Bananeira 200 pes produção

96 F/P - 2 ha

2. Cajueiro do administrador 15 ha produção

-Cajueiro dos moradores 314 ha de area

plantada

3. Milho 500 Kg/ha prod.

4. Feijão 300 Kg/ha prod.

5. Mandioca 7. OOO Kg/ha prod.

DADOS DO INCRA/1988
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___RO 3 - ÁREA PLANTADA

Área Plantada 331 ha

Área Inaproveitável 90 ha

Área Reserva 175 ha

Área aproveitável - explorada 1.159,3984 hae nao

Observa-se no quadro 03 que a malor parte do imóvel encon

a-se em boas condições de plantio e de aproveitamento. Nesse senti
__ o MIRAD e a EMATERCE em seu "Relatório Técnico de Avaliação do Po

-~_.cial da Área Alvaçan-Goiabeiras", apresenta as seg ntes suge~
--_es para o uso da terra:

~_DRO ,4 - INDICAÇÕES AGROECONÔMICAS PARA USO DAS TERRAS*

-?OPRIEDADE: ALVAÇÃ~GOIABEIRAS

CLASSE DE·
CAPACIDADE PERCENTUALÁREAI N D I C A ç Õ E S

I vd + 73 ,3

IVf

Vf+
VII +

Açude

Incrementar plantios de
cajueiros e mandioca e es
tudar possibilidades de
agricultura irrigada nas
proximidades dos açudes.

3 ,4

Cajueiros, mandioca,
tagens

pa~ 1.204,2 56 ,6

547,7 25 ,7

278,0 13,1

25, O 1 ,2

2.128,3 100,0

Pastagens

Reserva Florestal

-~----------------------------r-----------r---------------
---------------~------------------------------~------------~---------------

T O T A L

" Levantamento retirado do "Relatório Técnico de Avaliação do Poten
cial da Área Alvaçan-Goiabeiras", elaborado por técnicos do MIRAD
e EMATERCE, 1988
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z respeito a sua topografia, predomina na pr~
~~iedade o relevo tipo plano a suave d 1on u ado, existindo alguns mor
- s, situados nas terras a oeste.

A sua vegetação natural é a caatinga hiperxerófila já QO
ificada pelos agricultores com a plantação de mandioca,milho, fei

jão e caj ue í r-o .

Os dados hidrogr~ficos-apresenta~ um açude _com capacidade

de 350.COO m3 de água, outros dois menores e três barragens de pequenos
tamanhos.

Observou-se que apesar dos dados demonstrados nos estudos
realizados, as condições de vida dos camponeses assentados do . -lmo

vel Alvaçã - Goiabeiras é de extrema pobreza.

Suas condiç5es de vida s~o aquelas caracterizadas pela
extrema pobreza e miséria, o que comprova que ocorre a sujeiç~o da

produç~o camponesa do capital mediante a renda da terra,formulaç~o

teórica baseada na an~lise marxista da renda fundiária em que "me~

mo nacionalizando a terra através dos processos de Reforma Agrária,

não elimina este tributo pago por toda a sociedade ao capital, que

na sua expansão domina· todas as ~reas da produç~o e das relações

econômicas' da sociedade se apropriando da mais-valia produzida p~

10 conjunto de ty,.Q~alhadoresna totalidade do processo de prod~

ção. li (Relatórioda pesquisaelaboradapor técnicosdo MIRAD e EMATERCE-Janj91)

Nas visitas realizadas pelo grupo de Pesquisa tivemos opo~

tunidade de, no que diz respeito a infra-estrutura existente,enco~

trar a seguinte situação:

- Habitaç~o:
As casas s~o, na sua maioria,de taipa, cobertas de telhas,

com plSO de barro batido e desprovidas de qualquer instalação sani

t~ria.

c



39

- Saúde

o que existe na área é extremamente precário,contando com
~:gumas farmácias comunitárias na casa dos assentados responsáveis
;ela distribuição. Para atendimento médico e previdenciário os as
sentados se deslocam para ~antanado Acaraú e/ou para a Santa Casa
~e Sobral, em casos de internamento, atendimentos ambulatoriais,
=xames laboratoriais, radiológicos, cirúrgicos entre outros.

- Educação:

o assentamento dispõe de 06 (seis) escolas, funcionando 04

atro) na casa da professora e 01 no Centro Comunitário, funcio

~ando em 02 turnos, localizada em Floresta, ficando as outras esco

~as nas localidades de Alvaçã (02); Águas Belas (01); Córrego das

~lmas (01) e uma creche da LBA que funciona na casa da professora

2m Águas Belas.

Vale ressaltar.que, em pesquisa realizada na área, 27,6% da
_opulação entrevistada era analfabeta, 30% assinam o nome e 10,9%

sabem ler e escrever, 27,91% em 19 grau incompleto, 2,66% da pop~

~açao tem 19 e 29 graus completos." *
As escolas existentes nas localidades, o grau de funciona

~ento é o 19 grau menor, alfabetização e 4~ série, tendo os alunos

que querem dar ~ontinuidade aos seus estudos a deslocarem-se para

a sede. Destacamos que os professores residem no assentamento.

- Contruções realizadas ao período do Assentamento:

Bodega comunitária (Alvaçan); mini-indústria de raspa de

mandioca (Águas Belas); casa da Farinha (Floresta); Armazém (Alva

çã ); mini-posto agrícola (Alvaçan).

Estas construções fizeram parte do levantamento realizado

pelos técnicos, a partir do contato com os camponeses, no ano de

1987, quando a equipe foi constituída com a finalidade de desenvol

* Dados levantados em 1988 por técnicos do MIRAD e EMATERCE (cit~
do anteriormente).



-- as ações do Plano acional de Reforma Agrária - PNRA,dentro do
el, com o apoio de outros Programas Governamentais como: PAPP,

~, EMBRATER, etc .

Além desses projetos o grupo priorizou, ainda, as segui~
-:=5 açoes:

- cer-c ar- o perimetro (20 km ); - retirar o gado de outras fazendas
ue pastavam dentro do imóvel; recuperar duas barragens de

-=~ra arrombada; agilizar o crédito de alimentação como
_ ~ma de remunerar a mão-de-obra, nos trabalhos a serem desenvolvi
_-5 na área; liberar o c r-e d í, to fomento; preparar a área
czaun í. tária, para o plantio de 200 ha de mandioca, milho e

_=:'jao·j- roçar aproximadamente 250 ha de cajueiros e proceder
-~.trole fitossanitário; - construir um posto. de saúde;
_-o ~ruir e recuperar as estradas internas

krn ) ; construir dois bueiros; construir duas barragens
-::> pedra e cal; construir, ampliar e equipar três casas de
:~rinha; irrigar aproximadamente 40 ha, usando tecnologia
~: ernativa; constituir um conselho de representantes das
'~rias comunidades, um conselheiro para cada cinco familias,
~esponsável pela co-gestão do imóvel; - montagem da mini-indústria
;:ara processamento do caju com o financiamento do FADA; e
_ nfecção de chapéus com utilização dos recursos da EMBRATER.

-açoes,Para concretização de todas essas o Plano de-..ao Imediata - PAI, elaborado em novembro de 1988 previa um
::otal de recursos na ordem de 98.502 OTN (CZ$) para o Proj eto
..vaçã-Goiabeirás.

Porém,na realidade, em virtude de algumas interferências p~

:iticas e institucionais, a equipe técnica que iria viabilizar o

?rojeto,sofreu uma certa desarticulação, ficando impossibilitada

e acompanhar as atividades, no sentido de agilizá-las e torná-Ias

ais integradas e mais organizadas.

2.4 Organização Sócio-Econômica e política do Assentamento

Durante todo o nosso estudo, a medida que nos relacionáva

mos cada vez mais com os camponeses das áreas estudadas pela pe~

40
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percebíamo-nos que a práxis produtiva (processo de pr~

~_ção e de organização da produção), a práxis política e práxis ed~

_aTiva estão intrinsecamente relacionadas. Isto é, as relações de

;~odução existentes no imóvel Alvaçã-·Goiabeiras são resultados,r~

=:exo da práxis política - relação de poder - e a prática educati

a resultado da praxls social.

Fazendo uma retrospectiva histórica da produção antes da de
. -saproprlaçao, encontramos um quadro de: - altas taxas de arrenda

-ento cobrado pelos rendeiros, 3:1; - baixa capacidade de uso do

3010, por falta de assistência técnica; - privatização da terra;

- terra arrendada . constituindo 11 (onze) propriedades partic~

:ares; - alta exploração na circulação de mercadorias, onde o com

rador sempre comprava pela metade do preço do mercado.

Com a dp.sapropr.iaçãoe a entrada das instituições com proj~

~os para assentamento dos camponeses dentro do PRNA,surge a propo~

~a do trabalho coletivo.
At~ entã~, os camponeses que moravam na área trabalhavam em

regime que eles chamavam de mutirão, um ajudava o outro na broca,

na farinhada, no caju, conforme é frisado no depoimento:
" - E normalmente a de você a da tua ca

sa, é coletiva, ou ...

- Antigamente, nós comecemos, aí fazia

ali no papai, todo mundo. Aí todo mundo

vinha no dia da minha farinhada, eu la
. -pra dos outros, e era aquela ... nlnguem

pagava ninguém. Aí começou descontrolan
do, descontrolando, aí eu fui e disse:

Bom, se for pra trabalhar pros outros e

* Pesquisa: Educação e Hegemonia: O Trabalho e as Práticas Sócio-
Educativas no Campo - UFC. 1988.
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no día da minha farinhada ninguém vem me

ajudar, também eu não vou não. Agora ai~

da tem um grupinho da floresta que ainda

trabalha assim." (Camponesa Assentada).

Muitos camponeses, ao se indagar sobre o trabalho coletivo,

=obre a primeira experiência, foi falado que a Diaconia* foi quem

~rimeiro incrementou a experiência de comunitário na área, com pr~

~etos de cabras leiteiras, roçado comunitário de amendoim, curso
=e corte e costura, farmácia comunitária.

Só que ,no período em que os trabalhadores do assentamento

~~eaçaram a se envolver e a lutar pela posse da terra, o técnico

~essa instituição se retraiu com os projetos, alegando que a mesma

_ão podia se envolver com questões políticas.

Após a posse da terra os assentados, para terem acesso aos

?rojetos criam as Associações.

Por que "Associações"? Quando da organização dos assentados,

encontravam7se _no_ imóvel dois grupos distintos:

o primeiro grupo,criou a sua entidade sob o nome de Associa

ção Comunitária de Alvaçã'~ Goiabeiras, fundada logo após as posses
da terra, congregava as pessoas que trabalhavam como parceiros dos

rendeiros. Este grupo procura desenvolver dentro do assentamento

uma proposta de organização do processo de produção, de abasteci

mento dos gêneros essenciais e de comercialização dos produtos da

área de forma coletiva. Em apoio a esta idéia,o grupo contou com

várias instituições públicas ou entidades eclesiais que prestavam
serviço na obra como MEB, MIRAD, DIACONIA, EMATERCE, CEPA, nmSESCE,

Secretaria de Educação do Estado, Prefeitura de Santana (gestão

atual, etc).

* A Diaconia é uma instJ tuição instalada na sede do mun í c lp í o

e mantida com recursos oriundos de insti tuições estrangeiras
que apoiam ações de cooperação para o terceiro mundo.



o que se observou no entanto,
coLet í, vo, entendido pela grande maioria
as sent ados , não passou da administração
=as instituições.

,
e que a proposta do

do grupo de camponeses
dos projetos oriundos

o que se percebe, na fala desses trabalhadores, é

- e este coletivo foi estruturado e trazido pelo grupo de técnicos

~ e trabalhavam na área.

Para que este coletivo funcionasse, a Associação Comunitá
r-í a criou diversas comissoes onde destacamos: comissao do gado,

::0 roçado, da casa de farinha, dos chapéus, da farmácia, da
odega comunitária, etc.

Só que o trabalho dessas comissoes era o de administrar

s bens recebidos pelos p r-o.te tos , sem discu-tir que caminhos
~omariam a partir do projeto implantado.

Quando conversamos com um trabalhador sobre as atividades
a comissão da casa de farinha ele contentou-se em falar:

"Tem comissao de três homens comigo,

e três mulheres. Essa comissao que

faz parte comigo trabalha até ...

se tiver trabalho grosseiro aqui
eu chamo eles para trabalhar comigo,
se for pouco eu faço só, é parede
de um tanque, é de um piso se estiver
quebrado, agora se for um trabalho

-maior eu chamo eles dois; e a comissao
,

da parte das mulheres so trabalha

dia de sábado. Na reunião eu falei

que entregava a casa de farinha

limpa até sábado, de sábado em diante

a casa de farinha tava limpa; segunda
eu entreguei a casa de farinha limpa
e entregava sábado até entregar
a casa de farinha limpa, ai sexta-
feira em diante a minha comissao
vem dá urna limpeza, lava os tanques,
deixa toda limpinha. 11 (Camponês

Assentado) .

Retomando o assunto da criação das associaçoes, falaremos

43



44

5 bre a segunda associação criada dentro do assentamento sob o no
=e:Associaç~o dos Pequenos Produtores de Alvaçã-Goiabeiras. Sendo

=onstituída pelos rendeiros, sub-rendeiros, antigos vaqueiros ou

~dministradores dos bens dos rendeiros que moravam fora da área e

~~abalhadores que mesmo sendo assentados, ainda trabalham para os

~teriores, na condiç~o de diaristas.

Este grupo,decidiu criar sua própria associaç~o com o obj~

~~vo de detectar projetos de incentivos para as "suas terras" indi

vi.due í s . Mantém sua luta pela manu t ericao da propriedade das terras,

2xcluindo-se de qualquer proposta de coletivo que venha a tirar de

-eus domínios as benfeitorias realizadas por estes,quando das ter

~as nas m~os da igreja.

Durante toda a história do assentamento, estes dois grupos,

Jor terem objetivos diferentes e por conviverem na mesma área, . -
Ja

~iveram enfrentamentos de toda ordem. Como por exemplo, quando da

construç~o do grupo escolar que n~o chegou a ser edificado, em Vlr

-ude da quest~o sobre a localizaç~o do mesmo, a comunidade recebeu

recursos da Secretaria de Educaç~o do Estado para sua construç~o.

~m assembléia geral da Associaç~o Comunitária decidiram que a esc~

Ia iria ser construída na localidade de Aguas Belas. Com a chegada
dos recursos, via Prefeitura de Santana, o material comprado esta I

va sendo transportado por ordem da Prefeitura para as terras onde
se localizava o grupo dos individuais.

Vendo toda a situaç~o,os moradores impediram a construç~odo

grupo, n~o permitindo a passagem do material. Estes organizaram e~

boscadas nas estradas de acesso e reunidos, pais! crianças e pr~

fessoras proibiram que a escola fosse construida em local n~o com

binado pelo grupo.
Outro exemplo foi a quest~o do cercamento do perímetro ~o----

imóvel que hoje ainda causa sérios problemas a este. Outras difi
culdades poderíamos ainda ressaltar, mas falaremos a .medida que
formos discutindo outras questões.
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Neste período de divergências de ações, alguns traballBdores

eçaram a questionar todo esse processo. Começaram a perceber que.

- 'ndividual, proposto pela Associação dos Pequenos Produtores, -so

~~ia acentuar as diferenças sociais existentes no assentamento; os

~_e tinham terras plantadas teriam condições de crescer mais ainda,

~ os que trabalhavam como diaristas nunca teriam chance de brocar

~eu próprio roçado e cuidar dele diariamente, e que por outro lado,

~ proposta do coletivo expressada no discurso dos dirigentes da As

:aciação Comunitária,na prática não funcionava, na medida que os

~rabalhos das comissões a cada dia vinham se esvaziando.

Estes camponeses reuniram-se, e compuseram o que chamam ho

~e de Grupo dos Independentes, constituído de 08 (oito) famílias,

~esenvolvem um trabalho coletivo que consiste na criação de capr~

~os, roçado e agricultura.
Quando conversamos com estas famílias sobre o trabalho que

'inham desenvolvendo na área e sobre o entendimento deles a respei
-:o,do significado(jo mesmo na sua vida, eles disseram:

11 o Messias me fez uma pergunda assim
no dia que a gente saiu de uma reunião.._~.
Rapaz vocês querem trabalhar junt~ e o .que
é esse coletivo de vocês, que eu não ve

jo vocês fazer nada?' De certo que a ge~

te pode até não está fazendo nada;mas eu

acho que solução de quem não pode pagar

trabalhador é trabalhar junto porque va

mos supor: a gente broca um roçado junto

a gente planta junto, aí lá na frente

quando a gente for fazer uma roça e

a produção fica dentro de nossas posses
- -e se nos ~ tem brocar um roçado so ... Eu

que tenho uma família pequena~ quando eu
tenho que fazer uma farinha eu tenho que
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vender todinha pra pagar os trabalhador
e aí com que eu vou ficar?Aí é o caso da

gente trabalhar junto, atr~i de melhora

de vida da gente, porque ficar individual

não tem condições. Aí a gente vem tentan

do fazer esse trabalho junto. Nós tamo

pensando de fazer o trabalho junto e .~r

anotando a diária do companheiro por exe~

pIo: Se eu tiver cinco di~rias e.o comp~

nheiro tiver dez, eu ganho cinco e ele

ganha os dez dele. Porque a gente não p~
- ~------------------------------de trabalhar pros outros porq e nos .-Ja

tamo ruim ...

Nós tivemos no meio deles aí em Ág as Be
-Ias, e o que a gente acha foi e q e ti

nha pessoas que nem apareciam e no fim

ganhavam mais do que os que trabalhavam.11

(Grupo Independente).

A experiência relatada mostra que sem a solução do pro lema

da indenização dos rendeiros, até hoje não resolvida, não po emos

pensar o assentamento Alvaçã~;-Goiabeiras como uma unidade pr ti

va articulada, que venha a ter, InÔ'."futu1:'o.;'um plano de desenvolvi

mento com unidade de produção e serviços na perspectiva de I cro e

auto-gestão.

Esta avaliação foi feita por efeito, pelas instituições pr~

sentes na área quando de entrevistas realizadas por nós, pes u~sa

dores.

Em relatórios apresentados pelos técnicos, percebemos que

as dificuldades que os camponeses do imóvel Alvaçã- Goiabeiras en
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:rentaram hoje para entender e praticar a proposta do coletivo

::stão ligadas às questões que vão além do processo produtivo,
são questões de ordem politica e educativa.

Senão vejamos:

existe uma ilusão quando se fala do coletivo e do

:'ndividual, pois na realidade a raiz do problema está na maneira
_orno foi apresentado o processo de organização da produção
:::e forma coletiva. Sem aLternati va, misto ou individual e na
es t r-utur-a de poder dominante na região que aguça as divergências
o~it1oas partidárias e tentam capitalizar os resultados do

t.r-ab aLho ;
-'existiram muitas--falhas na conclusão do_ trabalho pelos

~écnicos, que ao apoiarem o grupo que desenvolvia experiências co

:etivas na produção, segundo orientação metodológica da política

de assentamento não foram suficientemente capacitados para encami

.har este processo com base nos aspectos associativos, administra

-ivos e produtivos, dando ênfase apenas ao primeiro e descuidando

-se, tanto dos mecanismos de gerenciamento (prestação de contas,

contabilidade divisão de lucros), como das formas de . -organlzaçao

Sobre a história da compra do gado, um trabalhador aSSlm re

a produção.

Muitas criticas, por parte dos trabalhadores, foram feitas aos

Técnicos incluindo acusações que chegaram a afastar técnicos dos

seus locais de trabalho.

latou:
-"Eles compraram o gado e so quem particJ:.

pou parece que três pessoas e os técni

-prar gado, mas nao sabia qual era o pr~

ço do gado e forum dá o preço do gado d~

pois de muito tempo. Os recibo vinha até

COSo Compraram esse gado foram buscar e

a comunidade não sabia que eles iam com

em papel de embrulho, carteira de ciga~



ro o recibo vinha, e quando o gado che

gou davam o leite aquelas pessoas que
- do lado deles ele dinao eram pegavam e

Zlam: 'Oh, num vai receber leite não!',

Nós saimos logo, e cortaram. Eu foi um
que cortaram o leite da minha garotinha
aí, que só tinha ela e tava com dois
anos. Eu se quis foi arranjar leite em
Santana num Associação que eu era asso
ciado lá, que eu recebi o leite pra mi,
nha filha. E outros muitos aqui,aqui que,
aconteceu!1I (Camponês Assentado).

- desestruturação do conselho de Representantes, composto

~e 01 (um) membro para cada 05 (cinco) famílias, que devido a cen

~ralização do poder de decisão nas mãos de poucos, deixaram lnsa

~isfeitos vários representantes, que se retiraram do comiTê.

- grande demora no encaminhamento do problema dos ca p __e

ses assentados (114 famílias, mas a terra só poderia suportar a
ermanência de 61), como também a indenização dos rendeiros, q e a

2ada dia agrava a situação de conflito na área; e

- falta de um acompanhamento sistemático do trabalho e

senvolvido no imóvel, por parte dos técnicos que poderiam dar ênfa

se a informações, explicações e discussões sobre:

política de assentamento,

alternativas de organização da produção e uso do tema: coleT"vo,

familiar e misto,

alternativas de solução do problema dos excedentes,

trabalho comunitário,
,O que se constata hoje, na realidade, e que alguns

trabalhadores diante da situação em que se encontra o assentamento
de não existência de projetos alternativos, e de total fal ta
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apoio por Parte do Estado, começam a pensar formas
revivência através do desenvolvimento de ações coletivas.

de

Quando perguntamos sobre os técnicos das instituições e os

~_ojetos que eram desenvolvidos no assentamento um trabalhador ex
:::::..icou:

"Ê porque, primeiro, é que eles soltou

estes projetos mas nunca eles soltam na

época que eles diz, quando vem é fora do

tempo, já passou, já tem passado. Então

a inflação - é subindo ... todo tempo

não dá pra fazer, nem a .metade daquilo

que foi feito pra aquele dinheiro. Então

uns pé de goiabeira, somente. Por isso

lá hoje, era um pomar pra ser muito rico,

não tem nada lá, tem um pé de coqueiro e

uma goiabeirazinha, e só somente. E uma

lavourazinha. E que tem lá 80 pé ~ban~

neiras,120 pé de coqueiro, mas ~tem uns

morrendo, talvez tenha 100 vivos hoje, e

que digo não tá em andamento.Ainda malS,

aguando a manual." (Camponês assentado)

o que na verdade os projetos significaram para os
amponeses era a existência do que chamamos "mala preta", onde

existem ~informações que estes nunca teriam acesso. Então o
ue fazer?

As mulheres apresentaram uma solução. A
projetos, participaram de cursos sobre

partir da
horta comuproposta de

~itária,.apreenderam o conhecimento e hoje tentam retirar dele al
guns produtos.

Perguntamos para elas como estava o trabalho agora e elas
responderam:
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"Agora ate- bom, no-s plantava beterraba ,
cenoura, cuento, agora a beterraba e a ce

noura nos não planta mais porque nao nas

ce porque a semente que a irmã nos deu
já faz muito tempo e -agora nao _nasce
mais. Agora é só a cebola, cuento, toma
te, alface e couve." (CamponesaAssentada)

Estes produtos poderão servir para a subsistência do grupo
.-- ou Ja pensam em guardar para novas plantações coletivas:

"- Bem, aí nós fizemos aquele roçadinho,

fizemos ainda bem um tambor de feijão e~

se mesmo nos dividimos por diária, uns

ganhou mais, outros ganhou menos,mais fi

cou todo mundo satisfeito.

E os mi, nós repartimos ao mei, o que um

ganhou o outro ganhou, agora o -que nos
guardemo foi uma lata de mi e outra de

feij ão pra plantar." (CamponesaAssentada)

o que_encontramos realmente hoje no cotidiano de trabalho
e grande parte dos camponeses de Alvaçã-Goiabeiras é a produção
ista.

Entendendo por "atividades mistas" o fato do assentamento
desenvolver atividades de produção e serviços de forma individual
e coletiva, sem uma articulação das partes com o todo.

O que percebemos é que, ao lado da situação sócio-
econômica encontramos a polltica.

Salientamos anteriormente que a práxis produtiva
intrinsecamente ligada à práxis poli tica, visto que a
a violência de uns sobre os outros, está ligada

está
luta,

de poder. E assim, a saLda percebida é o embate
o desejo de transformação das condições objetivas de

às relações
politico com
vida.

Observa-se que na área muitas instituições têm trabalhos
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~luências decisivas na organização dos grupos de trabalhadores.

Em Al.vacã.s- Goiabeiras entidades como o MEB, CEB' s, DIACONIA,

- P (Pastoral da Juventude no Meio Popular), Sindicato, Partidos

:::íticos, Governo Federal, do Estado e do Município estão prese~

A exemplo disso, destacamos: - grupo de jovens que recebem

_~~entação PJMP; - grupo da Pastoral da Criança, ligada a Igreja;

- grupo dos Agentes de Saúde, ligado ao Estado; - grupo das profe~

:~~as - mantidas pela Prefeitura, entre outros.
A experiência-tem demonstrado que estas instituições têm ln

ências significativas na tomada de consciência desses .;campon~

~2S, quando da condução do seu processo de organização política e

::~odutiva.
Construindo com uma das-professoras a sua história de vida,

um momento, ela relatou que no início não entendia muita" coisa
-;:,política:

" - -...nos nao sabia nem o que era trabalho

político. Só votava e pronto." (Professo

r a ) .

Esta não consciência levou por muito tempo -o grupo da area,

_ não perceber a sua situação de exploração do trabalho.

o que queremos salientar aqui é que na formação da conSClen

:~a do camponês da sua condição de dominado, estas instituições co~

::~ibuiram de forma positiva e as vêzes negativa neste processo, e

~ e mais importante ainda a situação de exploração vivida foi. um

=ator determinante na luta pela mudança - luta pela desapropriação.

Concretamente assistimos a esta afirmação no depoimento de

~a das professoreas que participaram ativamente na luta:

"O João Alves aí proibiu o compadr-e Zeca,

proibiuD Pedro Caboco, proibiu o Seu Ve
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nâncio, foi umas 4 pessoas de brocar. Aí

eles tinham que trabalhar 3 anos sem dá

terra pra eles plantar. Aí foi daí que

começou, quando o pessoal passaram a se

organizar ... foi a primeira coisa foi es

sa aí. Depois, foi que a gente foi pro

Sindicato, aí depois foi fundada a dele

gacia sindical, aí foi que começamos mes

mo a luta. Aí foi a primeira questão a

gente entrou com advogado que era o Vas
concelos." (Professora).

A importância do Sindicato hoje na vida desses "trabalhadores
; extremamente significativa.

"•• ' •• ~ I' '.' , .• •

o Sindicato dos Trabalhadores Ru

~ais de Santana do Acaraú. Teve uma participação constante na 1 "ta

ela desapropriação.

Além do Sindicato, o MEB e a própria Igreja, através das
2EB's.

Quando conversamos com os homens e as mulheres sobre a 1m

?ortância do Sindicato na vida deles, estes responderam:

Sobre os serviços que ele presta:

"Mesmo assim se a pessoa tiver um "tra~a

lho pra fazer e pedir uma ajuda ao S· d~
. - -cato. Eu tenho um 1rmao que e assoc·ado

do Sindicato, ele disse que não de·xa o

Sindicato, que só quando morrer, ..."
(Camponesa:Assentada)

. -Sobre a aSSOC1açao das mulheres:

"Bom é por causa que a gente ...Assim por

acaso se a gente tá dentro do Sindicato

aí querem aumentar a mensalidade, a ge~



-çao a gente pode falar o que precisa

te pode falar tem voz em qualquer situa

mals, e ir na comunidade organizar as m~

lheres, é bom n0iS~mulheres se organizar

mais, entrar no sindicato pra dar mais

força, porque o sindicato com 4 pessoas
não vai ter força pra nada né?

----------------~E;--o--;::;S:-:i:-n-d-:;-:-i-c-a-t-;--osomo s~ói s, eu me-s-m-a---n-em

sou sindicalizada mas eu realmente conhe

ço que o Sindicato somos nôis né?

Nóis sendo associados, nóis servia, nóis

sencio sindicalizado nóis fala também que

nóis é trabalhadora, mas num tem voz as

v~ uma COlsa errada nóis fala né? E num

sim pra falar mesmo firme pra decidir al

guma coisa. Eu vou me associar se Deus
quiser Pois - falei desseessa semana. e

- tánegoclo eu vou pras novenas que tendo
- - Eu disse: Comadre Filó -e um mes. - nao

-sao, porque se reune eu e as mulher vamo

- -va pensando que eu saio de nada nao que

eu não saio, eu fico aqui até o fim. No

nosso trabalho de cajuína hove uma confu

vender também." (Professora).

Quando começamos -a aprofundar melhor a questão po L'it i

ca, tivemos oportunidade de vivenciar fatos novos, como a eleição

para governador do Estado, para deputado estadual e federal.

Neste período entrevistamos muitos camponeses, técnicos so

bre a questão política partidária, encontramos algumas .respostas

aos nossos questionamentos sobre relações de poder existentes den

tro do assentamento.
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A primeira delas foi a participa:ção e identificação
~_S camponeses com os que fazem a politica local.

o grupo de trabalhadores que compõem a Associação
- s Comunitários e o Grupo dos Independentes, identificam-se

a proposta poli tica do Prefeito de Santana do Acaraú, membro
PSB. Ressalta-se aqui que a grande maioria desses trabalhadores

_~aram no candidato da Frente Progressista para governador
= para deputado federal e estadual para os partidos que se
_:.entificam enquanto trabalhador, no caso o PT (Partido dos
_::"abalhadores).

Quandolndagamos junto a alguns trabalhadores sobre o enten
::=--. ento de.í.esj acer-ca dos grupos políticos existentes no Município de

=~~tana do Acaraú, obtivemos a seguinte resposta:

"O que a gente conhecer aqui assim mesmo

fora os Deputados, porque deputados tem

muito ... É o Ciro Ferreira Gomes com a

cambada dele, e o Chagas Vasconcelos que

é do lado do Paulo Lustosa com a cambada

dele e o Joãozinho que apóia o PT que -e
do outro partido dos Trabalhadores. Mas

eu acho que se o partido elegesse o pa!:..
tido do PT, aí eu acho que a gente la

salr pra solução ainda, porque os outros

que tão aí nenhum faz nada pelo trabalha

dor." (Camponês Assentado)

O Grupo que compõe a Associação dos Pequenos Produtores, p~

o seu projeto, político dentro do assentamento recebe, desde mui

Construindo um novo caminho:

LO tempo,o apoio do antigo político da região o Sr. Chagas Vascon
celos. Este qurante grande periodo foi preferido de Santana,bem c~
mo sua filha. E o presidente da Associação foi, quando da eleição
para vereador, candidato pelo partido do referido politico - PMDB.
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~e~Lando apreender o processo de como se da esta construção

=oletivo e da consciência dos trabalhadores de Alvaçã--Goiabei

~~ entendemos que esta compreensão se passa, sem sombra de dúvidas,
__~e a compreensão da questão política.

Quando perguntamos ao trabalhador sobre o voto, sobre a pa~

-~=~pação deste no processo, ele salientou:

"Ora seria muito melhor. Porque hoje no

Município de Santana, nós trabalhador fos

se tudo eleito, elegesse um candidato e

fosse tudo associado ao Sindicato, o pr~

feito era mandado por nós, mas a gente

ver hoje pouca gente sócio do Sindicato.

E quando se ajunta um bocado de vêzes o

sujeito ainda defende a classe rica, né?

Porque hoje na Câmara, a gente vê muito

do a classe rlca, esse pessoal que gosta

trabalhador lá na hora da briga defende~

de babar os ricos e aí -a gente ve as coi

sas difícil por esse lado aí ...mas a ge~

te ainda muita gente pune pelo patrão,que

briga pelos patr6es. E aí ·fica.difícil

pros outros. E aí entonse quando

classe tiver dominando o rojão é esse.Se
os trabaíhado~ fosse v~ndo,o prefeito-da

essa

cidade hoje era mandado pelo povo. Não o

(Camponês Assentado).

pessoal mandado por uma pessoa só."

É importante também não deixar de frisar aqui que esta cons

ciência é algo em construção e que a fala aqui retratada não repr~

senta a maioria dos camponeses, mas uma parte que participou ativa

mente da luta pela desapropriação.
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ESCOLA RURAL E A QUESTÃO DO SABER: O SABER UNIVERSAL

Educação Escolar no Meio Rural - Um Breve Histórico

(25) ----
Fonte (1982) ,em seus estudos sobre a valorização da "Esc~

lia" ,Salientou que a pr-e ocup aç ao: do governo com a .educ.aç.ão no
-eio rural só se deu no início do século devido ao crescimento do
=xodo rural que começou a constituir uma ameaça para os centros ur
=anos e também ameaça a estabilidade da organização econômica e so
_·al tradicional.

A partir dessa situaçãoJpropostas de educação para o meio
/

~ural que viessem a assegurar a fixação do homem na terra começaram
a se esboçar. Neste período s,e destaca Alberto Torres e Silvio Rof.1~
z-o liderando um movimento denor.1inado"ruralismo pedagógico" que tl
:-.hacomo principal objetivo a "ruralização do ensino prioário,tran~
~ormando-o, por meio de modernização econômica e social, no instru
~ento de fixação do homem do campo e de redução do êxodo para a

ade '! • (Fonte 1982)(,25)
Werebe (1968f81~sclarece que este movimento ao refletir

ci

so
bre o real papel da escola no meio rural, até então, era de "estar
contribuindo para o desajustamento do homem rural, despertando nele
a ambição de buscar a cidade, arrancando-o de seu habitat. Na reall
dade, pretendiam tentar resolver um problema social dos mais coopl~
xos, com a ruralização do ensino, com a valorização do estilo de
vida rural, instituindo um tipo diferente de escola, ajustado a co
munidade rural apoiada nos padrões culturais do campo."

Este movimento teve corno produto da sua proposta, um
manual elaborado para as professoras primárias,onde traçaram como
objetivos para a escola rural:

Eliane Maria Monteiro da Fonte apresentou Tese de Mestrado, em
1980, na UF de Pernaobuco sob o título: Valorização da Escola,
Aspirações e Expectativas Educacionais e Ocupacionais no Meio
Rural.



11 manter o educando o amor à terra e às atividades ten
es a produzir, demonstrando a eficiência do trabalho agropecu.§:

_:'0 realizado em bases científicas (... ).11 ;
II---dariniciação agrícola atendendo às peculiaridades regiQ

-.a_s (...) 11;e
11- transformar o ambiente em que atua, sem urbanizá-lo, te,!2

em vista o elevamento do seu nível de v í.da." (Silva apud/Queda e
:zmracsányi (1976) (63)

Porém o que se percebeu,foi que este movimento. ficou some,!2
-:e no'nd.ve L.das..í.dé í.as,como .ddz Queda e Szmracsányi :(J.976)(6~),no "plano
~ eológicoll

• Porque da história da educação no meio rural o que se,
=estacou foi sempre a diferença do nível da escola rural, em relação
a urbana ,no que diz respeito à insuficiência qualitativa e quantit~
-iva da segunda em relação a primeira onde, a cada ano, o aumento
ao êxodo rural se tornava mais ameaçador.

Na década de 50,com a industrialização se consolidando no
3rasil,a questão do êxodo rural se concretiza efetivamente e a ing~
.uidade de pensar que a escola era a responsável pelo êxodo rural
busca ser d~smistificada.

Mai;llo (1964)(45) diz:
11debido a la transformación económica y

razões estruturais, tais como, instabili

demográfica producida por la civilización
industrial, que aumenta las exigências de
mano de obra, así como el salário de obre
ros, y empleados, además de rodear la vi
da urbana de atrativos y comodidades que
constituyem outros tantos motivos de suc
ción de las problaciones campesinas.1I

Fonte acrescenta a esta razão um outra de cunho estrutu
ral; a autora diz:

"Al.érn da atração exercida pelas cidades
existe a expulsão do homem do campo por
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dade nas relações de trabalho, dificulda
de de emprego ou acesso à terra,processos
de pecuarização extensiva e outros." (FON
'tE, 19,82)(25)

Assim,a idéia de que a escola pudesse resolver o problema
êxodo rural,passa a ser secundária.

Então,a idéia do ensino específico para o meio rural passa
~ ser substituída pela proposição de um ensino que viesse a prep~
_ar também,as crianças para o mundo urbano, partindo-se do pressupo~
~o de que,muitas dessas crianças sairão quando jovens e adultos da
=ona rural para os centros urbanos.

Griffi ths (1974)(33)esclarece este pensamento ao afirmar que:
"Quaisquer que possam ser os fins ofi
ciais da educação e as esperanças dos edu
cadores, a realidade é que a maioria dos
pais encara as escolas, como um meio para
seus filhos escaparem as dificuldades e

criar escolas especiais para as crianças
privações da vida rural. Para os pais,

rurais, onde o currículo deliberadamente
tenta mantê-las presas à terra,é frustrar
-lhes as esperanças e ambições relativas
a seus filhos e a sua própria velhice."

Esta afirmação 0nos leva a fazer reflexões profundas
e~' tentar traçar o destino da escola no meio rural. E: importante le
varmos em conta o momento histórico vivido, as condições materiais, os
condicionamentos ideológicos e as reais necessidades daqueles que
fazem a escola no meio rural - a comunidade escolar: pais,alunos e

leiro e tentando " conhecer melhor especificamente as propostas para

profesores.
Fazendo um vôo sobre a situação do sistema escolar brasi

a educação no meio rural,perceberemos que a diferença observada é
~u~e, para a zona rural, a educação é deficiente não apenas
quanti tativa, mas também, qualitativamente, conforme já falamos
anteriormente.
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Ao constat ar-rno s que no Brasil a educação escolar é
~esigual, para ricos e pobres, para a cidade e o campo,e lembrando
cessas diferenças ~ imaginamos como "está sendo" o ensino na
zona rural.

Schultz e Chesterfield(19i8f70)~;açam o quadro caótico da
~~ cação rural no Brasil:

"Se caracteriza por uma predominância de
escola unidocentes, onde um único profe~
sor é responsável por classes multisseria
das em uma sala mal equipada. Geralmente
os professores são provenientes de cen
tros urbanos próximos e sem nenhuma lig~
ção permanente com a comunidade.A freqüê~
cia f:iic'amuito.reduzida--_duranteas épocas de
colheita e outras tarefas coletivas da la

rural, e por isso a consideram como algo
imposto e util somente para aqueles inte

voura. Muitos professores não possuem ti
tulação para lecionar. O curriculo refle
te a cultura urbana. Na maioria das vezes
os horários dessas escolas não consideram
as reais necessidades das caracteristicas
de vida do meio rural. Como resultado de
tais condições a função da escola nem sem
pre tem sido compreendida pela clientela

ressados em deixar o campo."
Traçando,aind~ o quadro da realidade do ensino no meio ru

ral, agora com dados coletados no censo Escolar de 1984,
(52)(1965) "acrescenta: }

Moreira

"1) a escolarização nas áreas rurais do
pais é muito menos intensa, que nas áreas
urbanas;
2) nas regiões pobres e atrasadas eo esco
larização, a freqüência escolar das pop~
lações urbanas, de 7 a 14 anos de idade,
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é quase a mesDa, pe~ceiltu~lDente que nas
regiões mais ricas e desenvolvidas *;,

3) aquelas regiões pobres, apesar de as
áreas rurais terem população mais adensa
das e concentradas, são as que apresentam _
maior deficiência de escolarização rural;
4) tudo se passa como se, no Brasil, a e~
colaridade fosse um privilégio das áreas
urbanas, e como se todos os esforços fos
sem preferentemente feitos em benefício
de tais áreas."

Sobre o ítem quatro podemos observer o seguinte quadro:

UADRO 5; DADOS DAS ESCOLAS DE 12 GRAU - URBANA E RURAL

lNDICE NAS AR:SAS URBAnAS 81%

TOTAL DE CRIANÇAS con IDADE DE 7 A 11 ANOS 9.419.198

TOTAL DE CRIANÇAS QUE FREQUENTAVA A ESCOLA 6.230.128

PERCENTAGEM 66%

lNDICE NAS AREAS RURAIS 51%

FONTE: Censo Escolar de 1964

Os dados apresentados no Censo Demográfico do Brasil
de 1970, mostram:

* Esta observação ..é significativa porque de- acordo com a avalia
ção que o MEC realizou no período de 80-89 sobre a "Educação
no Brasil na Década de 80" constatou-se que: "nos países atr.§:
sados social e culturalmente, a educação pré-escolar, o ensino
superior e o ensino regular de 2º grau tem uma participação
muito pequena no Sistema Educacional. Nestes países, a partic!
pação relativa do ensino regular de 1º grau se aproxima de
100%.

o f C -
Bi

lUCAÇÃO
da Facia
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"1·0 6rasil, em prí.nc Ípí.o s de 1970, a-pr~
porção de alfalDetizados entre pessoas de
14 anos e mais alcançava 41,9% nas zonas
urbanas. A taxa de escolarização da pop~
lação}.de 7'a 10 anos era de 82,7% na zo

apenas 48,5% e onde apenas 10 estados e
na urbana, enquanto na zona rural,era de

territórios apresentavam superior a 50%.
Este problema é ainda mais acentuado no
meio rural das regiões Norte e Nordeste,
chegando a ser deplorável a situação em
algumas unidades da Federação, como por
exemplo, o Acre, com taxa de escolariza
ção de 21,3%, o Ceará com 23,6%, o Piauí
com 26,6% e Alagoas com 26,7%'.II

Se percebemos este quadro assustador no que diz respe~
o a referência "quantidade", imaginemos então, este quadro se t~

marmos como referência a "qualidade" dessas escolas e desse'siste
ma educacional.

Quando ressaltamos como ponto de análise a ~questão ; da
qualidade, tomamos como causa limáqualidade", conforme diz.: Fonte
(1982) (25):

- escolas unidocentes, com apenas uma sala de aula o pr~
~essor atende alunos, muitas vezes da alfabetização à 4ª série, no
~esmo horário. Sendo necessário, que estes professores tenham grande
preparo,de modo a lidar com conteúdos diversos e alunos de diferen
tes idades;

- baixa rentabilidade do sistema escola devido a distorçãº
~êriefrdadé, onde o . ingresso tardio, reprovações e abandono oa
escola para trabalhar,são situações que estão sempre presentes no
cotidiano dessas escolas;

- precariedade da rede física. As escolas funcionam na sua
maioria na casa das professoras;

- quadro de professores com pouca formação;
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- inexis ê cOa de material didático.
Assim se compararmos este dado com relação a zona urbana

_a encontramos: professores com formação, material didático com mai
disposição,maior infra-estrutura fisica,(maior nómero da escola&

FUkUi(1975f29)apresenta seus estudos ao tentar explicar o
_aso das deficiências educacionais no meio rural, a partir de análi
ses realizadas, considera que as explicações podem ser vistas sob
:'ois "focos de análise".

Primeiro foco, tomamos como base a falta de condições de
~ ncionamento: - materiais, recursos humanos, organização da escola;
acredita-se que resolvidos esses problemas - pedagógicos e institu
c í.on a La - .as " escolas não terão mais problemas.

Segundo foco, se refere a demanda, "sujeitos da escola". A
análise aqui, ao questionar sobre as aspirações das pessoas sobre a
escola, revela um baixo nivel de aspirações das populações rurais
em relação à educação. Considerando que a indiferença dos pais é um
dos obstáculos para o funcionamento da escola.

Quando procuramos pensar junto com o outro lado, ou seja,
conhecer a opinião da comunidade escolar sobre as causas
freqüência de seus filhos na escola, Quirino (1970)(66)expõe
dados a partir da pesquisa realizada.

da não
a guns

QUADRO 6:- CAUSAS DA NÃO FREQüÊNCIA DAS CRIANÇAS NA ESCOLA

- falta de recursos ........................................ 29 ,55~

TOTAL DE FAMILIAS ENTREVISTADAS 2.359

RAZOES PARA NAO FREQUENCIA:
- inexistência, distância ou deficiência da escola 45,5%

- necessidade dos meninos trabalharem 7,5%

FONTE: Quirino (19 ;~(.)

Ficamos surpresos com o dado pequeno sobre a questão do
trabalho e a escola.



03

Sobre esta questão Caldeira (1960) (8) acrescenta
'"1 e a interferência do trabalho agricola na escolarização da
~riança sempre preocupou os estudiosos e autoridades educacionais.

Porque no seu pensamento o "trabalhcL:.e
sentam-se como elementos inconciliáveis, pela
prática de discriminar o ano letivo do agricola.

Razões outras interferem também no aprendizado escolar,
ondições materiais da familia, as dificuldades de acesso a

escola. Tudo isto, interefere na compreensão dos pais em mandarem
seus filhos para a escola.

escola" apr~
impossibilidade

Moreira (1965)(52)levanta uma outra questão ao dizer:

"A explicação do fenômeno
estar em que as populações

parece
rurais

-ascensao,
escola primária

já que, depois
nao podem
um meio de

ver na

dela, não há outros
,estudos possi veis.

Para o trabalho semi-primitivo do
campo, essa escola nada representa,
nem tampouco para o estado de s bdesen
volvimento cultural em que se encontram
as diversas massas rurais da população
brasileira. Mal remuneradas porque
exercem atividades parcamente prod tivas,
em vista da escassez de meios tecnológi
cos, de cuja existência nem
tem conhecimento, aspiram o

mesmo
êxodo

,para as cidades como unico meio de
melhorarem suas condições materiais.1I

Caldeira(1960)(8)a-a1isatl:xis. essa situação -e -reflete que a que~
tão da melhoria do ensino no campo só se dará a partir de uma refor
ma básica da vida rural, ou seja, mudanças reais IInoconjunto de re
lações econômicas e sociais dominantes na agricultura."

Percebemos aquino caminho que acabamos de fazer que muitas
opiniões existem a respeito do ensino no meio rural. e compreend~

mos que muito falta ainda a percorrer.
Porém, conforme diz Fonte (l.982}(25):"todas as razões aprese~

tadas para as úeficiências de escolarização decorrem basicamente de
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~ só: pauperis O as p=-=o-=p~u:-:l'a=-=-ç~õ;-:e:-:s::---:::r-:-:u:-::r::-:a=-l'--'-=s-.----

Se compreendermosaescola inserida numa sociedade de clas
~=, no caso brasileiro, onde o desenvolvimento industrial é o motor
_= todas as relações, não se pode pensar a instituição escolar iso
_~ amente, como a redentora do homem e da sua vida.

Porém, apesar de todo esse quadro caótico onde encontramos
~~storicamente o ensino no Brasil, especificamente no meio rural
~- , acreditando, a partir das reflexões' que fizemos sobre
~ prática - resultado da pesquisa de campo, tentamos encontrar e/ou
~esgatar o pensamento e as representações dos assentados sobre o p~
el real e possível da escola no imóvel .:\A1v49ã-Goiabeiras.

Essa tentativa se deu porque, a partir da escola defendi
ja por Gramsci(1988) (32)lIuma escola única inicial de cultura geral,

- -__manista, formativa"; inserida na vida do homem, analisando, 'siste
-atizando e difundindo as suas preocupações e idéias, esta escola
oderá efetivamente contribuir para a transformação da sua realida

je com vista à superação da sua condição de subordinação e fortale
~imento de sua resistência a estas condições.

Resistência e construção, então,de uma escola onde se g~
ranta: primeiro, as "noções de direi tos e deveres", que consti tuam
a cidadania, que permitam os indivíduos das classes subalternas si
uarem-se "na sociedade posi tiva da escola" (M)CHCOVITCH~ 1988}(51).,ou

seja uma escola que garanta a formação da cidadania;segundo,uQa es
cola que respeite a especificidade da criança no meio rural,os seus
horários, as suas atividades como criança trabalhadora.

Uma escola, que conforme diz Marrt Lns(1981)(4~queo "exerci te
como adulto" ,ao contrário do que ocorre na cidade, onde a escola
prepara para o futuro de adultos.

Em suma uma escola que possa ser caminho ou síntese da vi
da de trabalho.

liA concomitância entre escolarização e
trabalho assume, por outro lado, um cará
ter geral na experiência de vida dos que
tiveram acesso a escola, independenteme~
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te de distinções fundamentais como o que
se poderia fazer entre proprietários e
não-proprietários, arrendatários e assa
lariados ou semi-assalariados."
(Martins - 1981)(47)

---- - - - -- - ,------:::---':.2 A Eac oLa RuraL: O Caso da Escola Rural de Alva çãr- Goiabeiras

Conheçamos um pouco a vida das escolas no Imóvel Alvaç~·-
- iabeiras.

Situado .no Municipio de Santana do Acaraú, as suas
:scolas, consequentemente, estão ligadas a Prefeitura do Município.
:_ssim, encontramos no assentamento as "escolinhas rurais", ou seja,
",-sescolas funcionando, na sua maioria na "casa da professora".

De acordo com dados fornecidos pelo órgão Municipal de Edu
~ação de Santana do Acaraú, a Prefeitura possui, dados de 1990*
em torno de 145 escolas.

~ importante salientar aqui que chamamos de escolas, as c~
sas de professoras, os grupos escolares e as turmas que funcionam
~os salões comunitários, casas de farinha, etc.

No caso das escolas de Alvaç ã - Goiabeiras encontraremos o
retrato da escola. rural contada e falada nos versos e livros q e se
preocupam sobre o assunto.

Encontramos, conforme o quadro abaixo, em Alvaçã- Go·abe~
ras, seis escolas. Nestas escolas funcionam:duas creches com crian
ças,cuja faixa de idade varia de 2 a 6 anos, uma alfatização e 3---
classes multisseriadas, com alunos da alfabetização à quarta série
e com faixa de idade variando entre 7 a 15 anos.

--
* Estes dados foram coletados pela equipe do -OIvIEatravés de vis~

tas às localidades e o cadastramento das professoras na Prefei
tura·
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O ASSENTAMENTO - 1990

ALIDADE1 TIPO DE
ESCOLA TURNOSI PROFESSORA Nº DE

ALUNOS SERIES
.:.as

Belas
Casa da
Professora

Mª Suzete
Lira

Alfabetização
à 1ª

Manhã24

Casa da
Professorà

CrecheRita
Rocha

Manhã30

?loresta Armazém
Comunitá
rio

Luzia
l\1arques Creche Manhã31

Filom.ena.Mª
dos Santos

Alfabetização
à 2ª Tarde18

órrego
:.asAlmas

Casa da
Professora

Maria de
Fátima
Alves

Alfabetização16 Tarde

.--=..vaçã
Casa da
Professora 31

Mª Rita
dos Santos
da Silva

Alfabetização
à 4ª Tarde

Casa da
Professora 25

Maria do
Socorro de

Vasconcelos
Alfabetização

à 4ª Tarde

Fazendo uma viagem pelo passado buscando resgatar um pouco
~a história das escolas do assentamento Alvaçlli~Goiabeiras, nos re
-eteremos na década de 40 - 50,antes mesmo da desapropriação da fa
_enda.

Para conhecermos a vida da escola do assentamento fa are
-'os da primeira escola da localidade.A escola fundada pelo Prof. ou
~enço Lira, antigo morador e rendeiro da localidade. Um de seus alu
.os relembra a sua história e da sua escola:

"- Lourenço José de Lira Feitosa, e e era
natural de Iamum, ele vivia lá com a ~amí
lia e naqueles tempos existia mu"tas pi~
tolagens, cangaceiros, ele refugio -se lá
e veio prá cá, chegou aqui em XV ele
era um professor muito afamado na e a re
gião e aqui continuou na Quitosa, na Ser
ra da r'leruóca,aí em todos os anos ele co
meçava as escolas terminava em janeiro,

~Esta escola é mantida pela LBA - Legião Brasileira de Assis
tência
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----------lpnno:r;-;rque tinha as-plantações e principalme~
te aqui em Aguas Belas chegou o tempo de
le ensinar 102 alunos, eu alcancei esse
tempo que os bancos era de carnaúba,só ti
nha duas mesas, os alunos escreviam em ci
ma de cadeira,nas coxas, mas o que ele en
sinou aqui já ·Cei.l até advogado, padre, ba
charel, promotor por aí por fora,e os que
ficaram por aqui continuam na precária,
não souberam aproveitar,mais que ele sem
pre exigia que fizessem o possível; ele
era rígido, na escola dele não existia ba
gunça, não apeiava era bom, era no arg~
mento, dia de quarta-feira e de sábado.
Quando ele fazia um argumento era roda ...
saia perguntando assim ...
Aquele que acertasse ia dando bolos, a Su
zete foi uma que ele deu uns bolinhos na
matemática, na Filomena, Pedro Celes no,
Jesuíno, vários outros ..."
(Camponês assentado)

A história da primeira escola do assentamento, surge com
ma escola na casa do professor que morava na fazenaa.

Contam os alunos que a aula era particular e que o profe~
sor não tinha muita exigência', o que ele pedia eram os cader
nos.

A escola do Professor Lourenço Lira funcionava com a prec~
riedade, típica da realidade da época, conforme narrou um de seus
alunos:

" A escola era aula particu ar e
ele - tinha -nao muita exigencia, o
que ele pedia era o caderno. nesse
tempo os cadernos era de papel de
embrulho custurado pra formar os
cadernos. E as cartas que ele usava
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para tirar a liçio era no papel al
mácio. O livro se chamava Tio Enúlio, de
pois passou para o Nordeste, aí quem ter
minava o terceiro ano Nordeste, aí pass~
va para o livro de rabiscar,manuscrito de
vários escritores brasileiros e quem lia
aquele livro sem embaraço pronto já esta
va passado.
Depois passava para os testes,era através
de argumentos e depois passava pra pessoa
escrever. Nos sábados era só uma revisão
do que tinha lido durante a semana."
(Professora) .

O Professor Lourenço Lira deixou suas atividades docentes
.a década de 70, impossibilitado de trabalhar como docente, falecen
o em 15 de janeiro de 1981.

Seus ex-alunos relembram com muita firmeza todos os seus
ensinamentos e a contribuição que o Professor Lourenço deu aos fi
lhos da localidade.

Continuando a história da educação escolar na local idade,
ainda antes da desapropriação, as novas escolas surg2:.
das, apareciam com uma situação diferente.

As escolas da fazenda passam a ser adquiridas através do
pedido feito pela família das professoras aos políticos da loca ida
de, vereador, prefeito, deputados.

Assim as professoras são moças ou rapazes que conhecem, as
vezes, um pouco as letras, dominam as operações fundamentais em ma
temática, adição, subtração e superficialmente a multiplicação e di
visão.

Conversando com as professoras sobre a história da sua
escola elas relataram:

"- O trabalho da professora começou as
sim, aqui só tinha uma escola, ~eus ,pro
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prios meninos escuuava.; .i á nesse, e~cola,
que era lá adiante naquela casa de fari
nha que voces foram lá, todos os meninos
por aqui estudavam lá. Aí nós conversamo
chegou o tempo da política, aí nós já ti
nha, eu já tinha ensinado aqui uma creche
35 crianças, foi antes da luta. Isso veio
do tempo da farmácia, nós dizia assim
" tanta criança nós podia fazer uma,'
creche'. Ai nós ~ivemo a idéia. Aí elas
disseram: '- Fátima porque tu não procura
uma creche pra essas crianças?".Aí eu dis
se assim - 'Eu procurando vocês me aj~
da? Pois vamo sentar e conversar. 'Aí nós
conversemo como não era, como era, passei
mais de ano. Depois eu disse assim, negr~
da seis sabe que essa escola que era da
Francilene é pouca, aqui tem muita crian
ça e as crianças era mais desse meu redor

---aqui, é pouca as aulas aqui, eu acho que
vou adquirir uma aula aqui. Foi no ~empo
das políticas né, vieram bater prome~eram
eu disse 'aqui no nosso lugar tamo prec~
sando de escola porque só temo uma e é
pouca', ele disse - 'tá certo se eu g~
nhar eu dô a escola'. Eu disse - 'olha eu
vou ficar em cima de você, quando você g~
nhar eu vou lá'. Quando eu cheguei lá ele
me deu a escola. Aí deu a escola né, qu~
do eu tava com um ano já que tinha começ~
do, ai fui lá conversei foi por isso que
ele me deu, né. Nós conversemo né, que as
crianças andava distância de meia légua
nós debatemos quais uma hora."
(Professora)



70

úma outra professora,quando indagamos sobre como ela conse
-~ u seu contrato, ela assim falou:

" Eu quando comecei a ensinar, aqui não
tinha escola de jeito nenhum, aí eu imagl
nava mesmo meus irmãos dentro de casa, eu
digo: 'Ora esses meninos vão sentir ames
ma dificuldade que eu senti. Será que eu
não consigo uma escolinha aqui?'. Aí qua~
do chega o ano político, apareceu um ve
reador, aí eu pego assistino o vereador ,
aí andava lá por casa, num sei o que, aí
pedindo ajuda, pedindo voto, aí eu peguei
e disse: 'Eu só voto se você dé um escola
pra cá. Você dá?'. Ele disse: 'Dou. Sabe
ler mesmo?'. Eu digo: 'Não, não sei muito
lê não, mas pelo meno pra disarnar'. Ele
disse: 'E fazer o nome. Não, eu dou sua
escola', não sei o que. Aí pronto. í eu
fiz umas fichas, num pedaço de pape, p~
gava o nome, o nome do pai. Ficou ~odo sa
tisfeito. Eu peguei e fiz as matríc uas ,
aí comecei a ensinar."
(Professora)

No relato das professoras, todas,sempre falaram q e a

"existência da sua escola estava semp re. ligada a manutenção o PQ

lítico no pOder,bem como, o seu voto e da sua família, ou seja, a
"confiança" que estes pol íticos deposi tavam naque La rarní Iia.

-Quer dizer, a escola existia enquanto servia de c rral
eleitoral.E a família da professora deveria o resto da sua vida
aquele "favor" ao "amigo" que tinha dado a escola para a comunida
de.

Quando este voto de confiança acabava, ou era cortado por
alguma intriga ou traição, aqui entendida como o voto dado a outro
candidato que não "deu" a escola, ou o seu indicado; a escola era
imediatamente desfeita.
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-6 ma intriga ou raição, aqui entendido pelo voto em outro que
- "deu" a escola ou o seu indicado; a escola era imediatamente

-:;s:'eita.
Uma das professoras relata que no início da luta pela con

__"sta da terra, o prefeito de Santana do Acaraú * '10 saber do m;)
~ ento imediatamente tomou a seguinte decisão:

"- Tava bom dele cortar a escola, que nin
guém queria mais ele, aquela conversa. Aí
ele (prefeito) ~ mesmo eles estão fa
lando mal de mim, eu dei uma escola'. Aí
começou aquela confusão toda por causa
disso. E nós começamo a descobrir os er
ros todo que tinha né. Aí nós butemo pra
frente e ele quis rasgar o nosso papel o
meu, o da Suzete, o da Filó por ca sa de~
sa luta nossa. Aí nós esquentemos mesmo
com a luta, e eles esquentaram com nós,aí
ele começou' levantando coisas daqui
pra lá, por fim de conta eles rasgaram
nossos papel, disse que nós não ia mais
ensinar que ele não dava mais escola, e
que escola de 50 cruzados não bo a nin
guém pra frente."
(Professora)

Porém diante daquela situaçao, os moradores da fazen a bem
como as professoras envolvidas no movimento de luta pelas terras
de Alvaçã-Goiabeiras não aceitaram a situaçao. Já re nidos,
o grupo de moradores resolveu assegurar o funcionamento das
escolas:

* Na epoca o Prelelto de Santana do Acaraú era o Senhor Chagas
Vasconcelos do PMDB.
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" Na escola eu fico ensinando, eu não
saio da escola', eu disse. Aí eu falei
com os pais, eles disse - 'Eu ensino de
graça, pronto eu ensino de graça', passei
6 (seis) meses ensinando de graça, mas en
sinei ,não saí da sala de aula, também 50

cruzauos não botava a gente nem pra fren
te, nem pra trás. Então eu vou logo num t~
va, né, eu disse: 'Não, eu tenho mais tra
balho, Deus é que
e a gente vai lutando por outro canto, eu
ensino,eu passava a tarde todinha ensinan
do as crianças sem ganhar nenhum tostão;
tanto eu como a Suzete e a Filó, aí nós
tamo hoje e num fizemo ele pagar nós, nós
deixemo pra lá. Já agora eu continuo a mi
nha escola, agora quando fizer o grupo
eu não sei como é que vai ficar, porque
eles querem que vá tudinho pro grupo, né,
as aulas. Esse ano vai sair o grupo né,
se Deus quiser.
(Professora)

Esta situação se manteve durante todo o período de conqu s
ta da terra.

E importante aqui entendermos que a luta por educação, no
caso,a luta por escola na realidade aqui retratada é um ato o í i

co.
,Percebe-se a todo momento, que saber e poder. E es e sa

ber é dado a medida que interessa a classe que domina.

Compreendemos a relação Educação-Trabalho, como principio
educativo onde estão inseridas as relações sociais de prod ção, re
lações entre classes antagônicas, e por conseguinte, relações de
dominação, onde dialeticamente estas classes se relacionam e desse
relacionamento surge a resistência da classe dominada. Resistência
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s a situação, resistência que se concretiza na elaboração
m saber, compreendido aqui como saber social * que emerge
relações históricas, de trabalho e das
melhores condições de vida, de trabalho.

lutas e organizaçao

No-cãso por-nós estudado, tomando como base a escola e sua
_=_ação com a vida do camponês percebe-se claramente que ela é pa~
:= integrante de um projeto político que não está vinculado com o
:~ojeto político dos que conduzem o município.

Esta reflexão se concretiza quando, após a posse da ter
_a, a Secretaria de Educação do Estado do Ceará** encaminha,atr~
-és da prefeitura, recursos para a construção do grupo escolar.

Neste período, a prefeitura de Santana estava nas mãos ain
~a da Família Vasconcelos, através da sua filha, e a construção do
~rupo foi também encaminhada tomando como base a questão politica
:nterna do municipio.

Senão vejamos, quando a informação sobre os recursos para
a construção do Grupo Escolar, foi dada aos assentados, logo estes
~euniram-se para discutir a construção.

Para esta reunião, todos os moradores do assentamento f'o ram con
idados. E importante lembrar que já na época existiam as duas Asso

ciações. Nesta reunião o grupo tentou definir o local para a cons
~rução. Em Assembléia o grupo decidiu construir o Grupo Esco ar em
localidade de Águas Belas, porque era o local mais central, possuía
uma grande área e dava acesso a todas as localidades do assent en
to.

Durante a reunião surgiu uma outra proposta, no caso, dos
moradores que compunham a associação dos Pequenos Produtores, e que
queria a construção na localidade do Córrego.

É importante frisar este fato, porque ele traz em se inte
rior toda uma questão politica de apadrinhamento.~----

* Tomamos aqui o conceito de saber social elaborado pelo Prof.Cân
dido Grzyboswiki citado anteriormente .

.** Neste período o Governador do Estado era o Senhor Tasso Je
reissati e o Secretário de Educação o Prof. Paulo Elpídio.
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o pres e da mesma Associação ê morador da localidade
= órrego das Almas e além disso,é cabo eleitoral da Família Vas
_..celos, no período assumindo a Pr-e f'e i tura do 1'1unicípio.

Sobre a definição da construção do grupo escolar urna das
~ ~essoras relatou:

" Nós fizemos urna reunião no Córrego.Foi
todo mundo, pra saber se o pessoal queria
no Córrego ou aqui, aí nós ganhamos com
40,60 votos. O local ia ser aqui mesmo.
Era pra ser aqui e pronto. O dito Messias
foi pra reunião. 70do mundo do Córrego já
sabia que ia haver eleição e o grupo ia
ser escolhido pela comnidade local. Cê sa
be que o Córrego é longe, e quan~o mais
no caso da Fátima. O grupo ia ficar pra
cima da casa da Fátima ainda. Tinha nem
condição quem mora aqui ir pra lá. fi
cou nesta situação. No Córrego ~ g ém
aceita. Quando menos se espera, passando,
passando caminhão com cal, com terra, ma
terial passando aí, quando nós vimos aqu~
le carro passando pro Córrego e foi an
do veio a notícia: Não, não vamos
construir grupo. Não vamos de-l-:-·x-a-r--;;;:---:--e
negócio é esse?' Aí eu disse: 'Zé, o q e
é que nós vamo fazer?', aí conte· a istó
ria. 'Aí não! ...Deus me defenda ... '
Neste dia tinha uma reunião com o essoal
da FUNSECE. Toquei o telefone pra Secre
taria,aí~quem atendeu foi a Silv·a: 'Aí vo
cês vão procurar uma maneira aí, se vocês
não vão querer o grupo pode ser. O Grupo
é de vocês'. E as verbas já tinham ido.As
verbas já tinha chegado.



passamos a estrada, enchemos de madeira .

Quando a gente se reuniu e depois da reu
nião quando veio a primeira caçambada,nós

Uma 8 pessoas. Aí não deixamo passar não.
Aí a polícia veio. Nós voltamos.Aí depois
foi o tempo da campanha pol{tica.
Tu lembra ... Veio dois carros aí volta
ram, foi chamar a polícia, aí veio todo
armado e nós no meio da estrada, sentado.
A polícia chegou com quatro pedras na

- ,mao ...
(Professora)

No relato da professora observa-se que a Prefeitura "deci
:.:u"o local da construção do grupo escolar e autorizou a constru
=ão sem nenhum contato ou discussão com os assentados.

"- E isso aí, se Deus quiser, é ter fé. O
grupo era através da Secretaria de E uca
ção e a verba veio pra prefeitura, e a

Prefeitura pegou e embolsou e aí a gente
soube que a verba tinha vindo, aí depois
o prefeito veio, o marido da prefeOta fa
zer uma reunião com a gente dizen o que
ia construir um grupo aqui, que q eria o
apoio dos pais pra enviar materoa e a

gente disse: 'tudo bem, vocês .arcam a
reunião'. Quem convocou foi ele. A' arran
jaram a planta. Um dia eu fui lá e ergu~
tei: 'Edinho, eu queria saber que ocês
disseram que ia fazer o grupo lá e não
apareceram mais'. Aí ele disse: '.ão, o
grupo não vai ser feito lá não, vai ser
no Córrego'. Eu disse: 'No Córrego? Por

que no Córrego?'. 'E que agora é com o
Dr. e o Mes1~S veio falar com o Dr. e o
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grupo agora ia ser no Córrego'. Aí eu dis
se: 'Não senhor, ninguém ace í, ta não."
Aí veio um técnico da Secretaria olhar o
terreno, aí ele disse, olhou o terreno,
num local melhor que desse acesso oelhor.
E o engenheiro e uma pessoa da prefeit~
ra. Aí a gente ficou morta de alegre,todo
satisfeito com esse grupo. Menina... eu
ficava assim ... 'Ave Maria, é muito bom.'
Aí passa, quando foi este dia aí eu fui
pra Santana. Um funcionário disse: ' Vamo
lá no Córrego olhar o local do grupo do
Córrego? Quando elevolta, nós fomo falar."

Diante
(Professora)

situação os assentados, ligad~ à Associaçãoda
:omunitária, reuniram a éomunidade escolar: pais, crianças, profe~
soras e impediram a passagem do material para a construção da esco
:'a.

,Depois de muita luta, os assentados, ja sem saberem que c~
-"nhos seguir para definir a situação, encaminharam uma correspon
=ência ao MIRAD, à Secretaria de Agricultura do Estado e à Secreta-
_ia de Educação, solicitando providência frente
_olocamos aqui, na integra, referida carta:

"Alvaçã-Goiabeiras
10 de fevereiro de 1988
Exmo. Srs.
Delegado Regional do MIRAD
Dr. Edson Teófilo
Secretário da Agricultura
Eudoro Santana
Secretário da Educação
Paulo Elpidio

,
a situação.

A finalidade desta é somente para comunicar-lhes alguns
fatos ocorridos recentemente no dia 9.2.88 no Projeto Alvaçã-
Goiabeiras o qual nos pertence. Qua.ndo tentamos reagir mansamente
com a Sra. Prefei ta de Santana do Acaraú, a qual desrespei tando
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ce c í s ao tomada pelos agricul tores em assembléia geral, tentou

::ar o local da construção de um grupo escolar escolhido para

comuní dade de Águas Belas, para a comunidade de Córrego das

-as por decisão de apenas um assentado.

Tudo ocorreu por motivo da construção de um grupo escolar

_:= foi despachado para a área do projeto através da Secretaria
_ Educação via Prefei tura Municipal, a qual autoritariamente

ze idiu construir em uma área que não beneficia a grande maioria
:'::..S familias. Quando QUARENTAFAMíLIAS decidiram em assembléia
:_e seria construido em local de maior acesso de crianças. as
_ passar as primeiras carradas de material, mobilizamos a comunida

z.e em um número de mais de SESSENTAPESSOAS e barramos a passagem
:.e mais duas carradas de material.

Com esta manifestação a Prefeitura através
:.viou o policiamento ao local a fim de nos pressionar

om o material.

de oficio,
a continuar

Com a organizaçao dos trabalhadores presentes, entre

..omens, mulheres e crianças mostrando a realidade foi possi vel
~hegar a um entendimento do Sr. Delegado. Até o momento contin amos

,
esperando nova tentativa da Prefeitura, sabendo nos que foi

absurdo a decisão tomada pela mesma.

Por esse motivo, pedimos aos orgaos
que tomem providências da melhor maneira
nos tranquilizar, e que a obra (construção do

da no local escolhido pelos trabalhadores

tomada arbitrariamente pela Prefei ta.

de maior competência
possível, a fim de
grupo) seja construi--e nao pela ecisao

Agradece,

a Comunidade Alvaçã-Goiabeiras.1I

Os assentados aguardaram então, um pronunciamento desses

órgãos sobre a situação e tiveram o silêncio como resposta.

Frente a esta si tuação ainda hoje o assentamento Alvaçã-
Goiabeiras luta pela construção do seu sonhado Grupo Escolar.

Na fala de muitos trabalhadores quando
questão do grupo escolar, estes disseram:

abordamos a



11 Eu acho que deveria ter em primeiro lu
gar um grupo, porque um grupo ajuda muito
dentro de uma salinha dessa, devia ter tu
do mais tranquilo tudo é melhor, nosso so
nho aqui é um grupo, porque aí facilita
para a professora e pro estudante.1I

11- Eu pelejei muito, andei desde o outro
prefeito em me interessei pra fazer o gr~
po aí nós brigamos com a polícia, brig.§:
mos como Chagas Vasconcelos e o grupo Qão
saiu ainda.1I

(Camponês~Assentado)
Ainda sobre a história da co.rs t r-uç ã 'do Grupo, quando tive "

- s oportunidade de conversar com um dos diretores da Associação
~os Pequenos Produtores, ele assim relatou:

Agora aquele recurso foi o seg 'nte,a!
guém tentou nos enganar porque não foi

11

feito com a decisão da maioria, por sso
é que houve problema e não foi constr ido.
Quer dizer naquele tempo o regime aq i
dessa ãrea era o conseUh9,0 conselho de
poucas pessoas, vinte e quatro pessoas da
ãrea toda. Cada setor existia um o o's
conselhos que era pra resolver os ro le
mas da área toda. Quando tinha necess'da
de de reunir em assembléia geral, a se
ria convocado por esses conselhos, mas
acontece é que nós fomos convi a os pra
uma reunião de Conselho dessas v e qu.§:
tro pessoas, essa reunião foi no
Então só foi três pessoas e as

órrego.
essoas e

o dono da casa. Então foi os três Conse
lhos que existia no Córrego, um deles era
eu. Então eles vinheram de lã com uma As
sembléia aí então foi decidido aí eu fa
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lei assim. A maioria não está aqui. Não,
mas a maioria é dos presentes (eles res
ponderam)? eu disse: mas nós não fomos
convidados para reunião de Assembléia, f~
mos convocados para reunião de Conselho ;
(eles disseram): não mas é dos presentes.
Foi aprovado na reunião de trinta e seis
a um, o meu voto. Aonde nessa área tem
uma faixa de quase oitocentas pessoas en
tre pais de família, mãe de família e j~
vens. Foi devido por trinta e seis, eu
acho um absurdo isso. Aí então a gente de
nunciou o erro, então depois faz uma reu
nião com a maioria aí só que a gente con
vocou e os outros não foram, por q e que
já tinha decidido a parte dos outros. E
quando foi feito o contato com Fre com a
maioria alguém interrompeu a estra a bo
tando madeira, pedra.
(Camponês Assentado).

Este assentado, conforme dito anteriormente, não ace'tou
o resultado da assembléia e contatou com a Prefeita que de~' u un
novo local.

Por fim, em virtude desta situação, o recurso ain a ara a
construção do Grupo Escolar foi todo gasto com compra de a er a e
o imóvel até hoje luta pela construção do seu Grupo Esco ar.

3.3 O Cotidiano das Escolas - Avanços e Recuos

Em Alvaçã ~·Goiabeiras encontramos as escolas:
Escola 00m Expedito, creche que funciona no armazém comu

nitário da localidade de Floresta, sob a orientação da Professora
Luzia;
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Esco a ~om Expedito Lopes, também funcionando no armazém
nitãrio - Floresta, sob a orientação da Professora Filomena~

- Escola Nossa Senhora de Fãtima, funcionando na casa da
~~ima - Professora na localidade de Córrego das Almas;

- Escola São José, funcionando na casa da professora Suze
= na localidade de Aguas Belas;

- Escola São Gerardo, funcionando na casa da professora So
na localidade de Alvaçã;

- Escola São Raimunao, funcionando na casa da professora
a dos Santos, na localidade de Alvaçã~

- Creche da LBA, funcionando na Casa da Professora Rita,na
: calidade de Aguas Belas.

Nas visitas às localidades e nas conversas com as professo, -
_as tivemos oportunidade de perceber a importância que estas dão a
:;a "pequena escola".

Esta importância se dã,desde a escolha do nome para a esco
:a, conforme observado os nomes s~o de Santos que as mesmas acredi
~am ou de nomes de familiares, até a estrutura e funcionamento das
-esmas.

Nas observações que tivemos oportunidade de fazer, perceb~
os que grande parte da comunidade escolar atribui à escola um p~
el importante a ser desempenhado na vida dos assentados e de seus

:ilhos.

Quando entrevistamos os pais das crianças sobre a escola e
o que esta representa para as suas vidas, eles responderam:

"- A minha escola só foi trabalhar.Eu não
tive oportunidade de estudar, porque meus
pais eram pobres. Na minha infância os
professores eram bem difíceis, quem estu
dava era os filhos dos patrões,que tinham
condições de botar professor dentro de ca
sa para ensinar particular e eu nem tinha
condições de pagar para estudar e nem tam
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beD botar um professor dentro de casa-:-
Não estudei, e o que eu vejo, aqui em Qul
xeramobim tem uma escola chamada Escola
Agrícola, e me parece que é uma formação
que não é ensinar aquelas crianças, aqu~

les adultos, a só estudar como ensinar a
trabalhar, ensinar a plantar, a tratar, a
colher, a preparar a terra, então eu acho
que isso é uma coisa importante, porque
aquela pessoa quando sair dali, ele está
preparado para trabalhar no campo, no cam
po ele pega qualquer lugar e se achar de
plantar para ele enfrenta, está aqui. Uma
coisa é que também tem muita gente aqui
em Quixeramobim, e eu acho que em todas
as cidades, gente despreparada até para
trabalhar em banco, estudou, formou-se e
vive desempregado, não sabe traba har, es
tá desempregado, não tem emprego. 11

(Camponês/Diretor do Sindicato de uixe
ramobim)

Sobre a escola
das. A 2scola serve:

expectativas. Muitas respostas foram da

- para ser mais educado, para saber um pouco ...

11 f: chegam, contam tudo. Eu acho q e se
ja uma vantagem pra gente, bo ar umas
crianças dessas pra estudar, pro .0 e ser
mais educado, saber um pouco.Porq e o pai
deles diz assim: eu quero que e s filhos
estudem, não quero que seja como eu. Que
meu pai me botou na escola, só que não me
interessava até que ele não sabe mesmo de



nada. As vezes digo assim: Raimundo-pelos
anos que tu teve na escola se eu tivesse
eu sabia. Mas ele só sabe mesmo assinar o
nome. 11 (Camponês Assentado)

- para conseguir emprego.
"- Há muita coisa. Assim um estudo bem
forte que arrumasse um emprego pra ajudar
os pais. Você pensa eu não queria que
eles aprendessem pra ficar aqui, aprende~
se pra ir arranjar um emprego bom ..."
(Pais de alunos)

- para sair da localidade.
"- Não,saber ler, escrever o nome.Ele dis
se que quer aprender para ir embora,guiar
carro é o sonho dele. Porque o pai dele é

motorista sabe e quer ensinar o menino.
Mas eu disse que só mando quando e e sou
ber uma coisinha."
(Camponês,Assentado)

- para ajudar na luta da comunidade.
"- Eu acho que o assunto que ela deva con
versar comeles pra mode ficar na co 'da
de é que eles estudem e fiquem traba han
do dentro, com todos na comunidade, q e
não tenha o destino assim de sa"r ogo
tão cedo, ficar trabalhando na com a e
estudando, pelejando, que seja ass'm."
(Mãe de aluno)

- para ajudar a arrumar um trabalho.
"- Por causa disso ele já tem per " o mui
to emprego, por causa disso, viu,falta de
estudo. E hoje ele diz: eu quero que meus
filhos estudem e trabalhe. O mais velho
vai para escola e quando chegar vai pro



roçado. Quer dizer nunca é como ele po~
que hoje a pessoa só assume- um emprego se
tiver estudo. Se não tiver, né ..."
(Mãe de aluno)

No cotidiano das escolas de Alvac â -:-·Goiabeiras encontramos
:;='DémQui tos determinantes que f azern o dia-a-dia da escola e que ,
:::ssibilitam ou não, o desempenhar 'de um papel atuante na vida,

trabalho e na ·l.ut·ados assentados.

Mas, estes desafios também, em muito serviram de sinaliza
.3es para que o grupo se organizasse e discutisse com bom senso os
_~~inhos da sua escola.

A realidade que encontramos, quando da nossa presenç~ em
3~ a de aula, das nossas conversas com as professoras, com os pais
= com os alunos, foi de grande precariedade nas condições de funcio
~amento das_ mesmas.

As dificuldades encontradas a cada momento se fazem--re---
:;:!'esentar:

Quando conversamos com as professoras sobre o ca e ário
sscolar, elas refletiram:

II Foi por causa disso aí,o proble.a;e:es
falaram Ilá tudo isso, porque que o os
queriam o normal ou queria do jei o q e
tava porque o problema maior, era co.o a
gente já tinha colocado, que no er o
os maiorzinhos vão trabalhar né, essa in
vernosa, o pai tira. II
(Professora)

E importante informar aqui que a atual Secretaria a O,·

após uma pesquisa e reuniao com os representantes as esco as,
elaboraram um novo calendário escolar para as escolas da zo a rural

Ionde no período de inverno a escola interromperia suas a vi ades

* Atribui-se estas mudanças a gestão da nova Prefeitura q e está
ligada ao PSB e que obteve o apoio de quase todas as localida
des, inclusive grande maioria dos assentados de Alvaçã- Goi.§:
beiras votaram no atual Prefeito.



Contudo, entrando no espaço da sala de aula, encon t r-amo s um
~_adro,caótico quando pensamos no que deve ser um ambiente para que
: processo de ens:Lnõ-=-aprendizageoocorra de modo a permi tir que, os
~':'unosobtenham um n í veLde ap r-erid í zagem que lhes possibili te decoc..:;':.:'~
:~r os códigos existentes na sociedade a qual estão inseridos e que
~ partir daí ~ossam agir ativamente nesta mesma soceidade de forma
_~iativa e dinâmica.

Os recuos aparecem no momento do processo ensino-aprendiz~
;em, quando:

as condições materiais inexistem;
- as crianças não têm jogos para brincar, os livros não

~hegam até a escola, a merenda passa a ser a mola mestra para man
-er os alunos frequentando a escola, o material didático para escri
-a é insuficiente, as condições das casas das professoras são míni
~as, as escolas funcionam na sala da casa, os métodos de ensinar es
~ão ultrapassados, as professoras se recentem de treinamento e cap~
citação, os salários das professoras são irrisórios e não represe~
tam nada em relação ao trabalho realizado pelas mesmas, o ambiente
familiar de estudos extra sala-de-aula é insignificante,o tempo das
crianças para as atividades da escola é pequeno, uma vez que as mes
mas são crianças trabalhadoras.

Poderiamos,- ainda, listar muitos outros obstáculos que a
comunidade escolar enfrenta para assegurar o ensino fundamental p~
ra o seu filho.

Percebemos que ,p.nteriormente a tudo isto,inexiste uma polí t~
ca de Educação Escolar por parte dos órgãos co@petentes,e que na fa
la dos assentados se traduzem em: "não sei com quem vou falar na Se
cretaria", "não sei quando vou receber este mês", "vamos ao O ap~
nhar a merenda e os livros".

Sobre esta questão trataremos mais detalhadamente no morne n
to posterior.

Nas entrevistas realizadas, quando indagamos das dificulda
des enfrentadas? as neSffiesforan assin traduzidas:



:"c..=-C-. ..O:::; soore a merenda escolar:- ~uan
" Eu encontrei muita dificuldade, porque
as vezes eu dou umas três viagens pra ir
buscar a merenda e num tem, e eu não po~
so sair de casa. Com umas três viagens é

que sai a merenda. Quando é pra receber o
meu dinheiro é cinco viage, a gente mor
rendo de precisão de dí.nhe í r-oc"
(Professora)

-A merenda escolar tem que ser apanhada pela própría profe~
;-ra e muitas vezes é insuficiente.

A professoras falaram que poupam, "fazem uma sopa fina",
~~a dar para mais dias.

Outro dado importante de ressaltar é que as professoras
;50 também as merendeiras.
:.amerendeira.

Em nenhuma escola existe a pessoa

Assim, no caso da creche, da Professora Luzia, as Qães fi
=eram um calendário onde todo dia um grupo cuida de fazer a meren
~a, distribui e limpa o material e a sala de aula. Nos outros casos
_ professora ou a sua mãe faz a merenda.

Uma professora falou:
"- Eu tô ensinando, tô fazendo a mere da
e tô cuidando dos meninos".

No aspecto do processo ensino-aprendizagem a situação as
sa a ser alarmante.

Quando investigamos sobre o conteúdo trabalhado em sa a 'e
aula e o material utilizado, as professoras denunciaram:

" Eu ensino quase sem livro, porq e os
de 1º ano eles não têm livros. Eu tenho
que arrumar seja lá que leitura for pra
eles, porque não tem livro, eu não posso
comprar pra dá, os pais não podem compra~
a Secretaria não tem. Ainda antes de on

m eu fui lá atrás e não teQ".
(pr essora)
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"vão sem livros, sem nada, porque eu files
ma distribuo os livros velhos que eu te
nho pras crianças porque os meninos ficafil
impertinentes por livro, impertinentes,
eles não querem ficar sentados sem livro
nem nada, aí como eu tenho uns livros ve
lhos aí eu distribuo. "Pois vamos, vamos
ler, vamos olhar", entreter os meninos,
eles tem que ter o livro na mão,brigam m~
de olhar o livro velho: "pois meu filho ,
pois ta aqui", aí eu entrego os livros,
"bora vem ensinar leitura, Tia Fátima."
Vou ensinar, vou ensinar frases. Aí eles
ficam tentando, não sei se é porque os
meus mais pequenos ficam perturbando, ver
os livros. E, de criança é assim esmo.Um
dia um veio dizer pra mim assim: 11"" "_ a Fá
tima, eu não estou gostando muito a esco
la sem livro, o que é que a gente ve. ver
sem ler, o que nós quer aprender é a er,
sem livro nós não tamo lendo. A ge t;e fi
ca só conversando, nós já sabe o q e é a
vida, nós já sabe o que é a terra"; aí eu
vou converso com eles, converso,co erso,
aí eles dizem: "ah! Isso aí nós íá sa e",
aí eu vou contar a situação. Ai e go:
"vocês sabem de tudo que nós sabe", e es:
"é"; aí começa "pois vambora pro 'vro"
aí eu vou mostro nas figuras; aí e_es fi
cam mais, mas eu tenho que dar os ivros
velhos a eles. Tem que dar ou á o eles
ficafilem casa. A merenda eles já í.í z em as
sifil:IIAhbom, Tia Fátima, você só conver
sando co~ 2"~ente? a gente conversa, con



versa, aí cadê a merenda? Nem livro, nem
merenda, nem nada", meu filho isso vai tu
do pra nós.
(Professora)

o material didático também é um problema sério:

" Recebo o Dr. José Arcanjo me deu uns
brinquedinhos pras crianças,ganhei papel,
folhinha de papel pras crianças escrever,
eles ficaram muito satisfeito, ganhei lá
pis de cor, ganhei outro lápis, lápis de
escrever mesmo eu num ganhei não, ganhei
umas cartilhazinhas, as crianças ficaram
muito satisfeitas né, eles não estuda né,
porque eles são pequenos, mas eles vem
acompanhado né, pintando né, e ficou me
lhor do ano passado pra cá."
(Professora)

A dificuldade vai desde a obtenção do material até o rans
porte para o mesmo chegar na escola:

" Tem papel almaço, de pauta ...
Olhe, passei, encambitei, a semana odi
nha atrás de um carro para ir buscar es~e
material e não encontrei ... aí amanhã va
mo tentar de novo ... "
(Professora)
Outra dificuldade enfrentada pelas profe~

soras é a integração conteúdo-método.
Sem os conteúdos fundamentais para trabalhar e sem uma ca

pacitação permanente as mesmas se sentem esvaziadas quan o aos méto
dos de ensino.

Assim um dos métodos para aprender é o castigo. O castigo
passa a ser um método eficaz para a aprendizagem.
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Q an'o ~a_amos-sobre este assunto-muitos pais e professo
=5 atribuíram ao castigo a eficiência do método e a autoridade do
_ :-essor.

" Justamente, se não o mestre, chamava o
professor de mestre e quando estudava com
ele a gente chegava e tinha medo dele,
qualquer coisa incorreta entrava na palm~
tória meia dúzia de 'bolo'."

Hoje, porém este método já não pode ser trabalhado com tan
~a rigidez pois eles dizem que o tempo não permite mais que o pr~
:essor faça isto e que as escolas são mais livres.

Uma mãe. falou:
" Olhe você sabe assim um pouco de dife
rença que eu encontro hoje, é tudo livre
as crianças tão livre na esco a,diz o que
quer, faz o que quer, é livre.
De primeiro não era assim. Aí hoje, a ge~
te tá achando que tem mais facilida e de
ensinar, e na mesma hora tem isso essas
crianças tudo livre, ninguém poder dar
mais castigar, ninguém dá mais cas igo a
criança, não de jeito nenhum. De pr eiro
havia muito isso, as crianças a e am
mais o professor. Hoje as crianças não
querem aprender tá assim uma co'sa do
livre né.
Hoje tá mais fácil a gente vai a vai
escola ar-r-an j a-os caderno, um lá .s o pr~
prio pais estão se preocupando co. o ate
rial para a criança, de prime'ro ão ti
nha isso, hoje a gente tá ac' an o mais
fácil. Eu mesmo tô achando mais :-ácil os
meus próprios meninos que estão estudando
num colégio eu não paguei nada até hoje,
tudo hoje tá mais fácil."
(Mãe)



Ou~ra ·:·c dade encontrada do dia-a-dia da sala de aula
~z respeito às séries que são trabalhadas num mesmo espaço esco
-~.

A questão da multisseriação é pois um outro dado signific~
- o e que até hoje é objeto de muitas discussões, pois, se de um l~

permite que numa determinada localidade as crianças possam ter
;~antidas as séries fundamentais, de um outro, estudos apontam que
=~~a situação dificulta profundamente o aprendizado do aluno.

No caso das escolas rurais do assentamento Alvaç~-·Goiabe!
a situação ,e muito delicada porque passa, inclusive, p~

:a formação do professor que ,também é fruto desse mesmo processo e
~ue ,não conseguiu obter um grau que 1fE permi tisse transmi tir os conhe
- i.t.re n t os básicos para instrumentalizar os alunos.

Quando conversamos com as professoras sobre a questão da
~ ltisseriação elas avaliaram:

" com todas as crianças, qual era a es
cola assim ideal pra você? E a minha esco
la, tô na mente mesmo pra poder vê se ati
vo melhor os meninos, porque essa escola
multisseriada eles pouco aprende, as ~Ô

achando já difícil, mas de todo se o gr~
po for levantado eu vou ensinar lá, á eu
tenho só a classe do 4Q ano, ou mesmo só
o do 3Q aí já tem de 1 às 4 h o e às,

5 h mesmo, aquelas 4 horas só pra e_a sé
rie, num é aqui num toca meia hora ra ca
da. "
(Professora)
"De duas salas, o que a gente tam é viu
já que o problema é da classe isseria
da, não tem condições da gen~e e sinar de
tudo e alfabetizar. Um aluno que estuda
do 1 Q ano ao 3Q, quando chega no 42

ano é totalmente analfabeto. A gente
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tem que ver que se tem que se separar
logo as classes, mas por enquanto
não tem condições por fal ta desse
grupo (... )"

No dia-a-dia- da sala de aula a corrida é grande:"
"- Enquanto eu tou ensinando os de alfabe
tização, os de lQ ano, se eu não inventar
uma coisa pra eles ficarem fazendo, um d~
senha pra eles ficar pintando, que eu se~
pre costumo fazer isso pra eles não ficar
de folga, fica brincando. Quando eu tê en
sinando os de lQ ano, aí eu divido no qu~
dro, passo dever pros de lQ ano, aí ficam
copiando; aí vou passo pro 2Q, né. Aí, os
de alfabetização tem que ficar brincando
mesmo, né, que eu num vou botar de
ver ... Eles terminam de fazer o de er bem
ligeiro: aí vão brincar acabou-se. qan
do eu termino de fazer o dever do 2Q,e do
lQ, aí já vou ensinar a lição dos da l~a
betização tudinho. Depois volto, vo e si
nar dos lQ ano. Depois volto vou e s ar
dos 2Q."

(Professora)
Quando indagamos sobre como os professores tentavam resol

ver estas dificuldades contando com a ajuda da comunidade es _ar,
no caso dos pais dos alunos, as professoras disseram que não é ábi
to fazer reunião com os pais.

As mesmas falaram que já fizeram muitas tentativas orém
o horário de trabalho, o horário da escola e a própria co sc"ência
dos pais acerca da necessidade de se reunir são grandes o s ác os.

Elas relataram:
II é difícil, aí eu acho que, os pais
daqui a gente se comunica mesmo_por exem

t1f\; ~ (w Lireda facO
8\l:\ioteca
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plo, no açude, uma caminhada junto, a ge~
te conversa assim."
(Professora)

O que se percebe é que esta falta de encontro gera um prQ
:~ema maior, que é o acompanhamento por parte dos pais do que acon
-=ce na escola.

Um dado importante, que deve ser considerado, porque é um
~ s elementos propulsores desta situação, é a questão da formação
~-s pais.

Quando indagamos sobre as atividades que seus filhos fa
=~am na escola, sobre o acompanhamento deles junto a vida escolar
~e seus filhos, eles dizem:

11 Só faço mesmo olhar as tarefas e os li
vros porque não sei lê."
(Mãe)
"- Ave Maria, na hora que chega. ,pode ser
até o maior de Santana na hora que chega
eu passo pra vê. Eu não sei não, mas eu
sei distrinchar coisinha, né e aquele po~
cozinho que eu vou 'distrinchando' vai bo
tando na cabeça e diz: aí é assim, mas na
hora que ele chega. E tudim. E briga mui
to assim, pra quando eles pegar o papel
saber, zelar, não rasgar, não escrever na
da, ser tudo limpim, mas menino tu sabe
como é que é. Tem um sentado escrevendo
por aculá, mas eu brigo muito com ele.Tan
to o da rua quanto o daqui."
(Mãe)

Sobre a formação escolar dos pais dos alunos o resultado é
o reflexo da realidade da educação no Brasil.

Ao falarmos este assunto com um assentado ele fez a segui~
te análise:
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Que a vida aqui é difícil tanto em ter
mo de saúde como educação,eu já disse que

II

pode percorrer dentro da área todinha, e
principalmente quase o minicípio de Santa
na todinho, se não dá 90% de gente que
não tem educação em termo de estudo. 10%,
aqui mesmo dentro dessa área aqui só tem
um menino que tem a 5ª série. O resto tu

qualquer coisa."
(Camponês· Assentado)

do assina o nome, fez um estudozinho de

Este dado se concretiza quanao,conversando com alguns pais
_ alunos sobre se eles haviam ou não tido oportunidade de ter aces
- a escola, eles f~laram:

11 Eu bem pouquinho, só aprendi mesmo o

nome e ele também foi numa escola aqui

bom quando faltava luz, pro mode da gente
não poder estudar ... Aí não aprendi nada.

mesmo da Prefeitura. Eu achava que era

Mas sei bem fazer nomezinho, só nome fá
cil."
(Pais de aluno)
"- Eu estudei pouco também, estudei muito
tempo, mas estudei pouco, em escola esti
ve, quinze dias em Santana, estive uns
dias numas escola pr'aculá e tive um mês
na D. Simão foi pouco também, e aliás as
minhas escolas foi só essa mesmo, foi coi
sa pouca, não saí nem do primeiro ano nun
ca, porque quando eu ia pra uma ia só mes
mo o primeiro ano e quando ia pra outra
eu ia mesmo porque eu não tinha aprendido
nada. Agora eu aprendo, eu sei escrever,
eu escrevo o meu nome e leio alguma

-teira, agora hoje mesmo eu não leio
bes

nada
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divido a minha vista, quando eu olho pra
uma letra, a outra eu já não leio mais e
de noite principalmente, a minha escola
foi pouco eu mesmo não queria ir."~
(Pai)

Alguns pais tiveram oportunidade de estudar com o surgime~
a escola do Mobral.

li Eu estudava no Mobral, aí estudei 6 m~
ses. Agora o Raimundo eu acho que estudou
muito. Eu acho que estudou até o 1º ano
ou até o 2º. Foi por aí. Ele estudou mui
to. Mas, eu não, eu tenho vontade ainda,
se existisse escola eu ainda me atrevia
entrar, eu tinha é vontade de aprender.Eu
tenho vontade, assim de aprender não mui
to, só que saiba ler uma carta e escrever
outra, né?"
(Mãe)

O que se percebeu, no entanto, é que o estudo obtido no
__obral tinha um objetivo específico, ensinar os adul tos a assinarem

nome para votar.
v objetivo,então,não foi o de ensinar os adultos para me

_hor instrumentalizá-los para o trabalho e nem muito menos para os
pais repassarem este saber para seus filhos.

O Mobral então apoiou:
"- Eles mesmos que me ensinaram, eu tinha
muita vontade, a coisa que eu tinha mais
vontade no mundo era de votar quando
chegava o dia das eleição que só era os
carros passando aqui pra buscar o povo só
faltava chorar de vontade de estudar, aí
eles até que me ensinaram aprendi a assi
nar meu nome, graças a Deus que aprendi a
votar." (Mãe)
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D" r-et ace .. e ::'::'gadaao professor, porque está intimamente
_~gada a sua prá ca doce~te,é a sua formação e a sua capacitação
::ermanente.

Nesta questão as dificuldades são gritantes.
Do quadro de professores existentes no assentamento a gra~

~e maior~a não chegou a concluir nem a 8ª série*.
Este quadro reflete imediatamente a necessidade de capacl

::ação e desses docentes.
Percebemos nas entrevistas que as profes:onE ~ muito aber

::asa capacitação e até lembram dos treinamentos que •participaram,
ositivamente:

II Por causa da mudança que tem aqueles
treinamentos que a gente vai, vai profe~
sora do município, fica pegando, dando
idéia, pergunta o que a gente tá fazendo,
aí pergunto o que é isto,porque faz aqui,
aí a gente vai conversa com elas,o que é~
aí a gente fica passando pra uma e pra ou
tra. Porque nós sempre tentamos juntar
pra nós fazer reunião com elas, mas nós
não juntamos depois que nós chegamos, mas
a gente não conversou sobre isso, mas a
gente tem, nós termos, mas as outras do
município, ficou tudo sem nada. Pra nós é
uma maravilha porque as vêz a gente tá so
zinha pensando o trabalho que nós faz, aí
a gente passa pras crianças na escola ...II

Mesmo assim para" tentarem concluir seus estudos, estas pr~
fessoras enfrentam problemes de todas as ordens, que vão desde a di
ficuldade de acompanhamento até as condições mínimas de deslocamen
to.·para o local do curso.

* Esta questão trabalharemos com propriedade no item 3.4.1
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11 Aí quando é agora o Prefeito dá, toda
semana ele dá, um dia pra gente ir. Agora
se a gente quiser aproveitar mais vai,pa~
sa o dia lá, vem no outro dia, aproveita
bem. Mas s6 é uma passagem por semana. Se
a gente for duas vezes por semana, aí fi
ca uma semana atrasada, se a gente não
quiser pagar do bolso, que a gente num
quer, tá s6 la na porta dele, né, pedindo
passagem. Eu tou com esperança de apre~
der muito mais, né, nesse Logos. Como de
fatos eu já aprendi muita coisa,muita coi
sa que eu não sabia, no Logos.1I
(professora)

Diante de todas estas dificuldades apresentadas,permanecer
em sala de aula,caso dos alunos, mandar seus filhos para a sala de
aula, pais dos alunos,e motivar a participação do aluno nas ativid~

es escolares, caso do professor, há ~~~i~hos a serem pe~corridos.
A freqüência dos alunos nas salas de aula é um deles. Qua~

do abordamos este assunto os professores disseram:
,ai ,saia11 A minha eu matriculei com 31,

01, ai entrou mais, ai eu tenho 32, mas é
de 20 faltante, e os que não vem e os que
num tão vindo agora mesmo são uns rapazes
assim maiorzinho, tão trabaiando em fari
nhada. Agora a mãe deles falou que eles
num tava vindo porque tava ocupado,trabal
ando na farinhada. E os que num tão vindo
é gripe também, uns pequenininhos, que m~
ram ... doente, hoje tinha ... hoje mermo,
que todo dia eu faço a chamada, hoje mer
mo perguntei o Adair, ele num sabe dizer,
mas sempre é de 20 pra diante, já foi lá
na casa deles, mas não adianta. Devia ser

.32, e nunca invadir 20 pra baixo não. E
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(Professora)
"- Pois é, a minha escola tá um pouco as
sim, mas tá despreocupado porque a minha
matrícula foi feita no começo do ano com
24 alunos, deste 24 estão frequentando
mesmo 16, mas a freqüência é doze, dez,
tem dia que tem catorze, .::e~_b93e:.:·foF-amtrês
que chegaram oito horas,que fique até ,num
dia que num vem eu fico com a minha cabe
ça, eu fico toda encabulada mesmo.Num sei
nem como é que fico, porque eu faço de t~
do para num sair de casa, pra num ir pro
outro lado, porque se eufaltar um dia,ch~
gar: 'não a professora num t.á!! , já bateu
aquele neg6cio todo, Não tem nenhuma pr~
fessora, aí cai de pau tudo em cima da
professora; 'meu filho foi, num teve aula ,aí
voltou, porque t~l~U em casa, porque num
manda, eu tava em casa, é?' Eu fico até
perguntando, preocupando, será que num
gosta de m í m , será que num sei ensiná?"
(Professora)

Em alguns turnos este problema da freqüência está sendo
sanado com conversas permanentes com os pais.

" A oinha escola tá continuando bef.1,né?
Os meninos tão indo todo dia, é muito di
fícil faltar criança. Tá continuando bem,
logo que comecei a escola, me reuni com
os pais, as maês, que a ~aior parte é as
mães, que vem pras reuniões,conversei com
elas né? Falei porque me reuni com as
mães primeiro pra começar minha escola,
que a minha escola tava s6 na parte da m~
renda, mas pra começar a escola eu me reu



97

ni com as mães, conversei com elas, aí eu
conversei com elas, falei o problema que
viesse mandasse seus filhos pra escola,aí
eu conversei com elas um pouco sobre tra
balho, como que a gente fazia na escola,
pra elas compreender, vou continuando bem
na parte das crianças pra vim na escola
num tá faltando não. E muito difícil fal
tar criança, só quando tá doente. 11

Além da falta nas aulas, aconteceram por motivo de traba
:.0, quando os meninos tem que ajudar seus pais no roçado, outro fa
:or tem agravado em muito este oroblema. E o caso da doença nas
:riançê:tt:;.·Oque se percebeu, nas nossas visitas à área, foi o núme
-o de. doenças' presentes. na vlda:daquelasfamílTas.

Doenças como gripe, febre (coqueluche), catapora, sarampo,
--erminose, doenças na pele, ferimentos e outros.

As professoras e as mães se queixaram desse problema:
" ... uma doença tão grande nas crianças,
que passa de semana as crianças sem pisar
na aula, eu fui saber nas casas dos pais,
um é doente dos olhos, outros é de dor de
barriga, outro é de gripe, olha mas ata
cou, assim doença nas crianças apareceu
assim tudo isso aí ficou aquela turma de
criança bem miudinha, né ... eu acho que
aconteceu mesmo isso,é como ainda tá acon
tecendo né, eu também num, e sei, num sei
e sei, eu digo que também num sei mas sa
bendo de tudo o porque ... o por quê é fal
ta de condição dos pais num ter a alimen
tação suficiente para as crianças, é isso
aí também ... 11

Não, a Francisca que gosta de estudar,
que eu nunca vi estudar porque eu já te

11

nho dito a ela, que ela se chama Francis
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ca Qas aqui em casa nós chama eLa de 'Ne
n ê '! , eu digo a ela: "Ne ne eU tenho vonta
de que tu saia da escola porque tu é mui
to franzininha demais e vai todo dia pra
essa banda, todo santo dia se acorda aqui
cinco horas da manhã e vai-se embora, às
vezes ela sai daqui eu não tenho nem o
que mandar pra ela, vai sem nada mesmo.Vo
cê crê que ela vai de jejum, natural, tem
dia que não tem merenda, que não é tOdo--
dia que tem, do jeitinho que ela sai, che
ga aqui, aí como é que ela pode conseguir
estudar assim, não pode. Porque quem estu
da teQ que ter um repouso e chega aqui em
casa não tem repouso."

Na realidade o que se percebe, quando se busca fazer uma
reflexão ou uma avaliação, mesmo superficial, no momento. das con

:ersas com os assentados sobre sua realidade e a situação da escola
é UQa descrença do papel da escola.

Diante das dificuldades enfrentadas, muitos assentados ain
ca viam que com toda a luta," seus filhos não conseguiam um bom em
pr-e go v •

o que se percebe, na realidade é que, nas suas visões,a e~
~ola é vista como instrumento para ascensão social, muitos diziam:
'sair do roçado", "ir embora desse lugar".

Porém, ao perceberem que esta mudança não acontece,surge a
esilusão. Tal desilusão com a escola é fruto de toda uma situação

social que o homem trabalhador, seja ele no campo ou na cidade
frenta. Porque este modelo de escola que está ai, não responde

en
,as

suas reais necessidades.

Durante as entrevistas percebeu-se claramente esta desilu
são. Desilusão porque a escola não ajudou para arranjar um emprego:

" A causa maior é a que diz isso: 'santo--
de caso não obra milagre', é isso. Outra
causa também é a falsa ideologia que teQ
desde de antigamente cesse povo mais ve
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lho? ora quê que adianta por exemplo, se
vem uma pessoa que tem no mínimo a 8ª sé
rie, tá desempregado, eles diz: 'pra que
serve o estudo, fulano estudou, estu
dou ... '; eu vejo muitos pais de famílias
se espelhar nos outros, mas num se esp~
lha no que é bom, se tem 50 pessoas empr~
gado, tudo bem, mas se tem uma desempreg~
do, ele pode estudar o tanto que for, ele
vai se espelhar naquilo ...
O que estudou, sofreu foi com distância ,
no sei o que, acha que a pessoa não cons~
guiu nada pensa que o estudo é só dinhei
ro; é estudar pra ganhar dinheiro,tem ta~
ta coisa que estudo vale, mas ele se esp~
lha nesta causa, aí por causa deles,estes
querem que os filhos sejam o mesmo; po~
que dificilmente a pessoa, um morador de
campo, com certas idades, querer que o fi
lho vá estudar, diz que nunca foi a esco
Ia,

(Professora)
Desilusão por parte dos pais, por não acreditarem que as

~rofessoras locais poderão dar para seus filhos uma boa formação,
onforme reclama uma professora:

"- Se Deus permitir, nós queremos mostrar
resultados no final do ano.
- Primeiro também é que a gente aqui que
eu sinto aqui com a gente é que a maior
parte, num tô dizendo mais nem os pais, é
que não acreditam que a professora tenha
bastante primário, que as professora-num-
sei o que, que a professora lava roupa,
pergunta muito se a professora é formada,
é ativa, aparência social, eu num sei, se
é porque tem muitas qualidades de pais
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que vem da escola de lá, aí num querem f!
car sem assunto, aí a gente fala bota nis
so também ...)
(Pr-o f'e s s or-a )

Desilusão e desestímulo por parte de alguns professores
~ e não acreditam que a situação pode mudar, dizem que desde que se
e:tendem como professora a situação faz é piorar.

li Eu venho mais ou menos ... desde a nos
sa briga com o Chagas, né, que aí foi fra
cassando ... Num tá com dois anos. Verdade
que os meninos já vinham pouco. né. O des
gosto com os meninos tá com uns três
anos. Essa geração de agora, mesmo os
pais acha que nos grupos, as coisas é

mais bonito, os menino vão fardado, apre~
de mais, as professoras são ricas, né.Aí,
eles não acreditam na escola nossa, né.Do
outro lado, eles pegam os meninos e man
dam pro grupo lá na cidade, né. Os meni
nos da Floresta tão lá na cidade. E tanto
que.eu já disse olhe, quando perguntarem
assim, precisa de escola na Floresta? Eu
digo assim: não, senhora, os meninos de
lá vão estudar na cidade. 11

(Professora)
Durante os encontros que tivemos com as professoras,ou ras

~inaljzações sobre a questão dessa descrença da educação escolar pô
je ser avaliada de forma mais totalizante. A professora refletiu:

" ... muitas vezes tem culpa, por todos os
lados tem culpa; uma é dos filhos num qu~
rer, outra é dos pais não se responsabil!
zare~, e outra é da professora ou dos pr~
fessor, sei lá, num explicar, num dizer
como é que é; porque por exemplo,pra tudo
tem, tem essas ocasiões quando se vai ca
sar num tem reunião 3 dias, 4 num quantos
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assim eu ouvi falar, pra batizar num tem
03 aulas, por quê que pra antes de matri
cular num tem as aulas também, pros pais,
junto com pais uma reunião, né, ...tem mui
ta escola ...
(Professora)

o "fracasso" da escola, quando avaliado e discuti
- tomando como base somente a situação particular e não vendo,este

~_acasso ligado às relações sociais que se dão no seio da nossa so
_~edade de classe, vira senso comum.

Na medida em que aprofundávamos esta questão com as profe~
=Jras, e com os pais dos alunos, algumas posições caminhavam para a
~~ilha do que podemos chamar de bom senso.

Esta reflexão se deu na medida em que a professora avalia o
__e pode estar levando ao desinteresse dos pais pela escola.

"_ O desinteresse deles é a falsa ideolo
gia que tem desde antes, é uma falsa ideo
logia, que eles acha que o estudo não va
le nada, eles são acostumados a sofrer
que nem bode em cima de serrote,na chuva,
mais porque bode tem medo de chuva né,tão
acostumado a sofrer naquilo, e achao que
de, sei lá, eu acho que seja isso se esp~
lhar nos piores, num imaginar, s6 imag~
nar mesmo aquilo, aquele dia, num imagina
no futuro, que dificilmente o agricul~or
é um cara trabalhador, lutador mas s6 mor
re na miséria. é por causa disso num tem
preparação com nada, porque pra você ter
uma idéia, um roçado, se você num basear,
como fazer um roçado, você se corta todi
nho, se ele tivesse um estudozinho, eu ti
nha certeza que ele sabia fazer um traba
lho melhor, do que analfabeto, porque por
exemplo, sabe como vai ser a safra melhor
num é nem pelas normas, acha que o jeito
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L-----------------------------------------------------------------é aquele, e é aquele oesmo, aí pronto
você tira pelos regimes políticos, é a
pessoa vê a crise em cima dele, não sabe
soltar e deixar a crise sair de lado, v~
cê tira por essas políticas que já tem
passado aí pelo Brasil, no mundo, em todo
canto ... o cara porque deu um quilo de
açúcar. acha que aquilo ali vai ser a vi
da toda, durar a vida toda aquilo vai vi
gorar do mesmo jeito, eles pensa, o cara
vcai, nunca que precisa de um estudo aí
num se responsabiliza pelos outros ... "
(Professora)

3.3.1 Conteúdos Escolares - O Que Representam?

Durante todo este tempo, uma das grandes problemáticas ~
sentadas, ao se discutir o papel e a função da escola, passa
'efinição dos conteúdos escolares.

Ji)e.la

O que isto significa?
Por muito tempo atribula-se •.a escola a função de trans

-issão do saber historicamente acumulado, cientificaoente organiz~
ios~que levasse em consideração os aspectos psicológicos e lógicos,
~ujo pressuposto<eraQue uma formação teórica sólida garantiria uma

rática consequente.
-Na história, uma outra percepçao sobre o papel da escola co

=eçou a se formar, acrescentando uma outra função à escola. A
ela n~o compete apenas difundir conhecimentos, mas a partir do seu
engajamento e sua relação com a vida do homem, esta escola passa
a ter t.ambém função de sistematizar os conhecimentos construídos,
~ruto da relação do homem com a natureza, com o mundo e com os ou
-ros homens.

Sobre o papel da escola, Grzybowski coloca
~ e,quando se o ha diretamente para o cotidiano da escola o que se
~ercebe é ~e ~ s a prática tem sido seopre a de difundir conheci
-e o.
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o autor diz claramente que a escola não é uma instituição
~ara produzir conhecimentos novos. mas para difundir o já existente
= sistematiza~ somente quando confronta o conhecimento com a reali
~ade dos seus alunos.

Pensando pois, a escola como sistematizadora e difusora de
_onhecimentos, passaremos para uma segunda questãoo

Que conhecimentos são difundidos e sistematizados?
Compreendendo a escola, inserida no contexto social, e que

.este contexto as relações sociais são relações de dominação, a es
~ola ~rasileira, a escola rural e especificamente as escolas de Al
-açã -·Goiabeiras refletem esta. realidade .-......"..---_.E daqui que abordaremos,a partir,das nossas observações,

_euniões, participação em encontros de professores e das
-:as, a questão dos conteúdos escolares transmitidos, seja
~o livro didático, seja através da fala e da prática das

entrevis
através

professQ
_as.

A experiência nos mostra que os conteúdos escolares, os l!
'ros didáticos, a avaliação, a estrutura e funcionamento da escola
são definidos pelas políticas educacionais.

No caso das escolas do município de Santana do Acaraú, a
;ratica do Orgão Municipal de Educação era o de passar para os prQ
:essores o material que chegava para a escola: merenda, livro,cade~
::0, lápis, etc. Ou seja, o órgão assum íu a função de repassador, de
-aterial e recebedor .no final do ano, das notas dos alunos, cadas
-:~ador de escolas e professores.

Quando perguntávamos aos professores sobre a forma de
-:ransmitir os conteúdos e sobre que oonteúdos eles transmitiam,
:;es responderam:

" Eu alfabetizava só mesmo ensinando o
a, e, i, o, u, num tinha outras ativida
des de desenho. Só ensinar a ler e a es
crever e acabou-se. Tinha um livro. Era a
carta do ABC. Tinha que ler tudinho. Eu
lia alto e os meninos repetiam, saía ensi
nando de um por um. Era só alfabetização,
que eu tinha condição de pegar outra ur
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ma. 11

(Professora)
"- Os maiorzinhos querem ler né, porque é
pedido dos pais, e eu o que eles me pedem
muitos tem vontade de aprender a ler, a
escrever e a contar, ai então 'eu ensino

--- -- .----a ler, contar como eu aprendi.Agora já os
mais pequenos é aquelas cartilhas, é aqu~
la graça pra eles lápis de cor e eles vão
é pintar, brincar, brincam, de roda, dan
ç am ,

(Professora)
Como ensinar a ler, a escrever, a contar, a perceber o mun

o, a compreendê-lo e transformá-lo, coo todas as dificuldades en
:rentadas no dia-a-dia da sala de aula:

A professora nos relata a verdadeira ginástica -feita- 'por
ela para dar conta de repassar os conteúdos à todas as suas :séries

a sua escola:
11 Não, num vou dizer que falo né,agora
a minha preocupação é neles mesmo .pc r-que

eles chegam, por exemplo, segunda-feira,
começa com o 4Q, as outras séries tá par~
do, terça-feira ai pra eles num ficarem
com raiva, eu já começo;com a __-terceirá
série, quarta-feira com a 2ª série e qui~
ta com a 1ª série e assim por diante; mi
nha preocupação é essa porque a escola já
termina mais de 4 horas e eu num tenho ho
ra certa pra terminar, na hora que dá; as
três matérias, Portugtiês, Matemática, Es
tudo Sociais ou Ciências, na hora que 'eu
dé as três matérias tá terminado. Minha
preocupação é esta. Eles aprendera ler
e a escrever. 11

(Professora)
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Durante o período em que-estiver.1ospesquisando na área, -,89-

~1, o únido livro didático que as professoras haviam recebido foi a
car-tí Lna para as turmas de Alfabetização, a CARTILHA :DO "REINO DA
_-.LEGRIA'*

Todas as outras séries trabalhavam. sem livros ou
_om livros antigos que as professoras tinham e algumas cartilhas da
Ana e do Zé" **

No ano de 1991, as professoras receberam do OME apenas lá
;is, borracha, caderno e alguns cadernos de exercícios da Cartilha
::a"Ana e do Zé".

Como fazer uma escola, como transmitir conhecimento?
A resposta que as professoras nos deram foi que as suas es

_olas funcionam com um quadro "velho", bancos e mesa da casa,folhas
::e papel, lápis borracha dividida para dois alunos, giz, um "pano"
:ara limpar a lousa e muita voz.

Voz para fazer a chamada. para ditar o dever, para falar o
::~tado, para acalmar as crianças e para contar as estórias.

Sobre as 11 estórias" contadas, as crianças eas pr-of'e sso
_as relatam que a escola também tem seus .momentos de lazer.

Eles falaram da aula de Grêmio, que acontece sempre uma
-ez por mês e é um momento onde as crianças ensaiam peças,cantam'm~
:~cas, declamam poesias, fazem oração e dançam.

A professora explica:
"- Aula de Grêmio, por exemplo com 30 alu
nos, o número um vai dizer um verso, aí
vai lá e diz o verso, aí todos batem pal
ma, ele vai lá baixa a cabeça , aí olha
pros colegas e diz o verso dele, outro p~
de ir lá dizer uma canção, uma poesia,adl
vinhação, cantar uma cançãozinha mesmo né
é assim." (Professora)

-••.Esta cartilha foi elaborada por Doracy de Paula Faleiros de AI
meida, publicada pelo IBEP - Instituto Brasileiro de Edições
Pedagógicas e distribuída pelo MEC.

** Esta ca!'::~:__a :'oi elaborada pela, equipe da Secretaria de Educa
ção e~~ ~a Gestão do Governador Gonzaga Mota.
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Falando um pouco sobre os conteúdos transmitidos na

escola e o importante papel assumido pela professora no momento
a difusão desse conteúdo , tivemos oportunidade de fazer algumas

~onstatações.

Primeiro, o livro utilizado em sala de aula em todas

as escolas eram os mesmos. Logo, os conteúdos trabalhados pelas
?rofessoras,
!'epetem.

tomando como referência os livros didáticos, se

Percebemos que no momento da transmissão desse conhecimen-
t o a postura assumida pelo professor refletia: a sua postura,
a sua contradição frente a sua realidade.

Algumas professoras, falo aqui das que
toda a luta do assentamento, na sua prática de

participam de

sala de aula,
- ão conseguem concretizar as suas posiçoes assumidas no ambiente

a sala de aula.

Das observações realizadas a postura de algumas dessas
· rofessoras era de total autori tarismo, utilizando ai:é de antigos
étodos de castigo, postura de reprodução dos conteúdos didáticos

sem conseguir fazer nenhuma reflexão, ensinando apenas a ler,
escrever e contar. Tal postura está bem presente na prática

-as professoras que nao participam dos movimentos existentes

· o assentamento.
•.

Para essas professoras o fundamental e ensinar a ler,
escrever e contar, e quando indagávamos se, na sua escola, se
conversava sobre a história do assentamento, elas respondiam

.ue não, pois elas não conheciam direito, não haviam participado.

As quatro professoras que têm posiçao sempre de luta
e de reivindicação de melhorias para o assentamento, quando

:::izemos a pergunta anterior,

· ais e as crianças para falar

· artic ipam.

Apenas duas delas, nas

:ie de fazer, tentam trabalhar

assentados, dos trabalhadores
aula. Esta relação, as mesmas tentam fazer,fora do texto didático.

elas falaram que agora reunem os

das lutas das - elase reunioes que

observações que tivemos oportunid.ê:

a história de vida, de luta dos

rurais, dentro da sua sala de

Utilizando a cartilha elas refletem o tema estudado

confrontando com a realidade dos alunos.

::!'a. ::: r a também é no momento de contar as histórias,

::e cantar
,-_s:..ca, de fazer urna conversa para introduzir

e a..
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Quando perguntamos a uma professora como ela trabalhava a---
alavra vida que está contida na Cartilha da "Ana e do Zé", ela res

~ondeu:
" Por exemplo, a palavra vida, a
escreve a palavra vida no quadro aí
senta pra eles tudim, falo sobre a

gente
apr~
pal.9:

vra vida com aqueles mais pequenininhos ,
os maiorzinhos já se impacientam um po~
co, a gente escreve a palavra vida, apr~
senta pra eles, a gente, leva eles ao qu~
dro para escrever a --palavra .ví da , até
aprender, aí eles passam pra o caderno,aí
a gente passa mais de um dia só na apr~
sentação da palavra. Aí depois de aprese~
tação da palavra é a família silábica, aí
a partir da família silábica eles passam
a formar a palavra. Dá a leitura, a gente
lê com eles, escreve no quadro, escrevem
no caderno, faz ditado, depois daquilo é
separação da sílaba das palavras tudim da
leitura, aí depois eu já passo pra formar
frase; com aquelas palavras, aí a gente
já leva quase umas duas semanas."
(Professora)

Esta mesma palavra foi trabalhada de forma diferente - por
ilma outra professora:

" A palavra vida nós eac oLhemo sLern: uma
reunião, combinamos tudim as professoras
pra poder usar a palavra vida.
- A vida é a vida da gente, dos animais.
das árvores.
~ Nós escolheu assim como seja uma coisa
que esteja na nossa presença, na nossa lu
ta, no nosso dia a que, no que a gente es
tá lutando, aquelas palavras que (encaixa
.a~s dentro da nossa realidade.
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- Porque no treinamento, no treinamento
que a gente estava, a gente trabalhou
com a palavra bola, dado, ai nós
se reunimos e vimos que no lugar
da palavra dado, bola, trabalhava

com a palavra vida.
(Professora)

o que levou estas professoras a abordarem um mesmo
~ema de forma diferente? Acreditamos que a postura do professor.

Entendendo que o educador não é neutro, que a escola
:1ão é neutra, que eles estão ligados a um sistema escolar que
por- sua vez faz parte de uma estrutura formal de poder o

~stado. Estado entendido aqui no sentido insti tucional, sociedade

poli tica. Entendendo o Estado no seu sentido amplo como bem

efine Gramsci: Estado em sentido amplo é igual a "sociedade
;>olitica + sociedade civil, isto é, hegemonia revestida de
coerção" (COUTINHO,1985)(15), tem-se possibilidade de pensar

.ue a postura assumida pela segunda professora, reflete a contradi
ção do sistema que lhe impõe conteúdos e fórmulas.

É assim que percebemos nas nossas investigações os
primeiros sinais de que esta escola,
elabora tentativas de sistematizar

mesmo que precariamente,
o saber social produzido

:1a vida de luta e de trabalho dos camponeses assentados.

Esta relação pode se dar na medida em

.a escola como uma instituição dinâmica e que como
(S/d)(35)1:

que pensamos

diz Grzybowski

liA escola é uma insti tuição muito

sensi ve 1 às mudanças de re lações

de força, à disputa de poder poli tico,
de hegemonia, imediatamente repercute

na disputa de saber."*

o autor a r-dou estas questões no momento em que realizou

cons 1tor-;a é......:}!"' • o de Pesquisa Educação e Hegemonia: o Trabalho
e as Prá-:.::::?-S ~o-Ed cativas no Campo da FACED-UFC no q al

:.~ser~ ..
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----~.4 A Professora Rural de Alvaç~~ Goiabeiras - Hist6ria de Vida e
de Trabalho

" Porque n6s de primeiro, n6s dizia as
sim: .se não tivesse a terra n6s vamos,n6s
temos a terra, n6s temo terra na mão pra
trabalhar ... Terra,água chegou muito é ...
Temo coragem também, que n6s temo coragem
num ... às_vezes d~z assim, agora às vezes
temo preguiça, não n6s num temo preguiça,
a nossa preguiça é que nós procura.a si
tuação de n6s viver, de n6s trabalhar. e
n6s não encontra ... é, a cegueira da pr~
guiça é essa, porque n6s procura,quem tem
a mente procura, cata, mexe, vira .e';não
encontra, aí coloca a preguiça em cima,
mas num é preguiçoso ... ele num tem a con
dição de sobrevivência dele, dele se man~
festar naquela terra da maneira que é pra
ser ... eu, às vezes, num coloco preguiça
não."
(Professora)

Iniciamos nosso estudo sobre as professoras rurais de Alva
:~-Goiabeiras a partir dessa indagação feita por uma delas. porque
~creditamos que transmitir um conhecimento, permitir que as crian
:as do assentamento tenham acesso a escola ,são as suas principais
:andeiras de luta.

Tal afirmaçãonão acontece por acaso, ela se dá no momento
que ~~vemos 'oportunidade de~conviver com estas. professoras," mes

o que consideremos, o período curto, para ,observar a sua luta,o seu
esforço em manter em funcionamento as suas escolas.

Em Gramsc i (1987)(31), entendemos que a tarefa do educador
~omprometido com as classes trabalhadoras se concretiza, na

edida em q e est e colabora para que seu educando elabore a-= a concepça e - do e de sociedade.
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Em Gramsci (1987)(31~ entendemos que a tarefa do educador
comprometido com as classes trabalhadoras se concretiza, na
medida em que este colabora para que seu educando elabore a
sua concepção de mundo e de sociedade.

-
"0 início da elaboração crítica é a cons
ciência daquilo que somos realmente, isto
é um "conhecer-te a ti mesmo" como prod~
to do processo histórico até hoje desen
VOlVido."(GRAMSCI,1987)(31)

Percebe-se ,através da leitura de Gramsci que educar :é um
ato político e que o educador na sua prática cotidiana de sala -de
aula toma partido.

Mesmo ~que~ nao -perceba o -seu discurso, sua açaG edu \-'
~ativa, o conteúdo que trabalha, os métodos que aplicaem_sala de
aula, a avaliação que aplica,como também sua prática fora ~do am

iente escolar não é neutra. Ela mantém a situação vigente ou ela
~ropõe transformações na vida de seus educandos'e da sociedade.

E os educadores de Alvaçã_-Goiabeiras? Qual tem sido a sua
__istória de vida e de trabalho?

Comecemos pela sua história de vida: as Ritas, a Suzete,
a Socorro, a Fátima são filhas da localidade. Nascidas e criadas
.a região, participam, passiva ou ativamente, de toda a história

o hoje assentamento Alvaçã-Goiabeiras.*

Filhas de Agricultores, as professoras tiveram sempre como
atividade cuidar da casa, ir para a escola e ajudar a família na ro

.•a.

Quando buscamos conversar com es as professoras sobre a vi
ia escolar, a sua formação, a professora Suzete lembrou do primeiro

erso que aprendeu na escola do Prof. Lourenço Lira:

* A r =ess ra uzia veio morar na localidade quando casou com
Q~ c _ -~ra~ res da área.
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"- Quando a gente terminava de escrever
letra grande aí ele passava letra pequ~
na pra gente escrever; o 'primeiro verso
que ele passou pra mim escrever foi: "ai
quem me dera eu ter um cavalinho de vento
pra levar minhas lições até o meu pens~

As professoras conheceram as primeiras letras nas ;escolas
mento."

~a localidade e,somente algumas tiveram oportunidade de estudar na
Eede do municipio.

o quadro abaixo nos mostra a precariedade da formação aca-:emica de algumas das professoras do assentamento.

UADRO 8·GRAU DE INSTRUÇÃO DAS PROFESSORAS

PROFESSORA INSTRUÇAO SERIES QUE LECIONAM

Alfabet. à 4ª

Maria Suzete Lira
Rita Rocha
Filomena Maria dos

Santos*

:"uzia Marques
.aria de Fátima Alves
.'aria Rita dos Santos

da Silva
.aria do Socorro

Vasconcelos

6ª série do lQ grau Al f'ab et. à 1ª
3ª série do lQ grau Creche

4ª série do lQ grau
Alfabet., lª e 2ª

4ª série do lQ grau
3ª'série do lQ grau
2Q grau (Curso

Normal)

Creche
Alfabetização

Alfabet. à 4ª

7ª. série do lQ grau

* a~ua:-e~~e a ?ro~a. Filomena está cursando o Logos 11 na cidade
de -...~:=...:..
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Falamos assim,porque sabemos o que significa cursar as sé
.·es fundamentais numa escola póblica da zona rural.

Estudos realizados sobre estes assuntos e abordados' :por
.ós anteriormente tratam muito bem desta questão.

Sabemos ,também ,do esforço que estas professoras empreendem
;ara conseguir alcançar graus superiores e conseguir uma qualific~
;ão para que sua sala de aula~não seja esvaziada de conteó
~os e de significado.

As condições praticamente inexistem e quando aparecem alg~
-as proposts de capacitação a vida, o trabalho 'i~põem obstãculos,
~ue requerem um esforço sobrehumano para se manter na estrada.

"- E esse curso que você estã fazendo, é
o Logos,_ não é? E, lº e 2º graus tudo en
volvido num só. Eu tiro um pedacinho da
noite pra_~estudar. As vezes num dã tempo
aqui, eu vou e estudo lã, porque lã é
mais sossegado pra mim, né. Estudo em So
bral mesmo. Estudo lã mais ou menos uma
hora, né, tem uma sala de estudo· tem um
professor que dã explicação. Ai,tudo bem~
mas se eu num estudar lã ~quando -eu ·vou
fazer a prova, aí não passo. Tem aconteci
do vãrias vezes. Se eu puxar bem muito,eu
termino com 3 anos. Tem muito módulo ain
da, que é 204. Eu parece que agora é .vque

vou fazer 40 e pouco."
(Professora)

Continuando as suas histórias de vida,conversamos sobre as
suas vidas de professoras. Este tema nos deu a resposta da questão
~ue refletimos no início.

O que leva uma professora rural a manter-se como ·~rofessQ

Algumas das respostas são: "O gosto pela profissão", ":.de s
~e crianças e sonhava ser professora".

?e~é~~a= s: Quando vocês começaram a ensinar? Umas respo~
~as:
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11 Antes de ser professora eu tinha. Eu
estudava em Santana, nessa -época no -Mo
bral. tinha uma professora minha que ela
se chamava Paz Facundo, ela era assim fi
ninha como eu, só que ela era alvinha e
ela usava um anel aqui, neste dedo, olha
que quando ela começava a escrever no qu~
dro ... eu ficava assim ... olha eu achava
tão bonito ... quando ela pegava -no_giz
pra escrever na lousa, ela pegavaescre
vendo assim... Oh! r<1ulher!...Eu ficava
doida. Meu Deus do Céu ... eu achava boni
tO,ela pegava no giz e escrevia aquela le
tra dela e eu ahava lindo. Eu pensava co
migo: lEu adorava esse anel no dedo. E

\'-
ainda não pude comprar esse anel.

Umas começaram a ensinar ainda quando estudavam e isto pr~
~udicou o andamento do seu curso:

"- Era bem o 42• quando eu ia fazer o 4º
ano eu já ensinava. Já ensinava, eu come
cei a ensinar. Faz 14 anos que eu ensi
no ... eu comecei a ensinar. .. Talvez se
eu não tivesse começado a ensinar, antes
de estudar, talvez eu tivesse até termina

-------__ do_,_porque aí a~~ta é menor, talvez ----<--eu
nem tivesse arranjado pessoal pra ensi
nar, é talvez tivesse até terminado. II

A experiência de grande parte das professoras sempre- se
~eu no ensino para crianças. Porém, as professoras Suzete e Luzia,
:: íve r-am uma experiência mui to rica no periodo das escolas do
.r,:;"B* •

a ólica -e-:.~ :::
de Educação de Base, coordenado pela Igreja

"e ivo alfabetizar jovens e adultos.
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Esta experiência~ relatada pela professora Suzete:
"- Não quem ensinou o MEB aqui foi só eu
a Comadre Luzia, eu ensinei uma etapa e
no outro ano a Comadre Luzia ensinou, e
ela não quis Qais, e eu continuei ensin~
do, mas antes disso 'd'eu' ensinar no MEB
foi até sorte pra mim, porque eu ensinei
no Meb dois anos lã no morro quando eu e~
sinei aqui aí começou a ter muita escola.
Aí apareceu a irmã Sebastiana, nessa :ép~
ca.
Suzete, vai ensinar nUQa escola lã no mor
ro, aí e tal, aí falou, ai eu fiquei dois
anos e tanto lã. Eu ensinei o MEB. Tinha
aqueles programas da r-ád í o ,eu: achava. born.,

Aí eu fiquei dois anos. Neste dois anos
que eu ensinei no MEB, eu aprendi Quita
experiência, porque tinha encontros, ava
liações, havia livros, material bom. Eu
ensinei dois anos lá e bom dois anos tam
bém aqui."

E importante frisar aqui o que significou a escola do .MEB
~a vida dessas duas professoras, e da professora Fátima que foi .alu
~a nessas turmas.

A escola do MEB teve uma influência muito forte :.na forma
:ão da consciência dessas professora sobre a realidade, a sua situa
:ão de exploração, porque como elas relatam, esta o-escola permitia
~ue a partir dos temas geradores (26) contidos nas cartilhas, para
: e alunos e professores refletissem sobre a sua condição de vida e
ce trabalho:

~stes e~a3 es-ão contidos na cartilha elaborada pela-equipe
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"- Eu acho que ajudou a entender, nada me
lhor do que conversar, que 'entendê' do
assunto, a gente começou a 'participá' do
encontro do MEB: '- E companheiro, ali é
isso .mesrno! • Aí chamava pra uma reunião,
do mesmo jeito:
mo'. Aí foi se

'Aí tem que ser assim mes
adquirindo experiência ..

Acho que se a gente ficasse parado aqui,
sem sair pra canto nenhum, acho que o ne
gócio não tinha ainda andado. Quando com~
çou a participar de encontro na Meruoca -
Coreau, o pessoal chamava, a gente ia. Aí
foi despertando. E quando a gente chegava
colocava para os companheiros. Aí ficavam
duvidando: 'Mas é assim mesmo?' Aí aumen
tava a fé."

o que se discutia em sala de aula:
,"- Era muito bom, .discutir .reforma agr~

ria, a situação, saia carestia, -e ssa ~si
tuação todinha. A gente conversava, a ge~
te ainda nem tinha experiência nesta ,coi
sa, mas ai ia vendo e sabendo que é mes
mo."

Demos ênfase a esta parte da experiência das professoras
.or que ela concretamente contribuiu para que as mesmas. ~posterioE
-ente levassem a frente as.bandeiras de luta dos camponeses,até che
garem hoje a condição de" assentados.

A capacitação dessas professoras,'cortformeas entrevista~
sempre aconteceu descontinuadamente. O que existia, sempre,eram trei
.amentos oferecidos pelo Estado, pela prefeitura que em alguns mo

entos tentou reunir seus quadros, porém sem muito compromisso em
promover um programa de capacitação permanente.

--------
Esta situação não se constitui um esquecimento, ou falta

~e condições da prefeitura de capacitar seu pessoal. O que aconte
_'a era in e.c·onal. Não interessava a prefeitura professores cap~
:!itados, o ,,:c =- .. t er-e ssava era saber quantas salas de aulas tinham
cada s ra 'as e ~_;:::.-:~s"nomes" de crianças hav í arn na lista de chama



116
,Isto e o que justificava o seu programa de Governo e a garantia

, -= recursos para o orgao.
Os treinamentos aconteciam em pouco espaço de tempo e sem

~ntinuidade. Observemos a conversa que a equipe de pesquisa teve
~m uma professora:

If_ Porque nós fizemos uma semana de trei
namento em novembro, todos os professores
do município.
Foi pra gente planejar, recebemos o calen
dário e também o Método Paulo Freire, de
alfabetização, pra ensinar· sem. precisar
de livro, formar palavras. foi uma semana
de treinamento que nós tivemos.
Eu achei bom, só que parou e pronto.
Ficaram de dar outro treinamento no próxl
mo mês e pronto.
A contribuição deste treinamento deveria
ter sido dado em outras reuniões. II

Em contato com o Orgão Municipal deEducaçã~tivemos OPO!
~Jnidade de conversar sobre o assunto e na oportunidade o Secre
~ário falou que ao assumir a prefeitura, a primeira coisa que o pr~
:eito quis fazer em nível de educação, foi realizar um concurso para
as professoras.

Esta informação dentro do assentamento deixou muitas pe~
= ntas na cabeça das professoras que se sentiram ameaçadas em pe~
~er seus cargos por se sentirem incapazes de responder a uma prova
:'econcurso.

No início tivemos muita dificuldade de entender porque mui
~as professoras não tinham feito,e continuavam ensinando e~ outras
:omeçaram a ensinar depois do concurso sem ter passado por ele.

4 A secretaria então explicou que o concurso tinha -a inten
~ão primeira de diagnosticar a situação das professoras que estavam
~otadas nos quadros da prefeitura e que, ao assumirem a mesma, não
~inham dados para localizar as escolas da região.

A ar-~r desse concurso,a prefeitura pode elaborar o cadas
~ro de se s ~_~ ~ s e a criar novas turmas nas localidades mais ne
::::essa as.
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Do assentamento,apenas a professora Rita dos Santos se sub

-eteu ao concurso. E no período ela ficou muito apreensiva conforme
zon t a :

Não a minha mesma ficou parada, eu só
fui continuar depois do concurso .porque

11

eu passei. Eu fui me escrever, depois eu
pensei ,sabe que num vou fazer esse concur
so não, eu num passo mesmo, vai passar só
as cheirosas dele lã, eu num ia fazer nãq
sabe, aí quando foi no dia do concurso
que ia ser às 8:00 horas, 'amãe :mandou
que eu fosse mais o papai e o Francisco, aí
nós se arrumemo. aqui bem ligeiro, quando
nóis cheguemo:lã em cima da hora, aí fiz
o concurso.1I

(Professora)
Ficando na lista dos classificãveis a professora Rita foi

_~go.:chamada a assumir a sua antiga escola, uma vez que as pr-of'e sso
_as classificadas ficaram na sede do município.

Passado o concurso,a prefeitura começou a cadastrar as -es
_alas isoladas e no caso de Alvaçã_ foram cadastradas as turmas das
;rofessoras Suzete, Fãtima e Luzia, e criada,na época, :a .turma da
?rofa. Socorro.

A Professora Rita Rocha não foi citada porque conforme es
__arecemos anteriormente a sua escola ~ funcional 'independentemente
:.asdemais por ser mantida pela LBA. E também porque a me srna ;', não
~em bom relacionamento com as outras professoras, o que inviabiliza
.sua participação no planejamento das ações:das .ve sco Ias : da
ár-e a .

Quando conversamos sobre sua vida de professora ···.pedimos
_ e falassem um pouco das suas dificuldades.

Assim elas relataram logo' a dificuldade das escolas fun
:ionarem na s suas casas, falaram que o espaço é pequeno, não
~em onde as cr~anças sentarem direito, as condições materiais eram
-~nimas, as r~~ __as sentam no chão, na mesa da casa, o material
~ra o co e -~ :~ r s _ão apareciam.
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As professoras tinham que ser criativas, sem .nunca.' terem
~equer escutado esta palavra em sua vida escolar.

Além de toda. falta ."de condições de trabalho •. ,.:ainda
- umulam funções, por exemplo ,a de merendeira.

"- Durante a aula, cuido das 'crianças e
fico fazendo a merenda. A Gisaura tá estu
dando, mas a Gisaura--já sabe mais do que
eu. Então eu boto a Gisaura pra ensinar e
eu faço a merenda, mais a professora,é eu
eu que sou responsável por tudo. Mas a
criançada não entende e cai em mim,que se
davam muito mal com a Gisaura, num gostam
da Gisaura, porque ela é menina ainda né,
ela é uma moçona daquela mas ela tem 12
anos e aí com isso eles são tudo menino e
num respeitam né. Mas olhe se eles gosta~
sem era outra coisa."
(Professora)

Umas ainda podem contar com a colaboração de pessoas da fa
-ília ou dos pais. Outras tem que, antes da aula, preparar a merenda

1
~ durante a aula esquentar para os alunos comerem no intervalo.

Após a merenda as crianças mesmo lavam suas vasilhas. Todo
=ste tempo é tirado do horário de aula.

Outro obstáculo enfrentado pelas professoras é ;a questão
~a remuneração. Em 1990 o salário pago pela prefeitura às profess~
~as era insignificante. Elas disseram:

CR$ 420,00 e a que ganha mais CR$ ...'.
1.200,00, é a que tem 2º Grau e mais anos

ti

de trabalho ..11

O salário mais alto no período era o da professora Rita
jos Santos porque a mesma tem o 2º Grau completo:

"- Eu tô ganhando mil e cinquenta 'com o
abono do menino, só de um, porque o outro
num tem o registro ainda, num é registr~
do ainda, num é registrado, o abono eu
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acho que é cinquenta e seis, fica -mil e
cinquenta e seis e cí.nque nta centavos. II
(Professora)

Outras dificuldades foram apontadas como, s.s er- a diretora
=a escola, isto é, fazer o trabalho de administração~ pegar a meren
~a na prefeitura, pegar material, isto sem contar o número de via
;ens necessárias para recebê-Ios.

Atualmente, as professoras acreditam que, agora com a figura
~o professor coorâenador . suas dificuldades diminuam, porque o

;rofessor coordenador terá contato mais direto com a Secretaria e
;oderá levar suas reivindicações.

Sobre o professor coordenador, a professora Suzete define
seu papel:

II ~ do só do assentamento ... o prefeito
resolveu ~azer este trabalho pra ·ver: 'se
melhora a educação. O prefeito pensou em
fazer este trabalho e criar o professor
coordenador, porque a Secretaria não pode
tá de mês em mês, de quinze em quinze dia
em cada escola, então fica um professor
coordenador pra olhar. as escolas, ver co
mo tá o ensino, o que tá faltando, aí fi
ca mais perto da secretaria trazer, I tá
faltando issol, Itô precisando dissol, aí
cr-ãar-am o professor coordenador em cada
região do município.
(Professora)

Estes professores participaram de um treinamento onde pud~
~am discutir a educação no município e planejar as suas ações:

"- ~ a gente teve uma reunião de dois
dias e foi explicando (...) as dificulda
des, os problemas da educação no municí
pio, falta de grupo escolar, os profess~
res nunca participam, só os problemas tu
dinho de problemas, colocou, aí depois de
colocado os problenas a gente viu o que
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fazer pra'melhorar (...) nossa -educação,
quem poderia participar, o Sindicato, a
Igreja, uma palestra sobre educação pop~
lar. Ducinéia, essa Ducinéia veio ajudar.
Depois o apoio quem poderia apoiar (...)
o apoio da prefeitura, que é dar dinheiro
pra funcionar. Aí a gente viu o trabalho
do professor coordenador que é verificar
a escola, saber o que está faltando,saber
como o professor tá dando aula, como tá
as carteiras, algum banco, fazer' reunião
com os pais (...) com a comunidade, como
também nas reuniões (...) -tem professor
por aí, que este ano ainda não deram aula
ou não dão aula diariamente, em vista g~
nhar pouco (...) e quem paga são as crian
ç as (... )11

(Professora)
Todas estas dificuldades levaram muitas professoras, em aI

~uns momentos, a fecharem suas escolas e a pensarem em desistir.
Um antigo professor da área relata sua experiência e expl~

~a porque desistiu:
Eu ensinei não foi nem dois anos, :po~

que nesse tempo eu era solteiro e não con

11

segui uma casa, e os alunos "SÓ "eram 22
alunos, era moça, rapaz e menino aprend~
ram a tirar o nome, tirar umas continhas,
e agradecem muito. Seu Aprígio alí um tem
po exigiu que eu fosse ensinar na casa de
le, mas eu deixei essa profissãó~e---pr~
fessor, é uma profissão que eu acho :que
não deixa muito resultado,deixa muita ami
zade, deixa futuro para os outros, mas p~
ra quem ensina ...
Mas eu ensino as pessoas querendo eu ensi
no, eu gosto de ensinar a quem aprende e
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-conversar com quem entende. O que eu ti
nha vontade de ensinar aqui era o MOBRAL,
assim mesmo foi extinto e eu vi gente
aqui ensinando o MOBRAL, sem ser do jeito
que era pra ser, gente que nunca fez uma
letra, só mesmo pra tirar o diploma sem
saber ... Agora, se eu pegasse uma escola
que fosse do Estado, eu ia ensinar igual
a (...), mas pela prefeitura ou partic~
lar eu não vou ganhar mincharia, quebrar
cabeça, perder meu sono à noite, perder
minha vista, não dá. Se eu pegasse uma es
cola ou pela LBA, ou Secretaria de Educa
ção, eu ia ensinar adulto ou criança~ se
bem que hoje a Secretaria de Educação não
admite que criança estude à noite."
(Professor)

As professoras que não pensaram em desistir frente a estas
~~ficuldades, resistiram porque tinham em mente que a escola, para
~ crianças no assentamento, de boa qualidade era possível, e leva
_am a sua escola como bandeira de luta para a luta maior que é a de
:ermanecer na sua terra.

As professoras sabem das dificuldades existentes e das que
=stão ainda por aparecer.

Falamos sobre a organização ctas-professoras ,sobreo que elas-
~am a respe~to, se elas conhecem o trabalho da APROMICE - Associa
;ão dos Professores dos Municípios do Ceará e se elas pensavam - ou
~e percebiam a necessidade dessa organização, para levarem a frente
~s suas reivindicações.

Elas responderam que em Santana do Acaraú não existe a
~ROMICE e que só alguma vez haviam escutado falar. Porém,já tinham
:ensado na organização e que as dificuldades de caminhar eram mui
-:as:

" Eu num sei, o que nós tava pensando de
falar com o Fred, pra escrever, por falar

~sso, nós tamo pensando em ter uma asso
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-----'ciação de professores aqui, vamo ter reu
nião mais de 5 mil pessoas; como o Fred
colocou; o Cambeba dirige o material, di
rige um bucado de coisa, maior dificulda
de de vir pra cá, e se existisse uma asso
ciação organizada, né, é mais fácil conse
guir alguma coisa né, como diz bem da ed~
cação, né! ... Eu fiquei assim preocupada,
porque quando a gente vai colocar a pr~
posta, como já tinha falado tudo, várias
vezes, já tinha tentado falar isso, aí 'o
pessoal ficava tudo calado, mais de 5 mil
pessoa, falaro só seis, fiquei assim, co
mo é que pode ..."

Além da organização, as professoras e os pais das crianças
onseguem encontrar outras saídas para as dificuldades enfrentadas.

~ aqui a participação dos pais é importantíssima.
A luta pela garantia de funcionamento da escola é uma luta

~a comunidade escolar como um todo.

o relato do seu Odiloné muito rico porque 'ele remete a
con sct ênc t aLdar. necessidade da escola para os seus filhos, 'quando
ele solicita uma escola para a sua localidade, junto ao prefeitq;

" Quando foi tal dia eu fui- 'mais"ela.
Quando cheguei lá, pra falar com ele na
prefeitura, não houve meio, povo muito, é
gente, os porteiros não deixava, por ~que
aqui chega um 'caboquinho' ,como 'eu 'eles
querem, eu não sei por que ,num 'porque não
e nós tem é pouca sorte caboco aqui tem ,é
pouca sorte. Aí até que eu pude colocar a
cabeça assim na brecha,eele me enxergou,
assim de lá. 'E você Odilon', Eu digo: Eu
mesmo, ele: 'entre'. Aí não teve mais po~
teiro, entrei. E ela >ficou acanhadinha,
coitadinha (...) olhe que já tinha ido vá
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rias vezes-e-Dão-tinha arrumado nada, oaí
quando eu entro mais ela, sentou-se assim
ele botou uma cadeira pra eu sentar, ele
disse: Fred, ° Odilon quer uma palavra
aqui, é com ele aqui, ajeite aí,você aje~
ta aí, faço (também não conversa nem com
ela? E com ele. Pronto, na hora que sai
mos de lá, trouxe até a merenda pra ela
logo. Então, aqui a merenda? Leva logo?
Ora, já estava no ponto, nos leva é agor~
Vai ser muito longe; não tem nada não, eu
levo na bicicleta tanto que até eu aje~
tei ela. Quando foi no pagamento da "p~
bre véia" cadê? Eu digo tenha calma, que
você recebe, falei com o Joãozinho de no
vo (... ). Não recebeu ainda, é uma grande
professora (...), ele já veio aí já con
versou com ela. Então eu fiquei foi satis
feito. E ela é uma professora mas mesmo."
(p ai de aIuno)

Salientando aqui a participação dos pais na história das es
_ Ias de Alvaçã_:,"oGoiabeiras,registramos a escolha feita pelos
;~is dos alunos da creche quando do início da turma.

As famílias interessadas se reuniram e votaram na profess~
_~ que queriam para seus filhos.

diziam "que
professora

professora
a partir de

queremos para
Os pais fizeram

perfil traçado onde
- ssos filhos".

a escolha da

" nós fizemos até um eleição,uma reu
nião, aí pra fazer uma eleição,porque tem
gente que podia querer na frente da Lu
zia, e nós não queria, porque nós queria
era a Luzia, porque na Floresta pra mim,
quem tem capacidade de trabalhar com
criança mesmo é a Luzia. Porque ela tem
muita paciência, e eu não vejo as outras
-er aciência pra trabalhar.
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:.4.1 A Práxis da Professora e a Construção do Saber Social

Em BOTOMORE (1988) (4)o conce ito de Marx sobre
, -:raxis, onde este a conceitua como sendo a açao, a atividade,

=, no sentido que lhe atribui, a atividade livre, universal,
c r-La t í va , e auto-criativa, por meio do qual o homem cria (faz,
:roduz) e transforma (conforma) seu mundo humano e histórico
= a si mesmo, buscamos entender como se dava, a partir da pr-àx í s
:rodutiva, po Ll t í ca e
::.construção do saber

educativa das professoras do assentamento,
social, e se este, de alguma forma, se

_oncretizava nas ações da escola.
,Therrien explici ta em seu trabalho que a praxis dessas

:rofessoras se dá nestas dimensões de diversas formas:
práxis produtiva , diretamente encontrada- primeiro a e
professora , trabalhadora rural, quando-.0 momento em que a e

- a participa do cotidiano de trabalho: nR sua casa, na horta,
~o roçado, na confecção de chapéus, ou na feitura da cajuina.

- segundo, a práxis política se traduz no momento em que
estas professoras assumem a luta pela terra e se propoem para tIre
sistir" e "produzir",através da prática do trabalho coletivo, No c~
so concreto a suas experiências com as equipes de trabalho confec
ftionando chapéus, fazendo cajuína, cuidando da horta comunitária

as mulheres, do roçado comunitário da sua participação na associa
;ão e no sindicato dos trabalhadores rurais.

- terceiro, a práxis educativa que se dá nos movimentos so
iais, no seu engajamento no movimento e mais especificamente na es

cola.
Percebemos a práxis nessa dimensão e estudando a história

ue vida e de trabalho das professoras de Alvaçã~·Goiabeiras , tem-se
em claro que apenas algumas delas conseguem trabalhar no seu dia-

-a-dia o saber social produzido no cotidiano de luta e de trabalho
os camponeses.

Essa compreensão se dá porque na prática, no cotidiano de
ida e de luta dessas professoras foi se construindo este saber'L~e

..ão se deu no nivel de compreensão, do pensado, o saber se
construi a sua práxis politica, produtiva e educativa em
rocesso. :::5-0 sa er social se construiu no momento da caminhada,

em q e essas ~_-:=>ss ras Lar e endendo a luta e tendo que definir
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aue caminhos escolher. iNo momento da sua tomada de consciência
je si e do mundo, e da sua situação de opressão:

"- A gente que trabalha no campo a gente
vê, que tem que lutar pela libertação, p~
10 trabalho justo, uma educação ampla que
sirva todo mundo, pela reforma agraria p~
ra encher a panela do pobre de feijão,pra
ter farinha com feijão. Porque se não con
corda e diz: 'porque eu não sou homem
não tenho nada a ver com terra, nada a

ver com roçado isso é do marido, é do fu
1ano ,.Não tem que ser do marido e da mu
lher. Eu acho que muita gente se lembra
que na campanha da fraternidade do ano
passado o tema f>iULHERE HOMEM, IMAGEM DE
DEUS, você né, que na nossa sociedade o
próprio homeo quer massacrar a mulher p~
ias idéias, pela religião, quando casa e
é a alma do homem e-está abaixo do homem,
isso significa oprimir, conversa menino,
a gente discute muito isso, que conversa
é essa menino, direitos iguais, a gente
vive num sistema desse, mas não quer di
zer que a mulher é escrava do homem não."
(Professora)

Em um encontro de comemoração do dia Internacional da Mulher
~sprofessoras participaram do debate e tiveram oportunidade de colo

ar as suas impressões sobre a situação do homem no mundo e da dis
criminação que existe sobre. a..mulher.

" como tem uma contiga que diz: "vai
chegar um novo dia aonde o megero, o ín
dio, o mulato e o branco vão comer no mes
mo prato", e nós tamos lutando por esse
dia que chegue e aqui chegar o dia em que
a mulher conquistar o seu espaço, é che
gar a uma saída pra comer no mesmo prato.
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Eu acho que tá muito claro, eu sinto que
nós somos discriminada, porque se você é
pobre você é discriminada na sociedade
por isso, "bom aquela bicha véia é uma
abestada", porque a gente dizer por exem
plo, aí quem vive da terra, a nossa forDa
de lutar mexeu com a cabeça de mu í ta ge!2
te, hoje tá alegre. O sistema em que você
nasceu e que se criou é aquilo né? Então
é partir daí que deve procurar mudar, é a
partir de hoje. E a nossa companheira, se
organize em associação como sindicaliza
das, eu sou sindicalizada e tem mais com
panheiras, nosso fazer parte lá, por quê?
E um espaço, conquistar um espaço na nos
sa sociedade que aí estamos. Eu acho que
nós estamos de parabéns e muito obrigada.
(Professora ..)

A práxis política dessas professoras tem permitido que as
-esmas sistematizem um saber social que em muito tem contribuido na
iefinição dos rumos que os assentados têm que seguir para a conqui~
~a dos seus direitos.

-Quando conversamos com elas sobre sua compreensao de
~artido, a compreensão delas passou pela proposta defendida em fa
'or dos trabalhadores. O imediato era que caminhos os candidatos to
~am no seu discurso. Então partido e a sua filosofia não é perceb~

, ,
a no primeiro instante. Ma s a sua escolha e baseada na praxis poli

-ica dos seus candidatos.
Vejamos como elas expressaram:

,"- Eu entendi assim so um pouquinho na
mente o que você falou. Quer dizer assim:
eu sou do partido do Joãozinho, mas o pa~
tido dele, que eu penso assim na minha ca
beça, que eu não sei se eu entendi, é o
trabalho que ele está fazendo com nós do
campo. Eu sou mais do partido dele só por
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causa da idéia dele, que tá cabendo quase
como a nossa aqui dentro da comunidade,
porque ele bota uma idéia que cabe dentro
do que a gente tá querendo. Ele pode tá
onde tiver, não é porque a gente tá aqui
no partido não, porque nós não tem partl
do. Quando é na comunidade não é pra ter
partido. A gente é Joãozinho por causa
disso. Por causa das idéias-dele. Não é
por que seja A e neD B, ~é por causa das
'propostas' dele."

"- Eu concordo com a Fátima, porque no
país que a gente vive, a gente tem que
procurar é a realidade da gente, às ve
zes, eu até me questiono porque muitas ve
zes assim, porque a gente é criticado as
sim porque a gente é do lado do prefeito,
porque é funcionária da prefeitura, mas
não é não. Eu estou cansada de dizer: 'ge~
te pelo amor de Deus', eu numa reunião fa
lei, •pessoal pela fé de Deus eu defendo
o Joãozinho não é porque eu ganho não,po~
que eu ganho de graça não, agora se eu es
tivesse na minha casa deitada, ganhando
dinheiro, era outra coisa, mas eu estou
derramando o meu suor, com muita respons!
bilidade em cima de mim, e eu não tô nem
ganhando o que é pra ganhar, eu não ganho
nem a metade do que é pra ganhar,agora eu
defendo ele pela proposta que ele tem,por
que aonde ele tá ele fala em Reforma Agr~
ria, em trabalhador, pode ter quem tiver
ele abre a boca e diz, se ele vai pra
uma reunião onde tá o juiz, tá o prom~
tor, tá não sei o que, abre a boca e diz
a mesoa coisa, aonde ele estiver ele dá
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o test erau: "10 ce l.e , <i2. ~):..~opostaque ele de
fende, então eu defendo o Joãozinho não é
por dá coisa, não adianta dá uma rede ho
je e amanhã a rede se rasga e dormir no
chão. Eu defendo a proposta do político
que ele orienta: 'é assim, é assim; que
amanhã eu possa ter a minha rede, a minha
casa, que eu tenha condições de viver sem
precisar dele'. Eu me questiono e defendo
a proposta dele, não é porque eu votei no
partido dele, eu não votei no PT, eu voto
por pessoa também, se hoje o Joãozinho mu
dar, na hora que ele mudar de cabeça e de
proposta eu também não apóio mais ele' ,eu
penso assim. Do mesmo jeito é nossa comu
nidade, acho que a gente tem que lutar é
pelas coisas que tem a ver com todos, p~
10 interesse de todos."

EntendendocorroGrzybowski(S/d)(356saber soc ial como o conjunto
e conhecimentos, habilidades, valores e atitudes produzidas pelas
lasses, para dar conta de seus interesses, observa-se que este sa

ber está presente ,no ambiente escolar quando os professores cons
cientes do seu papel na socidade,enquando sujeito do processo, rei
vindica melhores condições para a sua escola:

A primeira reunião que foi feita,a ge~
te exigiu da Secretaria que ele fizesse
"

reuniões pra ela vir fazer reuniões com o
pessoal que trabalha com ela porque é me
lhor do que a gente chegar e dizer 'vamos
fazer isso', porque (... ) aí ela veio fa
zer uma reunião falar sobre salário e se
eu faltasse o trabalho a comunidade tinha
de ver, cobrar de mim (...)"

Percebemos assim que, ao longo da história de vida e de
trabalho das professoras do assentamento Alvaçã~"Goiabeiras, o seu
papel de educador se consolida_o a partir da definição da dimensão
política e produtiva por elas assumidas na sua práxis enquanto su
jeito atuante na sociedade.
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A ESCOLA RURAL E A QUESTÃO DO SABER: O SABER CONSTRUí DO
PELO HOMEM DO CAMPO

Nos estudos realizados pelo grupo de pesquisa t inhamo s
s ernp r-e em mente que, no cotidiano de luta dos camponeses ào
_illóvel Alvaçã-Goiabeiras, a cada momento
= busca de melhores condições de vida na
.=:e construindo

da sua organizaçao
terra, um saber ia

Este saber era o resultado da resistência que se constitui
-'storicamente, a partir das condições de vida e de trabalho,
_oncretas, em que esses homens vinham vivendo dia-a-dia.

(~n) ,
Therrien (1991) afirma que, o saber e algo social

historicamente construido. Partindo dessa afirmação, ,
e que

:aremos algumas observações sobre como se dá a construção desse
sabe r- social e a sua relação com a escola rural de Alvaçã-Goiabeiras.

Nos estudos realizados pelo grupo de pesquisa tínhaoos seQ-
~re eQ Qente que no cotidiano de luta dos caQPoneses do iQóvel Alv~
ça ..-Soiabeiras a compreensão de que a cada momento da sua organiz~
:ão e busca de melhores condições de vida na terra, UQ saber ia se
:onstruindo.

Este saber era o resultado da resistência que se constitui
..istoricamente, a partir das condições de vida e de trabalho, concr~
~as, en que estes homens vinham vivendo dia-a-dia.

Therrien afirma que, o saber é algo social e historicaoente
con s t.r-u í do . (30)

Partindo desta afirmação é que faremos alguQas observações
~obre COMO se dá a construção desse saber social e a sua relação
com a escola rural de AIvaçã>-·Goiabeiras.

-.1 A Produção do Conhecimen~o Social

Quando pensaQos em estudar a produção do saber social, co
-o se dá, a sua origem e as suas representações, tOQ DOS como ponto
de partida a existênciade um saberfruto da prática produtiva, polí tica
e social o a=.. ês.
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PoréD,historicaDente,o que se teQ percebido é que este sa
er é negado socialDente. Hesmo sabendo que é Uf.1saber fragoentado,

~ue surge do bOQ senso, é UD saber que faz parte da vida dos assen
:ados, no caso dos assentados de Al vaçã --Goiabeiras, e que não pode
ser negad09 UDa vez que ao estudarmos o cotidiano de vida e de tra
-alho desses sujeitos~ tal saber corrs t ant emente colocava-seanconfron
-o COD o saber sistematizado pela escola e pelas--instituições que

esenvolveram algum trabalho COQ eles.
Assim,no nosso estu~o,tomaremos como base a definiçãode cQ

.hecimento como "prática de vida; experiência" <HOLANDA 1986)( 37)
Antes de fazermos um passeio ,com o objetivo de conhecer,cQ

o se dá no cotidiano dos assentados de Alvaçã..,.·Goiabeiras a cons
~rução do saber social, sentimos a necessidade de, para melhor defi
.ir nosso próprio conceito, conhecer como alguns autores pensam a

uestão do saber social.
(36)Estudando o pensamento de Heller (1972) sobre o saber coti

iano, a autora nos diz:
"Saber cotidiano é um saber prático r.1e
diante o qual o homem interfere na vida
cotidiana, _portanto ele é adequado a si
tuações particulares (...).
(... ) é um saber mínimo que todo sujeito
deve interiorizar para existir e mover-se
em um dado ambiente (...). Este conheci
mento mínimo varia de acordo com a locali
dade e a época histórica, e são sempre
aprendidos nas relações sociais(trabalho,
família, religião). Tais acontecimentos
são enriquecidos com novas noções que vão
se tornando necessárias para a vida coti
diana. "

Em seu 1ivro " De Camponesa a Madame", Noronha( 1986)( 55 )de~
-aca, a partir do estudo feito com trabalhares da cana-de-açúcar

ue o saber co struído nas relações sociais de produção, o saber de
~esistênc~a 5° ~á 'e forma:
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Saber - pacrí.môn í o da consciência cole
tiva dos trabalhadores (...);
- Saber - parâmetro para pensar as rela
ções sociais que eles mantém (...);
- Saber - poder usado como instrumento na
luta para defender seus interesses.1I

Grzybowski (S/d)(35)salienta que tomando o trabalho como
:~incípio,que concretamente permita que o homem sistematize um sa
_er,na medida em que, na sua compreensão, a produção é uma relação
~o homem com a natureza, uma relação que é social ao mesmo tempo,
;orque é uma relação desse homem com outros homens sobre a nature
=a, define saber social como:

IIconjunto de conhecimentos, habilidades,
valores e atitudes produzidas pelas elas
ses, para dar conta de seus interesses.
Trata-se do saber que, identifica e unifi
ca uma classe social, dá-lhe elementos p~
ra se inserir numa estrutura de relações
sociais de produção, para avaliar a quall
dade de tais relações e, enfim, trata-se
de um saber instrumento de organização e
de luta.1I

Em todas as reflexões feitas é comum se pensar esse saber,
.istoricamente construído, tendo como origem, a prática social, as
~elações sociais de produção, a prática política e a prática esco
~ar, entendida aqui como aquela prática sistematizada, que é trans
itida através do.técnico. que trabalha na área e/ou através da esc~

~a, Que difunde o saber cientifica. pelos seus livros didáticos.

Então como se dá a produção do saber social pelos assenta
os de Alvaçan-Goiabeiras?

Após realizado estes estudos, ao tempo em que o grupo bus
cava participar do cotidiano dos assentados,tivemos que compreender,
dentro a rea idade investigada, como se dava a construção do
saber soc.:.a:.
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entro da realidade~nvestigada, como se dava a construção do saber

social.
Buscamos então, para melhor compreender as representações,

-rabalhar com o conceito de saber social, como aquele que é produzl
o nas relações produtivas, políticas do campesinato, bem como aqu~

:e saber que é síntese do confronto com o saber científico que che
técnico das instituições, via escola, através da profess~
agentes pastorais.
Durante as entrevistas, observações, participação em reu

.iões, encontros, tentamos perceber as representações dos assenta

ga via
:-a e

os de Alvaçã.~·Goiabeiras a respeito do saber-social,tivemos oport~
.idade de sistematizar algumas reflexões.

Primeiramente, ao conversarmos sobre o seu cotidiano de vi
a e de trabalho, da sua compreensão sobre este cotidiano, bem como
o seu contato com as instituições no período de luta pela desapr~

.riação e no período posterior a desapropriação,na resistência,qua~
30 o saber técnico apareceu com mais força, devido o apoio solicit~
o a instituições como INCRA, Governo do Estado, etc, algumas sina

:izações foram.dadas.
A questão convergia sempre para a pergunta: como se deu a

~onstrução do saber? (...)
As respostas foram então dadas:
- Sobre o que mais marcou na luta?

"O que mais marcou na luta mesmo,é de nós
ter conseguido aLcariç ar- o que a gente des~
java, as reuniões, a desapropriação,e ta~
bém os encontro, que participava, ajudava
muito a gente."
(Professora)

- Qual a importância do saber científico (sobre a saúde,
~ducação social) para a vida dos assentados?

. Sobre o folheto contendo informações a respeito--de sexo:
"- ... aí tem um folhetim falando sobre
sexo, aí eu peguei e aproveitei,peguei um
bocado de mínimo do grupo jovem (...) po~
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que tem aquela doença e se precisa dizer
alguma coisa pra eles, terça-feira, dei
pouco mais terQinou mais de meio dia.Qua~
ta-feira reunião de jovens, e ..."

Sobre as informações que o curso de Saúde Pública ofere
ceu.
A agente de saúde avaliou:

ANTES:
"... de primeiro, mas do ano passado pra
cá tem sido uns anos sadios pras crianças
mas de primeiro uns anos atrás. era uns
anos muito doentil. E o que é que t~
acha? Porque foi que melhorou?
(Agente de Saúde)
HOJE:
"- E acho que melhorou a saúde, ter apar~
cido essas vacinação e remédio. Eu acho
que tem melhorado assim porque de priQel
ro, o menino aparecia corria pro posto.
Passava remédio e as vezes não servia pra
nada. E agora a gente já tem essa orienta
ção da pastoral dos remédios caseiros. A
gente vai e faz. Eu acho que adiantou. Eu
acho até tá adiantando porque as crianças
tem gozado muita saúde. Porque de primel
ro era Quita criança doente aqui."

Partindo da compreensão de que o saber social é hierarqul
zado, é aquele que é adquirido e compreendido quando-é útil a luta,
as indagações feitas,tendo como premissa esta reflexão tiveram as
seguintes afirmações:

- O flúor é útil para a dentição das crianças.
"- Inclusive quando a gente fala, é um as
sunto a questão do flúor, no dia 22, reu
niu o conselho de saúde e foi colocado es
ta questão de criança (...) do médico res
ponsável por este flúor, que é o dentista
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pago pela prefeitur~i~so aí foí coloca
do Ia; aí o Joãozinho quer que quando as
condições melhorar, ele acompanhar pelo
menos uma vez por mês, justamente com as
professoras, as crianças e os pais para
orientar, ajudar na conservação dos den
teso Aí me disse que era ótimo e que pr~
cisava, que por exemplo, eu não sabia de
nada como evitar a criança, e clarear os
dentes. Eu não sabia e é uma coisa que a
gente sente muito (...). 'Porque tu não
foi a escola hoje?' 'dor de dente' j a ge~
te passa por criança com a boca inchada,
passa três dias com o queixo inchado, a
única coisa que eu sei dizer é que escove
os dentes todos os dias, só sei ensinar
isso, eu disse pra eles lá, eu acho que é

muito importante colocar um dentista nas
comunidades pra orientar (...)"
(Agente de Saúde)

Este conhecimento novo adquirido é transmitido como conhe
c í mento para ser difundido na escola conforme fala a agente de saúde:

"... eu não sou professora mas eu também dou
uma ajudinha a elas, assim quando é dia de
quarta-feira tem o flúor das crianças, a ge~
te faz o flúor, a gente explica às crianças
o que é o flúor, realmente eu acho que este
flúor, sei lá ... , eu penso, no meu pensame~
to não ajuda não, agora eu tive uma ideiazi
nha de uma companheira que ela falou até so
bre a pasta, no lugar da gente fazer a pasta
a gente fazer assim, uma especie de medica
mento para lavar os dentes com pó de jua, i~
so ai eu vou tentar porque meu trabalho faz
muito parte negócio de remédio caseiro,o tra



135

b2lho que eu estou fazendo, mas eu vou ten
tar ajudar, posso ajudar até as meninas tam
bém no trabalho escolar delas, posso ajudar
a fazer medicamentos, ajudar as meninas a fa
zer este pó de juá." (Agente de Saúde)

Das entrevistas realizadas, percebemos que o conhecimento sis
tematizado, trazido pelos técnicos,bem como,o conhecimento transmitido
a nível de escola, foi sempre apropriado na vida, na organização e na
luta dos assentados.

Mesmo direta ou indiretamente este conhecimento passou a ser
parte da vida desses sujeitos e que serviu p~ra instrumentalizá
-los e ajudá-los a r-e s í st í.r- às situações.

Quando indagamos ao grupo de professoras sobre como se deu a
compreensão da necessidade _~a intrumentalização para a luta, no sen
tido de compreender o significado da sua luta local e a relação dela
com a sociedade, elas falaram que as "informações" dadas pelo rádiO,
nas reunioes, em que elas participavam, no que elas liam, nesses encon
tros,foram muito úteis na hora de se instrumentalizar para suas ações.

A professora reflete sobre comoe-la começou a entender que
a Reforma Agrária era uma proposta a ser defendida pelo trabalha
dor.

" Quando eu comecei, até porque a que~
tão financeira é muito importante, quando
eu comecei a ensinar, não tinha rádio,não
tinha nada, a primeira coisa foi comprar
um rádio. Quando eu era pequena 'papai vá
comprar um rádio' ele dizia: '~Unha filha
a casa tá cheia de rádio', 'pai (...),
'Que rádio menina, aqui tá cheio de rádio
ainda quer rádio'. Eu me lembro muito dis
so. Deixe estar, que se Deus quiser ainda
vou comprar um rádio pra mim. Aí quando
apareceu esta escola, eu disse a primeira
coisa que eu vou comprar é um rádio. Eu

__ c~mprei um rádio desse tamanho. Aí qua~
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procurava logo. Aí foi o tempo que eu co
mecei a ensinar catecismo, aí eu par ci
pava dos encontros de catequese da gr~
ja. Aí nessa época (...) tinha a Ir ã Os
valda que hoje trabalha na Africa, o ra
balhava, ou já trabalhou, viajou pra á.
A irmã Osvalda era muito boa, dentro a
luta mesmo. De seis em seis meses convoca
vam, que faz parte da região de Sobral,
ela, porque faz parte da pastoral da Dio
se, né. Naquele encontro ela falava naque
les toque: 'Ela tá falando pra eu ouvir.'
Ela falava, eu trabalho de grupo aí eu
dizia, -lá em casa eu assito Ur:1 programa
assim ... assim ... a palestra que e a dava
coincidia: 'Sabe que é mesmo, a realidade
é assim mesmo'. Aí a Irr:1ãOsvalda saia,
passava aquele encontro aí acabava. Aí eu
comecei a escrever pros programa que eu
achava bonito, que eu ensinava catecisr:1o,
aí eu comecei a me comunicar e aquilo fi
cou muita coisa. Aí é que eu tive a idéia
que reforma agrária era uma coisa boa pro
trabalhador. E boa, e não é oelhor cau
sa dos problemas que tem o pessoal não é
comprometido. Eu tô cansada de dizer
aqui: 'Negrada não r.1aldigamnão, porque
pior é quer.1não tem a terra. Vocês vejam
que eu levantei uma casa dentro do qui~
tal do meu pai porque não achei quem me
desse um, e hoje eu quisesse levantar por
causa do local se levanta.
Antigamente não era assim não,de qualquer
maneira já tem um canto. 11

(Professora)

136
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Nas entrevis~as acima citadas ~eoos oportunidade e i us
trar a nossa compreensão deque os sssent ado s de Alvaçã.- Goiabeiras se
utilizaram do saber sistematizado porque era útil para sua vida.

O saber social construído no seu dia-a-dia, a par ~r da
sua experiência de vida, e de trabalho,confrontado ao saber sis ema
tizado, é um elemento organizador da consciência social que es á se
formando.

Entendido dessa forma, o saber social, é maior que
o conhecimento. Este saber supera o conhecimento quando os
assentados se apropriam deste para sua luta e para a transformação
das suas condições de vida.

4.2 A Prática Social e a Elaboração do Saber

E muito importante que compreendamos como se dá essa elabo
ração do saber social.

Mao Tse Tung (1978)(46kfirma que a atividade produtiva, a ati
vidade política e a atividade científica são fontes de produção do
conhecimento.

Para Gramsci(1978)(31)o trabalho constituia fonte fundamental na

lizá-la cada vez mais profunda e extensa

construção, na elaboração do conhecimento. Ele afirma:
I1 _ o trabalhoé a forma.própria através da qual
o homem participa ativamente na vida da
natureza, visando transformá-la e sociabi

mente
Dentro desta compreensão entendemos entao qu~ para a elabo

ração do saoer social, fruto da resistência útil a vida do caí.lp.s?
nês, transformador da sua condição de vida, é necessário que cada
indivíduo seja sujeito da sua ação, da sua práxis. Práxis qu~ pens~
da de forma a elaborar Uí.lsaber e difundí-lo como instrumento de lu

práxis educativa que buscamos apresentar aqui, cooo
ta se denomina de práxis Educativa.

zor- a -=. _-::_~e-aoente ,mostrar como os assentados "resistiram" a do
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minação que historicaQente lhes foi iQPosta, não é aquela que enco~
tramos somente na escola, Qas tambéo é fruto da prática produ~iva e
política.

Dama sceno (1990)(16)afirQaque a práxis educativa trabalhada
na referida pesquisa, ao "n í veI do concreto, se dá a partir do pr~
cesso de elaboração e apropriação do saber social "

Então práxis educativa e saber social não podem ser pens~
dos separadamente,pois a construção deste saber se dá no cotidiano
da práxis.

Quando perguntamos aos assentados sobre o que eles aprend~
ram durante a sua vida até aquele oomento, eles disseram:

- Quanto a vida:
ii Aprendi mais na escola da vida, que é

o moviQento, a gente aprende muito oais
do que na escola. i;

- Na luta:
Assim, aprender a lutar pelas coisas

que é do direito da eente, não entregar
os direitos da gente assim por pouca coi
sa, aprender a ver as coisas direito, sa
ber conversar com as pessoas, saber rece
ber as pessoas, saber onde tá as coisas.d

- Na organização,na escola:
.: Aprendia, sim, a ler, escrever e con
tar, né. Eu acho que a gente foi aprende~
do mais nessas coisas assim: reunião,esc~
Ia do MEB ... Eu s6 passei uo ano no MEB,
UQ ano, não, porque a escola deles é
seis meses. Huita gente- estudava. Muito
adulto. Agora joveQ foi pouco, a juvent~
de toda vida foi fraca pra essas coisas .
Hais eram os casados. Eu sei que aí a ge~
te continua do jeito celebrando ..."

Com relação ao trabalho, indagamos a um camponês, como ele
traba:~~'a ~a roça e a sua coopreensão sobre este trabalho, ele res
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\. Na rní.nha inteligência ali eu vou for
-Dando idéia. Eu formo essas idéias assim
às vezes eu vou fazer um trabalho eu tava
pensando em fazer assim, Das aí eu chego
e vejo que assim não dá certo, aí eu vou
e faço doutro jeito. O camarada deve tra
balhar neo só tanto com os braços. A pe~
soa que trabalha só COr.1os braços morre ~
ele teo que trabalhar com a intelieência
se ele não trabalhar com a inteligência
ele vai pra canto nenhum."
(Camponês)

4.3 Como se Dá a Sistem~tização do Saber SOCiAl:

As entrevistas citadas nos most~que, os assentados, oe~
mo com dificuldades, percebem que na sua prática cotidiana elaboram
e transmitem um saber.

Elaborado na práxis produtiva, política, educativa, este
saber é ao mesmo tempo transmitido a outra geração - pois é assim
que entendemos que se dá a resistência.

A indagação então que fizemos é como se dá a transmissão
desse saber social.

A partir das respostas dadas, compreendeu-se que ela se
dá:

- a partir da prática política do sujeito tnansmissor,como
é o caso àa prática educativa da professora:

eles lá por causa que sabem,as minhas

\1_ Eu já com minhas crianças, -sao muito
incentivadas com esse negocio de politica,

crianças já tem a política de uo lado e
do outro, aí se juntaram era a confusão,
uns não queria. que ralas sé'Tnó oü"Ero partJ:
do aqui dentro da sala, pode falar no que
quiser porque são crianças; mas seopre os
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outros dizec: ',nãoé pra f21e~ &qui' tec
uns pequenininhos, Dais pequenos é que
brigavam cais, o negócio aqui é Veveu,
eles. escolhiam Veveu, João Alfredo e ...
Ai eles ficava@, os outros dizia assim:
'não va@o falar dissonão porque ... ' Ai
ficavam os outros fazendo a politica de
les; fazendo, fazendo, e eu calada,não me
xia não _porque eles jã sabia, por atenção
mesmo ou se era os pais, não sei como era
dizia: 'vocês não falem na classe, porque
vocês sabeD que a professora não gosta'.
Eu digo: 'vocês podem falar' ,mas~eles não
falavaD, eles sabiam que eu não gostava 7

mas por miD eles podiaD falar, mas eies
mesmos se escusaram por causa dos outros,
porque as vezes, quando eu pensava que
não, quendo terminava a escola, 'A é ama
nhã Tia FãtiDa', 'tchau, tchau' ,saia pera
ai que eu vou botar vocês pra correr, po~
que eles não eram Véveu, nem João Alfredo
eles botavam logo pra correr, porque e es
eram mais poucos, o do outro lado era
mais pouco do que o de cão No outro dia
eu explicava: 'olha, eu não quero confu
são de politica porque vão crescer, jã p~
quenininhos desse jeito, não eu não qu~
ro."
(Professora)

- No trabalho no DODento da cODpreensãodas relações eccnô
Dicas existentes na sociedade a qual esta inserido:

"- Eu aplico naquilo que eu achar que é
mais necessãrio e que for bom pra m~c.Bem
eu tenho um pedaço de dinheiro eu pego v~
mo supor cinco mil cruzados hoje eu vou
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aprícar numa coisa que sirva depois pra
mim eu compro um prédio ~u uma vaca ou eu
boto um filho pra estudar, mas eu não vou
é ficar com o meu dinheirinho parado, e
nem vou passar bem com esse dinheiro. Õ,

(Camponp~ Assentado)
- Na organização, onde aquele que sabe ensina o conhecimen

to nov o , aos que não puderem ter acesso:
"- A farmácia pagava a associação, pagava
uma ,taxazinha (um mil reis, uma coisa as
sim, eu não sei) 'a tesouraria juntava
aquele dinheiro. Quando precisava de um
mel que precisava - Fátima tô precisando
de um mel assim ... - aí eu fazia, aí com~
çou eu, a Luzia ea Suzete, pra não :icar
o trabalho todo só em cima de uma. Ai às
vezes nós conversava aí dizia assim o que
nós faz, aí do dinheiro nós comecemo a
comprar pílula pra dor de cabeça, pra
diarréia que não tinha saída ainda né, o
soro caseiro, pra febre ... Quando era o
fim do mês eu dizia peguei tanto comprei
de remédio, sobrou tanto. il

(Professora)
- Necessidade do saber:

"- Eu. fui Meruoca pra reuniao aprender a
fazer com colegas, ai eles discutiam com
a gente, ai um ensinava, outro 'ensinava,
ai a discussão era maior, ai juntava, bo
tava tudo no papel, eles me davam o folh~
to com tudo escrito, aí a gente pegava aí
aqui a gente saía com os colegas discuti~
do que tivesse uma recei ta trazia e fazia
com a gente. Aí eu aprendi, sei fazer vá
rios tipos de mel, a Luzia também sabe,aí
era eu e a Luzia. Nosso trabalho era bas
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---tante, eu fazia-Curativo quando tinha cri
ança assim coo feriQento, eu cuidava,
aprendi até a fazer Qetiolate caseiro. Aí
tudo que inventava nós aprendia a fazer,
apr-endemo a fazer soro caseiro, .nó s am
bém cuidava de um grupo de criança pequ~
na, eu mes~o tomo conta de um grupinho, a
Luzia de outro e a Graça de outro."
(Professora)

- Na escola, no momento em que a professora discute com a
cOQunidade escolar as dificuldades enfrentadas.

"- Você sabe teQ pais que quando a gente
fala porque que ainda pra anda ... Eu já
tem conversado pro pais dos meus alunos
às ~ezes eu já tenho dito com UQ encontro
uma coisa eu vejo que nasce uma aula.
Depois eu chamo os pais e conto o que
foi. Eu digo tal dia não teve aula, eu di
go por quê, porque tinha UQ encontro,o en
contra era em cima disso, e era atrás de
alguma coisa para sua própria criança. II

(Professora)
- Dificuldades

" Porque as vezes a gente teQ uns afazer
na rua atrás de material, de merenda,
atrás disso tudo, e tudo em cima das
crianças aí a gente vai conta, as vezes
eu sento, quando da fé as crianças chegao
pra escola, eu chego naquele enfado, eu
digo meu filho eu hoje não tô .com condi
ções. Aí eu vou contar porque: - eu hoje
cheguei e~ cir:1ada hora, eu fui atrás de
merenda pra vocês, tô c an s ada , eu. se í : que
vocês· são crianças r:1ais vocês entendeQ,
quando chegar em casa seis passem eo as
sunto pro papai e pra oamãe pro Qode elas
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saber-ern o que eu anaava fazendo. Q ando
eu encontro o pai eu vou conto, porq e eu
voltei as crianças foi por isso, porque
eu que .atr ás , cheguei tarde, fui a rás do
material, tudo em busca da própria _crian
ça. Aí as vezes diz assim 'é tem que ser
você mesmo pra ir atrás, porque os pais
não são atendido, e sendo o professor é
oais ... Eu tem conversado muito.Quando eu
vou sair para um encontro que tem aula eu
conto, eu vou pra uma reunião de .profe~
sor atrás de alguma coisa para as crian
ças, eu combino com eles. Num é todos mas
aqui acolá ou não a gente combina. ,.
(Professora)

Buscando compreender o saber social elaborado na prática
produtiva e política do camponês, coopreendemos que este saber pe~
ru.tiu de forma concreta que os assentados de Alvaçã Goiabeiras re
sistissem a todas as dificuldades enfrentadas antes, durante e de
pois da desapropriação.

Este saber social que é útil e é síntese do saber fragoe~
tado,do vivido,eo confronto com o saber sistematizado, científico
trazido pelas instituições presentes na área, teve como fonte prl
meira a ação dos seus sujeitos.

Na fala da professora temos oportunidade de sintetizar co
mo se dá a construção e difusão do saber social. Ele se dá pela pr~
xis produtiva e política - no caso.

Ela respondeu a pergunta formulada pelo grupo de pesquisa,
sobre como ela foi escolhida para representar o grupo:

i' Eu acho que eles me escolhiam porque
toda vida eu assim, quando eu comecei a
ver no começo eu chegava numa reunião eu
ficava: 'O que é aquilo, como era', aí eu
ficava olhando aquela discussão, aí na 3ª
na 4ª eu ah! eu também vou ter idéia'. E
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comecei descobrindo aqui tendo idéias, e
comecei procurando ajudando os ou ros. Aí
todo'encontroque eu ia, eu trazia coisa,
como era, como num era. Negrada nós temo
que trabaiar assim desse jeito, 00 ida
de tal tá assim, as escolas tá .func·onan
do assim, olhe o trabalho do mutirão tá
indo pra frente assim. VaQo ver se nós
também tamo. Aí a força nossa nós ajudava
nós chegava juntava a comunidade e fazia
aquilo. Aí o povo começa aquilo, aí pro~
to eu comecei a virar papagaio nas comuni
dades, aonde eu ia eu num ficava calada
em canto nenhum né, aí eles perguntavam:

Fátima você o quê que você tem lá ... I ,

aí eu contava, pro que eu ia tudo quanto
era reunião, pra quando eu chegasse num
canto eu num saber o quê que eu ia fazer,
eu gosto muito de ir, quando tem uma reu
nião eu vou lá, porque é muito ruim a pe~
soa perguntar uma coisa a gente e nós di
zer num sei. As vezes muita gente diz as
sim: - Fátima mas me diz uma coisa o que
é que tu ganha no caminho da Meruóca, p~
rigoso naquelas coisas. Eu digo assim:
Deus vai com nós, Deus caminha junto com
nós e eu ganho muita coisa, porque tô aj~
dando os próprios companheiros da gente,
que isso aí é uma si quer pra nós. Pergu~
taram quanto eu ganhava em dinheiro,eu dl
go, o dinheiro, tá na frente pra frente
nós vamo ganh ar-v "

Antes de encerrarmos nossas reflexões sobre a construção
(Professora)

do saoe r 5 :'a_ pelos assentados de Alvaçã.,..Goiabeiras, é importa~
saber está em elaboração.
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_io co idiano e nc on t r amo s ainda r.iu í. tas dificuldades .para
_assar, difundir este saber. Afirma uma mãe de aluno e t.ambém partl
cipante da Pastoral da Criança:

;1- Eu não sei. Aqui tem caf:lpanha dosUf:la
potes, filtro que a irIllãAna Maria fez é ,
aí ela pediu que eu ajeitasse os pais da
Pastoral tudinho, aí eu fui falar só cin
co deu de pronto, os oustronenhum quis
dar de doze. Não é UIllprojeto, a irmã man
dou fazer esses filtros mais pra vender
mais barato~ 200 cruzados um agora: sem
torneira e sem velas e aí eu falei eles e
pronto. Ela me disse que eu dissesse pra
eles pra cOf:lprarsomente as velas. Que as
torneiras ela dá, ver se dava um jeito.
Mas eles não quereIll.Acha que é orque
acham caro, outros mesmo porque ão qu~
rem. 11

(f\1ãe)

Essa dificuldade permanece porque o senso comum *
está f:luitopresente na cOf:lpreensãodos mais velhos; quando

a':"nda
e am

explicar os fenômenos e os acontecimentos.
Quando conversamos COf:lalguns dos assentados sobre cOrJO

eles sabiam que ia ou não ter inverno eles respondera8:
"- A cada cinco dias do nês represe a um
mês de inverno. Aí aquele cinco dias, por
exemplo hoje é o prif:leiroaté o dia cinco
do mês representa o mês de janeiro,se foi
tudo limpo, janeiro num deu nada<aí passa
do dia seis ao dia dez de fevereiro, aí
deu mais ou menos, um dias bons e outros
ruiIll,deu uma chuvazinha.

* Compreendemos aqui Senso Comum a partir da definição de Gramsci
corno sendo: liaconcepção de mundo absorvida acri 't í.c arierrt e pelos
diferentes meios sociais e culturais, em que se desenvolve a in
dividualidade moral do homem f:lédio;(1981)



Aí em março as vezes da tudo uoo,as vezes
num dã né9 então ~arço num vai ser mui~a
chuva, mas também nem muito de so , sso
tudo no mês de Santa Luzia. Mas isso s6
não de urna experiência. li

- Indagamos: 11_ Mas na sua experiência funciona?1I
;1 Funciona, outra a lua cheia de janeiro
se sair encarnada é sol, se sair com uma
barra é inverno, se sair com a barra graQ
de é inverno grande. se sair com a barra
pequena, pequeno inverno. Agora a lua se
aparecer com dois dias lua nova limpa. o
mês de março se ela sair com dias limpa
num chove não, com quatro ainda mais, is
so aí é certo c "

( C..l."J onês Assentado)

146



47

5 A ESCOLA POSSÍVEL - REFLEXÕES DOS ASSE TADOS

Continuando a caminhada feita pelo grupo de pesquisa nves
tigando o cotidiano dos assentados de Aivaçã -:--Goiabeirae, proc r-ar-e
mos aqui,sistematizar as indagações que os moradores fizeram acerca
das escolas rurais do assentamento.

Durante as entrevistas procurávamos se~pre perceber q a o
peQsamento dos assentados sobre a escola e sua função.

No primeiro instante, fizemos urna "v í.agern''sobre a realidade
das 6 (seis) escolas existentes no assentamento, refletindo sobre
as suas dificuldades, para manter-se a cada momento,bem como,também
refletindo sobre o seu dia-a-dia.

Num segundo momento, buscaremos compreender, através da f~
ia dos assentados, a escola que estes reivindicam para seus filhos.

Aqui compreendemos que,mesmo diante de todas as di:iculda
des enfrentadas, apesar do desencanto de alguns, acerca da escola
existente, muitos pais considerar.!que a escola é uma das princ~
pais bandeiras de luta do trabalhador.

Porque a escola representa para eles principalmente o aces
so ao mundo dos letrados, e a escola servirá para que seus filros
possam decodificar o mundo.

A ~edida-em--que-perguntávamos para que serve a escola,eles---
respondiam:

"- O que eu espero da escola é que pro m~
de saber lê numa leitura, saber "distrin
char" um nome uma coisa. escrever bem es
crevido. Bem apontado, apontar, tudo. is
SO.-"

(Mãe)
"- Aprender a bordar, a costurar, a bater
máquina isso aí, tudo ela ter.! que apre~
der na escola, não ter.!que aprender só es
tudar não, t.ernque fazer outras coisas. 11

(Mãe)
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11- Serve pra ensinar a cozinhar, a cuidar
duma casa di tudo, a trabalhar na roça,
fazer um projeto, aprender tudo, podia re
tirar o tempo de aula pra fazer tudo is
SO.II

(Mãe)
Para a professora a escola serve para formã-lo moralmente

ambém.
"- Eu pra mim os meus alunos era pra ser
uma pessoa boa, respeitar os mais velhos,
querer bem os amigos, é isso que eu faço,
eu luto.
Pode ter algum que não goste de mim, mas
eu dou conselhos, eu creio que seja assim
que a criança seja, boa com os amigos. 11

As propostas apresentadas não se restringiram apenas para
as escolas das crianças, os' pais também refletiram sobre a possib!
lidade de retornar à escola para os adultos. *

"- Era importante que tivesse, por. e -em
muitos adultos aqui que não saber se er
fazer o nome, e eu acredito que se es
se uma escola pra c á , eles se esforçava:.,
para mim, pelo menos aprender o o~e or
que desenvolve mais, porque no ga~ e
dormir cedo' vinha pelo menos pra esco a
um pedaço. 11

(Professora)

A escola,na fala, desses trabalhadores não se res r ge
ao ato de ensinar a ler, escrever e cantar.

Ela tem o significado também de instrumentalizar o ornem

* Lembramos aqul que na década de 60 e 70' existiram duas propos
tas de educação de adultos na localidade, a escola do .obral,
que se limitava a ensinar o nome para aumentar o número de v~
tantes e a escola do MEB, que leva a frente uma proposta mui
to diferente da do Mobral, tanto no seu referencial -teórico

" com~ !!le_todo)9gi~~.
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para o ra a ho, para a vida, para as suas relações com outros ho
mens e com a natureza.

Quando eles falam que a escola tem que ensinar a cozinhar~
cuidar do roçado, a fazer proJ'etos," d t dapren er u 0", e ste tudo pode
significar o preparar para a vida.

O homem necessita sair da escuridão. Que escuridão é esta?
E a escuridão da ignorância, não conhecer e ler o mun

do, a vida, falar a mesma linguagem do homem da cidadef

der os projetos, manter contato com as instituições, p ar-a.
ç ão de crédito.

enten
obten

11",,"Esta escuridão é a ignorância, é a mi
séria maior do mundo. Tem dois pecado mor

Itais que eu .conh eç o é o pecado mortal e a
ignorância, a ignorância é a miséria de
tudo. 11
(Pai de aluno)

Quando os pais de alunos colocam que a escola ensina a de
senvolver a pessoa e a tirá-Ia da acomodação, ela passa a
outra função que não'é só transmitir conteúdos.

~-Aescola é uma coisa muito ed ca~iva na

er uma

vida da pessoa;é,porque ensina a esenvol
ver, o cabra não sabe ler, não sabe e na
da aí por si ele já se acomoda.1I

(Pai de aluno).
Tirar da acomodação pode ser traduzido como a fome 'e ti

rá-lo da alienação, da ignorância, da escuridão, e da ,não ra
do mundo e da vida.

A. reflexão sobre a escola que os assentados re'vi cam
para seus filhos foi bem sint~~izada pelo grupo de camponeses que
)articiparam de um Encontro promovido pela Secretaria
do Estado*

e -caçao

* A SEDUC através do IIProjeto Desenvolvimento de Ações Educati
vas em . áreas de Reforma Ag r-ar-La " "buscou " implementar uma pol.!
tica de educação rural voltada especificamente para áreas de re
forma agrária, consubstanciada no seu Plano Setorial de Educação
87/91 e referendada nas diretrizes politicas constantes do Plano
de Go~erno Estadual.
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_-es-es encontros o Gr-upo : Coordenador do Projeto** bus

cou,a partir das falas dos camponeses presentes ao encontro, fazer

ma caracterização da Escola existente no assentamento solicitando
que traçassem o perfil da iscola que eles peris avam para o seu imóvel.

Tendo acesso ao resultado, colocamos aqui a síntese elabo

rada pelos representantes dos assentados de Alvaçã.-·Goiabeiras.

IMOVEL: ALVAÇA/GOIABEIRAS- SANTANADOACARAú- FEV/1988.

Caracterização da Escola Existente

ESCOLAQUETEMOS:

- Com dificuJdade de acesso; - o único atrativo é a me
r-e nda ; a merenda é insuficiente; o salário dos professores
;. baixo; - aulas em horário reduzido; - sem ambiente para ensinar;

- escola isolada; - dificil situação financeira dos pais;

- fal tam equipamentos; - -os professores nao sao escolhidos pela- ,~omunidade; a escola nao atende as necessidades do a no;
- o professor não se relaciona com os pais~classes multisseriadas;

-nao ensina a realidade do povo;
- não é a escola que a gente quer;

professor desqualificado;
é uma escola fraca; não-t ern salas suficientes; nao tem material escolar; escola

. ai assistida; fal tam pr-e dí.o s escolares; escola que ensina

só para sair da zona rural e aumentar a população das c í ades;
-- nao faz reuniao com os pais; - nao tem apoio dos pais; os

alunos e os professores são desinteressados.

Perfil da escola que o trabalhador quer

ESCOLAQUEQUEREMOS:

Escola cons t r-uIda com energia elétrica; professor
com moral para os alunos; - professor apoiado pela comunidade;

que atenda jovens e crianças; que ensine dentro da nossa
realidade; que o ensino seja compat Iv eL. como t r-aoaLho ;

que o professor seja da própria localidade,' escolhido pela comunid~

de; professor capaci tado; escola que atenda os interesses

da comunidade; - que tenha assistência médica; - que tenha merenda
escolar; que as classes sejam seriadas; que o professor

seja valorizado; que os pais participem mais da escola;

** Esta equipe era formada por técnicos do INCRA, da antiga

ção Educar e da UFC.

Funda



que te a um professor responsável; que o professor tenha
substituto; - que o professor tenha salário justo; que a escola
seja para todos; - que tenha material suficiente; - maior assistên-
cia dos órgãos competentes; que a escola tenha mais salas;
- que ensine tecnologia alternativa de trabalho.

É importante salientar aqui que este trabalho realizado
por estas instituições, tinha como ações programadas:

"1º - implantação de classes de Alfabeti
zação para Adultos;
2º - capacitação de comissôes de educaçã~
dos professores rurais que atuam nas
ãreas reformadas e de técnicos e represe~
tantes de órgãos envolvidos no processo
de acompanhamento do projeto a nível re
gional e a nível municipal."

Porém, no momento da implantação do projeto, as institui
çôes envolvidas não conseguiram entrar em acordo sobre o papel que
cada uma teria que desempenhar no momento do desenvolvimento do mes
mo, tendo o projeto sido "esquecido" e a equipe ser desfeita.

Um outro momento em que o imóvel Alvaçã_--Goiabeiras, sinte
tizou e buscou encaminhar uma proposta de escola rural para o assen
tamento foi no momento em que uma representante das professoras pa~
ticipou da elaboração do "Plano de Melhoria no Ensino Municipal da
Zona Rural de Santana do Acaraú.*

Neste plano o que se constato~ auando da delimitação' da
problemãtica da época,nue o problema central era a .pouca capacit~
ção dos professores.

-
Constatou-se que, essa "pouca capacitação -dos professores

dava-se devido:
- pouca remuneração recebida pela professora;
- os treinamento ocorridos eram assistemãticos e fora da

realidade;

* Este plano foi elaborado em junho de 1990 sob a coordenação da
Secretaria de Educação do Município com a colaboração de dois
consultores.
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- yO ca orientação pedagógica;
- infra-estrutura física deficiente;
- categoria de professores discriminada;
- supervisão deficie~te;
- planejamento escolar fora da realidade do aluno;
- o compromisso político com a Educação era pouco;
- Secretaria de Educação desorganizada;
- Comunidades desorganizadas:

A consequência de tudo isto refletia na escola concretarnen
e através:

- Dos calendários inadequados; classes mul tisseriadas;
, -ma remuneraçao dos professores; -evasao escolar; falta

de professores; curriculos desligados da vida dos alunos;
- escolas descuidadas; e - "educação deficiente".

A partir desse diagnóstico, o grupo de Assessoria à Prefei
tura elaborou UQa proposta de trabalho a ser executada no período
de 30 meses, tendo sido iniciada em junho de 1990, que tomou como
prioridade a melhoria da capacitação dos professores, tendo como ob
jetivo maior "atingir uma Educação mais eficiente no r,lunicípio",'

Como executar esta proposta:

"1. Organização da categoria melhorada:
- implementar o grupo de Professores-Coordenadores;
- promover reuniões para discutir os problemas ~da categ~

ria e situação do ensino;
- envolver os professores nos planejamentos;
- negociar atualização de salários com a prefeitura;
- promover a organização da Associção dos Professores.

2. Secretaria de Educação Organizada:
- conhecer a real situação das escolas;

realizar treinamentos adequados e mais frequentes;
- equipar as escolas com o material necessário;
- promover a documentação necessária;
- manter contatos mais próximos com os professores;

visitar as escolas com mais freqüência.
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3. Evasão Diminuída:
- promover uma maior participação dos pais;
- eliminar, sempre que possível, as turmas multisseriadas;
- elaborar um calendário mais condizente;
- promover a adequação dos currículos com a realidade 10

_cal;
- garantir a adequação do planejamento de ensino com a rea

lidade dos alunos.

4. Comunidade com 0rga~lzação melhorada:
- promover uma maior integração da comunidade nas ativida

des escolares."
Sobre o encaminhamento das sugestões de trabalho apresent~

das ,pelo grupo de Assessoria à Secretaria de Educação, tivemos

oportunidade de perceber, quando das nossas visitas à área, que aI
gumas atividades já estavam sendo executadas.

NO caso da escolha do professor coordenador,em Alvaçã-,Goi~
beiras a professora escolhida foi Suzete Lira. Tivemos oportunl
dade de participar de reunião na Secretaria de Educação com a prQ
fessora, onde foi discutido o planejamento escolar como um
todo: calendário, material, novas salas de aula.

Foi interessante participarmos dessa reunião, pois tivemos
oportunidade de fazer contato com os coordenadores de outras locali
dades e escutar o relato 'deles' sobre a realidade das suas
escolas.

Muitas questões foram apresentadas, como falta· de mate
rial, falta de lugar para funcionamento das salas, falta de profe~

,
asores, dificuldade de acesso das crianças escola, Aqui

cutia-se que a Prefeitura tinha que fazer algumas pontes,porque no
inverno as crianças não podiam freqüentar a escola devido os açudes
estarem cheios e muitas outras coisas.

o fato interessante,neste encontro,foi a participação de
representantes das outras Secretarias, Agricultura, Ação Social,SaQ
de, que estudaram as dificuldades e as propostas e discutiam a via
bilidade de execução.

dis
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Percebemos naquela ocasião,a necessidade das diversas se
cretarias terem um trabalho conjunto para que as metas sugeridas p~
10 "Plano de Melhoria" ,pudesse ser eric araí.nh ado .

Outra atividade.· que t amb éra estavam sendo executadas eram
as visitas às escolas para conversas com professores, pais de alu
nos e as crianças, elaboração de uma nova proposta de calendário,
UDa vez que a proposta de pararem as aulas no período de janeiro a
abril, não estava funcionando em todas as escolas e a Secretaria
não estava tendo o controle de todas elas.

E por último a Prefeitura de Santana do Acaraú estava disQU

tindo um Convênio com a Universidade Federal do Ce ar á na tentativa
de articular um programa de capacitação permanente para os profe~
sores, bem como apoio técnico pedagógico nas outras áreas,agricult~
ra, saúde, engenharia.

A reflexão maior que temos oportunidade de fazer a partir
das conversas que tivemos com os assentados, com técnicos da Secre
taria de Educação e contatos com professores de outras localidades

crer que o projeto de escola possível,desenhadonos leva a pelo
grupo de assentados nas reuniões citadas, começa a se viabilizar.

Tal ví.ab í.Lí z aç.ão temos clareza que se da peLa po ssí.b í.I id~
de concreta que estes camponeses hoje têm de reivindicar junto a
prefeitura suas propostas, uma vez que participaram ativamente da
eleição do atual prefeito de Santana do Acaraú. A participação acon
tece através do funcionamento do Conselho Comunitário composto por
representantes de todas as localidades e a Prefeitura.

- O - Conselho ~reune-sE:: rnensalmente---quando a Pre
feitura apresenta o "Quadro Demonstrativo da Receitas Arrecadadas e

-sao definidas as atividades prioritáriasDespesas Realizadas" e a

rem desenvolvidas naquele mês.
Participamos da reunião do Conselho no mês de abril de

1990 e tivemos oportunidade de conhecer naquele mês o sequinte qu~
dro:

se



QUADRO 9 DEMONSTRATIVO
REALIZADAS

DAS RECEITAS ARRECADADAS

MES: ABRIL DE 1990

lt:.5

E DESPESAS

RECEITA '9.241.044,01
DESPESAS

- Gabinete do Prefeito
- Secretaria de Administração e Finanças
- Secretaria de Obras e Serviços Urbanos
- Secretaria de Agricultura e Recursos

Hídricos
-Secretaria de Saúde
- Secretaria de Educação e Cultura
-Secretaria de'Ação Social
- Despesas Extraorçamentárias

230.362,37
381.092,23

3.809.970,14

52.723,80
1.159.044,80
1.274.060,42

157.591,60
331.037,30

7.395.882,66TOTAL DE DESPESAS

SALDO PARA O MES SEGUINTE

O que nos surpreendeu~na ocasião,foram as despesas' da Se
cretaria de Agricultura.

Compreendendo que a área maior do município, e a maior fon
te de trabalho dos habitantes do município é a agricultura, 'indag~
mos o

.•.•.porque de tão poucos gastos, que ,significavam poucos
projetos em desenvolvimento.

1.845.161,35

~m contato com a Secretaria de Agricultura a mesma nos fa
lou que estava sendo feito um diagnóstico das prioridades e que a
Secretaria iria em seguida implementar projetos ide'apoio ao homem
do campo.

No presente momento est-avam apoiarldo- a aquisição (;,e equ~
pamentos básicos, enxada, foice e com semente.

Tentando voltar para a questão da Educação no Município;t~
vemos oportunidade de perceber, na ocasião, que vem em 'segundo lu
gar nos gastos das verbas da prefeitura.

_'as conversas com os técnicos da Secretaria, estes falaram
aue a prefeitura vem dando à Educação. Porém, têm

~~'a é pouco para a execução do plano de lelhor"a, " r
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que as dificuldades são muitas para mobilização dos professores.

Para as professoras a situação também já vem mudando
em nlvel de Secretaria, em nlvel de sala de aula e consequentemente
em nlve l de comunidade escolar. Agora elas já encontram saldas
para a crise da escola j começaram a discutir com os pais, os
problemas da escola e da comunidade.

"_ O que eu noto é que na minha escola, que
também já melhorou, porque o ano passado,
não tinha muito pai de aluno, mas este ano
a gente teve bem mais, uma vez se reuni até
aqui né; foi uma coisa que eu pedi, bem pe~
soal pelo amor de Deus, que eu num sirvo,d~
go, pode dizerem, eu notei que este ano tem
tá bem ...tem quatro aluno que num pode nem
vir ainda, eu num sei se é por causa do tra
balho, se é por causa do roçado, num sei,
pode contar é 23, graças a Deus, num faltei
nenhum dia ainda ... Agora mesmo pode fazer
reunião para sair,tem de saber por quê, né~
porque num falta, ai tem que ... Mas ai ag~
ra já melhorou ...
(Professoras)

5.1 Buscando Entender o Universo Escolar Pesquisado

BuscaDos fazer algumas reflexões e destaS;-acabamos .ainda
levantando questionamentos que, intencionalDente nos levarão a cada
dia a estudar o cotidiano da escola no meio rural.

Conhecer o cotidiano das escolas do assentamento Alvaçã.-
Goiabeiras, sua realidade, sua resistência na busca de cons
truir, a partir das criticas, reflexões e aspirações dos caDpon~
s es , sinalizar c an í nho s para viabilização de uma escola possivel p~
ra es~=s assentados foi o roteiro oetodológico seguido neste estu
do.
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Da lei tura que f í zeraos sobre as escolas de Alvaç á t: Goiabei
ras enc on t r-ano s um quadro possivel dá realidadeda educaçáo ruralbrasileira.

Er.1Alvaçã,~Goiabeiras encontrar.1osescolas na casa da pr~
fessora, professoras-merendeiras, inexistência de estrutura física
para as escolas funcionarem, falta de naterial didático, ausência
de polí ticas para a educação rural, fal ta de capaci tação per-nanen t e
para as professoras, livros didáticos alienantes~e, junto isso, as
r.1iseráveiscondições de vida, de saúde, de r.1oradia~a que estão sub

.IA leitura é a chave~ o meio para pen~

netidos estes sujeitos.
Então indaganos: qual o papel da escola na vida do homem

do car.1po?O que ela representa? E qual o r.1otivoda sua existência
na vida do trabalhador rural?

Saber.lOsque o projeto de ensino f'o r-ria L ,h:ist:oricarB1te farja:b no
nosso país ~ é um projeto burguês, que de f'o r-rna caótica se.integra às

necessidades do desenvolvimento do capitalismo no campo. Percebe-se
a partir daqui que o saber escolar universal passa a fazer parte da
vida do carJponês.

Justifica-se a busca por escola, e a resistência do camp~
nês à perr.1anênciade seus filhos na escola, porque ela possibilit~
rá que estes aprendaD a ler, escrever para assinar o nODe, para es
crever una carta, para ser sabido, para resistir, etc ...

(õ?) . - d .,Pinto (a/d) " coloca que todas estas asplraçoes o cariporie s ,ares
peito da escola,são determinadas principalrJente pela suborainação
do campo à cidade onde a cultura letrada donina, onde a cOr.1unicação
escrita COr.1o progresso e a Dodernização fazerJ COD que o homer.1 do
campo, perceba a escola corao ne í o para a ap r-end í.z agera da lei tura a
fim de poder defender-se e poder sobreviver neste neio .

trar nesse mundo, interpretã-lo, rJexer ne
le, sera se deixar tragar por ele."

O seu papel é expresso pelo autor CODO sendo a contradição
do projeto burguês de escola.

'a realidade, se percebe o fracaso da escola, princ!a~-=--= : =_a asso da escola rural. Partindo do caso estuda'o, a
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escolas de Alvaçã.-Goiabeiras são escolas consideradas fracassadas.
Perguntaoos, de quem é a culpa? Dos professores, do aluno, dos pai~
da comunidade?

Compreendendo a história do saber escolar no nosso pais,
conc Lu í raos que este fracasso, corio diz Arroyo(1987) (2)está na nao
ada~tação da escola à realidade rural, tão igual, tão incQ~rente ~
miserável, quanto a miséria a que o operariado e o homem do campo
vem sendo condenado.

A realidade é histórica, e por ser histórica está eo movi
nento e eo constante nutação. E assim então,que percebeoos, ao ter
a visão do todo, que o projeto de escola para Alv aç à.» Goiabeiras é
um oodelo adaptado do modelo burguês-urbano e é,principaloente re
sultado das politicas educacionais de uo Estado omisso e de uoa so

ciedade dividida eo classes.
Dentro dessa compreensão,entendeoos que os núoeros que nos

apresentam sobre a evasão escolar são falsos. O que se percebe
que a escola rural vai até a 4ª série, na maioria dos casos, porque
a questão é outra, os alunos são excluidos da escola, uma vez que o
projeto de escola é um projeto de classe.

Eles são excluidos não só da escola,pois ela é apenas uma pa~
te dessa exclusão. Eles são excluidos dos seus direitos básicos:saú
de, alí.ment aç ão , s ane amerrto , habi t aç ão , organização da terra, dos
bens de produção, do poder e do saber.

Ressaltando a questão do saber, objeto da nossa pesquisa,
o hOr.1emdo campo é excluido do saber, conhecimento universal,porque
saber é poder. Arroyo (1987)(2) salienta:

I;Anegação do saber interessou sempre a
burguesia que vem suboetendo o operariado
ao máximo de exploração e de embrutecioen
to, interessou ao Estado excludente que
prefere s ud í tos ignorantes e aubm í ssos ..:

01tando a afirmação anterior, ;'arealidade é histórica e
e nov í rnent c:", é que buscamos c ompr-e ende r- o s í gn í r.:..,es a

,
e
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cado da existência da escola para a vida do trabalhador rural.

Coopreendendo o seu papel ,de difusora do saber, sisteoati
zadora, na oedida eo que confronta o saber social, o saber da vida
da criança coo o saber cientifico universal, ela então reelabora o
saber. Reelabora, porque o cnnhp.rim@nto não é estanque e o aluno

não é um depósito vazio a ser preenchido, ele é sujeito histórico,
ele tem a escola da vida, a escola poli t í ca que são os movimentos so
ciais.

A escola é uma instituição sensivel às mudanças de
relações de forças, as disputas de poder poli tico, de he gernon í a ,
abre caminho para se pensar na escola projeto da classe trabalhado-
raJJm projeto que será entendido diferente do que lhes é imposto.
Pois o saber difundido, sistematizado, pela escola deverá levar
em conta o projeto de vida dos que fazem esta escola.

Os assentados de Alvaçã-Goiabeiras têm um projeto de
escola que a partir das suas falas, representa o dominio de
conhecimento universal, instrumento da sua luta. As professoras
de Alvaçã-Goiabeiras constroem este projeto de escola, porque
elas são militantes, elas foram sujei tos atuantes na história
de luta pela terra do assentamento.

5.2. A Escola é um Projeto de Classe

Sendo un projeto de classe, e entendendo a escola cooo UQ
espaço social que teo cooo função ,ser espaço sócio-cultural ,é que o
mundo do trabalho e a cidade rie gari ao trabalhador é que cO:'1cL;::....os
que a escola rural do assen t ame nto Aâvaç ã, ~ Goiabeiras ,r;estaum pr~
jeto pedagógico, fruto da resistência á situação de opressão a que
ainda estão suboetidos aqueles assentados.

E assio que,nercebeoos que a existência da escola rural p~
ra estes assentados, só se fundaoenta e teo sentido se for uo proj~
to que responda às necessidades de suas crianças e jovens traba
lhadores,que seja instruoento da luta pela terra, de onde os traba
lhadores tirafi1o seu sustento e de sua faQília. Esta escola terá en
tão ue ~~oeirafi1ente ser pensada a partir do conhecifi1ento rigoroso
da ~ê~:__~~o a que está sendo projetada.
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Entendendo pois, que a escola que se Gesta no assentaQento
Alvac ã - ":.::..::':::.',eirasé Ur.1projeto de classe, que ne srno nUQ2 :-c::::.lic.::O'-,de
caótica resiste e sobrevive, e tem nodeloem sua estrutura o
burguês é a contradição deste nodelo porque os seus sujeitos são
atuantes, viven una ~ealidade contraditória, pensan a sua realidade
e buscan caninhos. E que, en busca de entender a escola rural estu
dada, tentanos,a ~artir das reflexões feitas por estudiosos no as
sunto, apr-esenc arios aqui alguma s entradas ej ou saídas corivista a
construção do seu projeto de escola que poderá ser feita eQ conju~
to coo o seu tão sonhado Grupo escolar.

A partir dos autores estudados, e da nossa experiência de
pesquisa acreditamos que este projeto de classe não poderá presci~
dir:

- buscar saídas na prática cotidiana da escola;
ser parte da luta naior, por nelhores condições de vida:
levar en conta as peculiaridades e carências da sua

clientela, orientando seu projeto pedagógico a cada realidade;
- perceber o aluno COr.10sujei to atuante do processo;
- criar condições para sua existência naterial;
- ser politicanente desejado;
- ter professores capacitados e conscientes de que sendo

trabalhadores do ensino, fazen parte da classe trabalhadora e que
poderão contribuir decisivaoente para a construção desse projeto.

- ser una escola instrunento da luta do povo:
- fazer parte de. Ufa projeto de luta por una sociedade dife

rente, onde seus direitos sejan garantidos;
- dar una sólida base de conhecinentos gerais pernitindo

que seus alunos perceban sua realidade próxina e anais anpla;
- ser un projeto de classe e não de grupos sociais;
- oportunizar a vivência coletiva,0articipativê e or[Saniz~

tiva dos sujeitos envolvidos (conunidade escolar e o assentaQento);
- buscar criar una consciência da realidade de classe, de

sujeito, percebendo que é possível Qudar as suas condições de vida
atual'
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- ter cono tena o trabalho, entendido cono principio educa
tivo;

- ajudar a fornar o honen total, o seu carãter;
buscar a vivência cotidiana da cidadania~ que ajude a

pensar a prática, a luta e a vida.
Estas sinalizações,representan para nós o entendinento de

una verdadeira escola voltada para a realidade e os interesses dos
sujeitos sociais investigados.

Todos estes caninhos apresentados tODan cono base o proj~
(32)to G.eescola para o trabalhador,sistenatizado por Gramsci(1988) :

IlUDa escola era que seja dada à criança a
possibilidade de foroar-se, de tornar-se
Ur.1honen, de adquirir os critérios gerais
que sirvam ao desenvolvinento do caráter
(...). UDa escola que não hipoteque o fu
turo da criança e constranja a sua vonta
de, sua inteligência, sua consciência en

Ia ( ... ).

for~ação, a oover-se dentro de UDa bito

Una escola de liberdade e livre iniciati
va e não una escola de escravidão e meca
nicidade. i1

:~_escola possivel é possive~,. 2.firna Arroyo (S/d)(l~Aeseolade
Alvaçan-Goiabeiras é possivel. PoréD tenos clareza das dificuldades

que não serã de todos, porque o assentamento reflete as contradi

e cos obstáculos ex í st ent es e que v í r-aç Pois saberao s que esta es
cola ê ainda projeto de una pequena parte dos assentados e sabeuos

ções das relações sociais do sistema capitalis~a vigente.
A escola será forte e tomará corpo a medida em que os assenta

dos de Alvaçan-Goiabeiras crieo consciência da sua situação de
opressão, a que estão eubrne t í dos pelo capi-tal-e o no seu cotidiano de
vida e trabalho, escola e resistência participeM ativamente dos 00

vinen~os sociais.
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Em suma,sabemos que a qualidade da educação rural estã in
timamente ligada às questões que estão em torno da escola, por isto,
sabemos também, que a luta é cotidiana e ainda falta muito o que fa
zer no interior do sistema escolar com o intuito de transformá-Io
em um projeto de escola, construído pela classe que a reivindica e a
faz a classe t.r-aba cuador-a .



163

A N E X O S

1. Roteiro para obtenção de informações (entrevistas/observações)

,2. Roteiro de entrevista com moradores da area

3. Roteiro de observações em sala de aula

4. Roteiro de entrevista com pais de alunos

5. Roteiro de entrevista com alunos

6. Roteiro - história de vida
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compreensão

do
processo

educativo
durante

o
periodo

eleitoral
·

percepção
e

identificação
da

politica
como

um
todo

ou
se

é
percebido

de
forma

esfacelada
·

como
poderia

se
dar

o
processo

de
informação

e
politização

·
quais

os
instrumentos

de
informação

no
processo

de
formação

de
cons

ciência
do

do
eleitor

·
o

significado
do

voto:
conseno

coletivo
ou

determinação
das

lider
..--.

·
a

escolha
de

um
candidato

passa
pela

orientação
das

entidades
(

ciações,
sindicato,

...),
por

clientelismo,
por

amizade,
etc

·
como

o
camponês

vincula
a

falta
de

consciência
partidária

com
cesso

educativo
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CATEGORIA
TEMÁTICA

DE
SDOBRN-lliNTOS

-
Conhecimento

dos
partidos

·
compreensão

e
significado

do
partido

·
os

partidos
que

tem
atuação

na
localidade.

·
quem

é
o

lider
do

partido
na

localidade
percepção

sobre
origem

e
a

história
dos

partidos
·

organização
politica

e
partidária

para
o

pleito
eleitoral

deste
ano

·
avaliação

dos
principais

partidos
e

suas
propostas

(local/nacional)
·

processo
de

mobilização
e

discussão
vivida

no
pleito

eleitoral
par

governador,
senador,

deputado
federal

e
estadual

·
comparação

entre
os

pleitos
89

para
presidente

e
o

atual
governador

-
Eleição

e
voto

·
até

que
ponto

a
penetração

do
político

local
influi

na
opçao

parti
dária

ou
do

candidato
·

o
que

significa
o

voto
·

como
é

vivenciada
a

po11tica
e

os
momentos

eleitorais
·

o
que

significa
a

eleição
de

um
candidato

diretamente
ligado

a
clan8U

·
o

que
significa

o
voto

para
governador,

senador
e

deputado
...

-
Práxis

politica
como

se
dá

a
escolha

dos
coordenadores,

dos
representantes

do
!l'I'11

como
a

comunidade
participa

e
escolhe

seus
lideres

diferenciação
existente

no
modo

de
pensar

e
participar

dos
joven~,

geração
dos

seus
pais

ou
avós
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CATEGORIAS
TEMÁTICAS

DESDOBRA1wlENTOS

-
a

práxis
poiitica

das
instiuições

no
assentamento

e
sua

influência
n

pleito
eleitoral.

-
a

participação
do

campesinato
na

escolha
de

representantes
do

STR,
co

mo
se

dá
o

processo
-

processo
de

mobilização
e

discussão
vivida

no
pleito

eleitoral
par

presidente,
resultados

obtidos
-

organização
politica

e
partidária

para
o

pleito
eleitoral

deste
ano.

Avaliação
dos

principais
partidos

e
suas

propostas
(local/nacional)

-
como

se
dá

a
escolha

dos
representantes

da
comunidade

.
escolha

dos
lideres/coordenadores

-
relação

entre
os

partidos
e

demais
organizações

(tipos
de

ajuda,
clien

telismo)



ri
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CATEGORIAS
TEMÁTICAS

DESDOBRAMENTOS

111
-

O
Saber

Soical
Produzido

e
Apropriado

pelo
Campes!

nato
(nas

práticas
produt!

vas,
politicas

e
sócio-edu

cativas)

1)
O

saber
gerado

na
prática

produtiva
-

compreens~o
do

processo
de

trabalho
(processo

t~cnico).(Como
~

feito,
tipos)

-
a

aprendizagem
do

processo
de

trabalho
(quem

ensina
a

quem
e

como?).
Diferenciaç~o

sexo/idade.
-

concepç~o
do

que
~

o
trabalho,

(tipos
de

trabalho)
-

origem
e

tipos
de

t~cnicas
(preparaç~o

da
terra/no

plantio/na
limpa,

na
colheita

e
renovaç~o

do
solo,

etc).
-

aceitaç~o
ou

n~o
das

tecnologias:
inovações

tecnológicas,
alternativas,

etc.
O

grau
de

clareza
com

relaç~o
a

isto
e

as
formas

de
organizaç~o

social
que

d~o
sustentaç~o

a
estas

tecnologias
-

o
saber

t~cnico
do

campones
~

a
sua

adequação
a

produção
e

sua
clareza

quanto
a

construç~o
coletiva

desse
saber.

-
a

relação
entre

o
saber

gerado
nas

relações
de

produç~o
e

aquele
gerado

em
outras

instâncias
(instituições,

escolas,
etc).

2)
O

saber
gerado

na
prática

politica
do

campesinato
significado

da
terra

para
o

campones
e

sua
ligação

com
as

relações
s~

ciais
(diferentes

percepções
-

"autonomia"
do

camponês,
visão

da
estr~

tura
agrária,

terra
como

instrumento
de

trabalho
e

reforma
agrária)

-
compreensão

que
o

camponês
tem

da
sua

inserção
na

sociedade
capi

talis
(a

partir
do

seu
cotidiano)

-
compreens~o

que
possui

de
sua

realidade
objetiva

(explicação
que

senta
para

sua
situaç~o

atual)



CATEGORIAS
TEMÁTICAS

DESDOBRAMENTOS

relação
que

estabelece
entre

sua
realidade

particular
C

O
~

a
realidade

mais
ampla

do
campones

(cearense,
nordestina,

brasileira)
-

formas
de

lutas
vivenciadas

pelos
camponeses

contra
a

expropriação
da

terra
(ocupação

da
terra)

-
lutas

realizadas
contra

a
expropriação

do
produto

do
trabalho

camponês
(contra

baixo
preço

dos
seus

produtos,
contra

os
intermediários,

etc).
-

importância
atribulda

a
tais

lutas
e

aprendizagens
propiciadas

pelas
mesmas

(especificar)
-

auto-identificação
como

participante
de

uma
classe

social
(campesinato)

elementos
que

demonstram
tal

identidade
-

identificação
do

campesinato
como

classe
que

se
opõe

a
outras

classes
(buscar

elementos
desta

identidade
e

da
oposição)

-
construção

social
desta

identidade
de

classe,
ou

seja,
a

construção
do

sujeito
coletivo)

como
explicam

tal
construção,

papel
atribuldo

aos
ór

gãos
de

classe
-

STR,
PT,

MST
e

das
lutas

desenvolvidas)
-

compreensão
que

possui
do

binõmio
-

pobreza
e

riqueza
(explicação

de
como

se
constrói

históricamente
a

partir
dos

mecanismos
de

exploração
do

trabalho
e

expropriação
do

produto
e

da
terra)

-
expressão

do
projeto

polltico
para

a
sociedade

(destacando
o

setor
cam

pones)

I-'
~I\J
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CATEGORIAS
TEMÁTICAS

DESDOBRAMENTOS

3)
Prática

escolar
e

a
elaboração

do
saber

-
compreensão

de
escola

na
fala

do
camponês

(aluno,
professor,trabalhador

(percepção
da

escola
que

eles
têm

e
a

escola
que

eles
querem)

-
a

serventia
da

escola
que

existe
na

localidade
para

quem
fica

-
contribuição

do
conhecimento

transmi
tido

por
essa

escola
_

para
quem

sai
da

comunidade
-

essa
escola

dá
alguma

preparação?
-

valorização
at

r-íbu
lda

pêlo
camponês

à
escola

(diferentes
expectativas

do
trabalhador

em
relação

à
escola)

percepção
de

escolas
diferentes

para
classes

sociais
diferentes

(uma
escola

para
o

patrão
e

outra
para

o
trabalhador)

contribuição
da

escola
na

formação
de

um
conhecimento

critico
da

realidade
sócio-politica

do
campesinato

-
ajuda

a
entender

a
relação

patrão-empregado
-

ajuda
a

entender
a

questão
da

terra
-

ajuda
a

entender
a

questão
do

voto
-

ajuda
a

entender
as

relações
sociais

de
produção

e
trabalho

-
ajuda

a
entender

a
prática

produtiva
e

politica
no

assentamento
-

participação
dos

trabalhadores
na

construção
social

da
escola:

·
participam

só
nas

reuniões
de

pais
e

mestres
·

participam
da

escolha
do

que
se

ensina
na

escola
·

participam
na

seleção
dos

professores
·

participam
nas

decisões
tomadas

na
escola

·
contribuem

com
o

seu
cotidiano

para
a

aprendizagem
dos

alunos
·

contribuição
dos

alllnns
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CATEGORIAS

TEMÁTICAS
DESDOBRAMENTOS

-
relação

trabalho
x

escola:
.

a
escola

atende
a

realidade
concreta

e
objetiva

do
trabalhadorjalun

(conteúdos,
calendário

escolar,
horários,

etc)
compreensão

da
professora

a
respei

to
da

estrutura
da

sociedad
modo

de
vida

e
de

produção
do

campesinato
e

sua
relação

com
educação

-
papel

do
professor

x
escola

como
chegou

a
ser

professor
da

localidade
(tipo

de
formação,

process
de

seleção,
indicação,

...)
.

origem
social

.
compreensão

da
necessidade

de
a

escola
estar

vinculada
aos

movimento
sociais
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO cEARA Anexo 2
FACULDADE DE EDUCAÇÃO

PROJETO: EDUCAÇÃO E HEGEMONIA: O TRABALHO E AS PRÁTICAS SOCIO-

EDUCATIVAS NO CAMPO

VIAGEM A ALVAÇÃ-GOIABEIRAS

PERíODO: 8 A 10.6

ROTEIRO DE ENTREVISTA

* 10 Momento "antes da desapropriaç~o":
- Dimens~o da área em ha

Quantas famílias moran na area
- Quem administrava a fazenda
- Havia cobrança de renda
- Como se dava a exploraç~o da terra
- Como se dava o processo de produç~o:

· Cultivo
· Comercializaç~o - Intermediaç~o e Direta
· Transporte
· Consumo da produç~o pelos trabalhadores

- Quais as ferramentas utilizadas
- Quais os insumos utilizados
- Como se dava a relaç~o com o crédito

· Quais as formas de crédito utilizadas
· Quem se beneficiava com as formas de crédito utilizadas

- Como era esse pagamento da renda
- O maior peso da produç~o era a gricultura ou tinha algum significadc

econômico a pecuário
- Quais os primeiros moradores da area, ainda vivos hoje
- O que faziam naquela época
- Quando foi criado o STR de Santana do Acaraú e como chegou a are a
- Qual a participaç~o deste STR nas questões da fazenda
- Como se dava esta participaç~o
- Como funcionamvam as escolas na fazenda, como trabalhavam, quem

eram as professoras
* 2º Momento "Durante a luta pela conquista da terra":

- O que ocasionou a luta pela terra
- Quem se envolvou nessa luta, qual o papel do STR nesse momento
- Que ajudas, de fora do imóvel, chegaram aos moradores
- Quais os acontecimentos mais importantes dessa luta
- Quais as dificuldades encontradas nesse processo de luta
- Os _~e _articiparam, inicialmente da luta, ainda est~o no o·e_,



- Durante o período de luta como se dava a exploração da terra
(organização do trabalho)
· Aspectos de produção
· Aspectos de comercialização
· Aspectos do consumo pelos trabalhadores

- Como se dava a organização dos trabalhadores nessa luta
- O papel da escola e dos professores nesse momento: como se com

portaram ..•
· Apoiaram •. Como?
· Participaram da luta ... Como?
· E depois .•.

* 3º Momento: da desapropriação
- Número de famílias que existem atualmente na área
- Como se tem feito a organização dos trabalhadores para explorar

a terra:
· Produção
· Comercialização
· Consumo

- Existia conflitos internos na area:
· Quais ?
· Quem participava?
· Como as instituições trabalhavam esses conflitos ~

. - - - . ~- HOJe a produçao aumentou em relaçao a produçao anterlor, por que,
quem administra essa produção ~

- Quais as dificuldades para melhor produzir na área ~
- Hoje existem duas associações (*) na area - que significa isso,

por que isto acontece, como o STR percebe isto?
- A escola e as professoras como têm se comportado nessa diversidade,

participam do trabalho produtivo ?
As professoras têm procurado se organizar em associações, sindicato~
como isto é percebido ?

* Verificar o Número de Associados de cada Associação
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO cEARA Anexo 3
FACULDADE DE EDUCAÇÃO

PROJETO: EDUCAÇÃO E HEGEMONIA: O TRABALHO E AS pRATICAS SOCIO-

EDUCATIVAS NO CAMPO

VIAGEM A ALVAÇÃ-GOIABEIRAS

PERíODO: 8 A 10/6

ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO EM SALA DE AULA

I - Descrição da sala de aula:
- instalações físicas;
- organização da classe;

distribuição dos alunos (por série, por idade, por tamanho)

11 - Ocorrências do dia de aula observado:
- freqüência dos alunos;
- quem sao os ausentes;
- merenda;
- recreio;
- tarefa para casa;
- horário de início e término

111 - Matéria do dia:
- seqüência e formas dadas;
- anotações feitas no quadro;
- atividades complementares.

IV - Comportamento em sala de aula:
- participação dos alunos
- disciplina
- comportamento

(distinguindo por faixa etária)

V - Relação Professor - aluno:
- fatos (descrever) que indiquem o relacionamento afetivo, aten

ciosos, competitivo, coercitivo, desafiados, etc.
- fatos (descrever situações) que indiquem diferenças de tratamen

to por idade, sexo, aproveitamento escolar (identificando o alu
no em questão)
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VI - Prática Pedagógica
- cartilhas
- material didático
- recursos disponíveis
- atividades desenvolvidas - grupo individual
- metodologia
- deveres para casa
- avaliação

VII - Observações
- anotar a participação do pesquisador na dinãmica da sala de aula
- anexar ao roteiro de observação uma lista com o nome, idade e se

rie dos alunos presentes durante o período
- anexar a lista de alunos matriculados
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO cEARA Anexo 4
FACULDADE DE EDUCAÇÃO

PROJETO: EDUCAÇÃO E HEGEMONIA: O TRABALHO E AS pRATICAS SÓCIO-

EDUCATIVAS NO CAMPO

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM PAIS DE ALUNOS

1. DADOS SOBRE A COMPOSIÇÃO FAMILIAR
- pessoas que vivem sob o mesmo teto e com a mesma renda
- nome dos pais
- número de filhos, netos e outros parentes
- idade do casal
- idade dos filhos
- filhos que frequentam a escola
- migração dos filhos/família (origem)

2. VIDA E TRABALHO
- cotidiano familiar
- organização da vida doméstica
- jornada de trabalho
- produção e comercialização
- transações econõmicas (banco/hipoteca)
- assalariamento ou rendimento
- pessoal envolvidos;empregados
- percepção das mudanças econômicas na região
- oportunidade de escolarização dos pais e filhos

\. PARTICIPAÇÃO SOCIAL E POLíTICA
- festas religiosas
- participação em sindicatos e entidades
- organizações locais
- encontros de maes
- comunidades eclesiais

Percepção sobre: Visão das possibilidades na região e das
transformações

- Papel dos político e interesses envolvidos

- Noções de direitos e reinvidicações
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4. VISÃO DA ESCOLA DO FILHO
- pedir para falar sobre os filhos que estão na escola
- pedir para falar sobre os filhos que nao estão na escola
- obter uma versao sobre escolarização dos pais e compara com a

situação atual dos filhos
- pedir para falar sobre a importãncia da escola na vida da família
- conversar sobre estas noções na vida familiar (discordãncias, con

cordãncias)
- conversar sobre conhecimentos que necessitam e gostariam de obter
- pedir para falar sobre a escola que eles gostariam de ter para

seus filhos

5. REPRESENTAÇÃO
- da professora
- da escola: qual a importãncia/expectativa
- da comunidade
- sobre o trabalho importãncia/expectativa
- se detém alguma informação a conquista e luta pela terra
- se detém alguma informação sobre a organização da comunidade

em relação ao trabalho: do que fazem e como fazem (as associa
ções) .

~~~:~"':~':~'~~~::~~~~~~~;:~-.~~U \" (; ~ lt"r·;"' •• ;.' s, • ••'_ ,••- ••.••lJuAÇAO
Bihlioteca t ir e d a FacA
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ Anexo 5
FACULDADE DE EDUCAÇÃO
PROJETO: EDUCAÇÃO E HEGEMONIA: O TRABALHO E AS PRÁTICAS S6CIO-

EDUCATIVAS
VIAGEM À ALVAÇÃ- GOIABEIRAS

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM ALUNOS

1. VIDA E TRABALHO

- Nome do entrevistado;
- Nome dos pais;
- Número de integrantes da familia;
- Idade;

Atividades produtivas
e fora dela);

(dentrodesenvolvidas de casa

- Como se organizam;
- Jornada;

2. VIDA E ESCOLA

- Onde estuda (Escola/localidade/Professora);
- Série estudada;
- Obter uma versão sobre a história da escola;
- Coversar sobre sua relação afetiva com a professora;
- Relembrar a história das séries estudadas anteriormente;

Conversar sobre a escola hoje: história, ocorrências
em sala de aula, atividades, dificuldades, preferências,
relacionamento, amigos, atenções da professora, atividades
extra-escolares, sua vida.

- Conversar sobre: - reprovação;
- evasão escolar
- material didático utilizado
- conteúdos estudados em sala de aula
- metodologia utilizada
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3. PARTICIPAÇÃO SOCIAL E POLíTICA

- Festas religiosas
- Reuniões na comunidade
- Festas
- Brincadeiras

REPRESENTAÇÃO

- Da professora
- Da escola: qual a importãncia/expectativa
- 9a comunidade
- Sobre o trabalho: importância/expectativa
- Se detém alguma informação sobre a conquista da terra

(história)
e detém alguma informação sobre a organizaçao da comunida
e em relação ao trabalho: o que fazem o como fazem
'as associações)
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ
FACULDADE DE EDUCAÇÃO
PROJETO: EDUCAÇÃO E HEGEMONIA:

EDUCATIVAS NO CAMPO
VIAGEM A ALVAÇÃ-GOIABEIRAS

ROTEIRO PARA ENTREVISTAS: HIST6RIA DE VIDA

Anexo 6

O TRABALHO E AS PRÁTICAS S6CIO-

I - Encaminhar a história de vida em torno de três momentos
que situamos o depoimento no tempo e espaço, tendo como
referência constante os eixos da prática produtiva, politica
e educativa.
1. História da escolarização no contexto da comunidade

(estudo, trabalho, participação comunitária, etc).
2. História da prática educativa (profissional) nos

primórdios (ensino, trabalho, formação, participação
comunitária, etc).

3. História do cotidiano (representações atua í.s , análise
daprópr-í.a experiência, atividades atuais).

11 - PONTOS A SEREM CONSIDERADOS NA HISTÓRIA DE VIDA

1. ORIGEM

· como era a sua familia
A· como era a localidade onde voce morava

· qual a sua idade

2. FORMAÇÃO ESCOLAR

· quando começou a estudar
como era a sua escola

· como era a sua professora
A· o que voce estudava

· como estudava
,.· que dificuldades voce encontrou na escola

· o que voce gostava mais de estudar
· até que série cursou. Por quê.
· que cursos frequentou além do regular

que leituras fez durante o periodo escolar e fora
dele
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3. PRÁ S SOCIAL

A. PRÁTICA ESCOLAR

ANTERIOR

· quando começou a ser professora
· o que levou você a ser professora
· como isso aconteceu
onde começou a ensinar

· como ensinava
· que séries já ensinou
· que livros utilizava
· qual a idéia que você tinha sobre educação
· participou de treinamentos

ATUAL

· que séries ensina
· como ensina
· que material didático utiliza
· qual a situação funcional
· quanto ganha
· participa de treinamento,

qual a idéia que você
modificou, em relação a
esse processo)

· relação com os alunos
suas dificuldades, como

tem de
etc.
educação

cursos,

anterior, como
(e se

se deu

(como os
os trata)

.•.•.ve, como percebe

B. PRÁTICA PRODUTIVA

qual o meio de subsistência da familia
que tipo de tarefa exercia quando criança e
jovem

. atualmente, ainda exerce essa ou outra atividade
além da de professora

. qual a concepção de trabalho

C. PRÁTICA POLíTICA

.•.•.durante a sua vida em que movimentos voce se
envolveu
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qual a sua participação na luta pela conquista
dessa terra.
como ocorreu a história da desapropriação da
terra

A· atualmente voce participa de algum movimento
· tem alguma ligação com o STR, Igreja ...
· qual a compreensão do problema da divisão existente

,na area
· que saldas aponta para o problema

D. CONCEPÇÃO DE VIDA E DE MUNDO

OBSERVAÇÕES

. Relato de um narrado r sobre sua ex í st énc í a através do tempo,
tentando reconstituir os acontecimentos que
transmitiu a experiência que adquiriu .

vivenciou e

• Como trabalhar:

- cabe ao pesquisador perceber as
com a sociedade e captar algo que

,individual do que e transmitido

relações do individuo
ul trapassava o caráter

e que se insere na
coletividade a que o narrado r pertence.
a interferência do pesquisador é preferencialmente mínima
embora o pesquisador subrepticiamente dirija o colóquio,
quem decide o que vai relatar é o narrador, diante do
qual o pesquisador deve se conservar tanto quanto possível
silencioso •

. Técnicas usadas na história de vida:

- entrevistas
depoimentos pessoais

- autobiografias
- biografias
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